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GABINETE DO PREFEITO

~aia a‘	 ale;=
- defina CiCOT/e

São Paulo, 11) 
del\sãoem	 Park:met:1qm--

Registro 100.406

Olecio Á D. et"	 /99
Processo n° 1999-0.036.746.4

Senhor Presidente

lEnI01/00 nsfay1/4n29\elell
if_	 C_n _.horas

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de motivos,

1111 . a fim de ser submetido ao estudo e deliberação dessa

Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que altera

dispositivos da Lei n° 10.315, de 30 de abril de 1987, e dá

outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, cópias
xerográficas de fls. 3/71, 82, 84, 85, 86 e 87 do
processo n° 1999-0.036.746-4 e da legislação
citada no texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Armando Mellão Neto

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMC/rmn
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PROJETO DE LEI

Altera dispositivos da Lei n°

10.315, de 30 de abril de

e	 dá	 outras

providências.

1987,: k

SEÇÃO DE REVISÃO

* 18 r;DV 1999 *
c;sr\ isq

- DT. io -

LIGO HOJE

AS CONMSEÕES DE•
la biov

I -C,ietzl ziiric,4---P

tet---),tis ,4 u9,./.

,

rçtt;,..

(Aol

F2 ;? e. 10eNTEP,?E$10eNTE

A Câmara Municipal de São Paulo

1

DECRET A:

1/49
Art. 1° - Mantidos o "caput" e os

incisos I, II, III, V, VI, VII e VIII, fica suprimido o
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inciso IV do artigo 3°, da Lei n° 10.315, de 30 de abddina CICOne
Assisierie ParlarnentW

de 1987, renumerados os incisos V, VI, VII e VIII parràgistro 100.406

IV, V, VI e VII.

Art. 2° - Fica acrescido ao artigo 6°,

da Lei n° 10.315, de 30 de abril de 1987, inciso V, com a

seguinte redação:

"V - Resíduos considerados de alto

risco, como definidos por legislação

própria."

Art. 3° - Ficam dispensados do

pagamento do preço público relativo aos serviços de

remoção dos Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde - RSSS

os órgãos públicos municipais, as entidades paraestatais

e aquelas sujeitas ao controle majoritário do Poder

Público Municipal.

Parágrafo único - O Poder Executivo

estabelecerá, por decreto, no prazo de 30 (trinta) dias

contados da publicação desta lei, as condições de

cadastramento das entidades que poderão ser beneficiadas

com as disposições estabelecidas no "caput" deste

artigo.

Art. 4°- Esta lei entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

LMC/sffs
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS	 Assister'•-? P'nriarnenlas-

Regislro 100.406

O presente projeto de lei tem por

objetivo alterar a Lei n° 10.315, de 30 de abril de 1987,

que dispõe sobre a limpeza pública no Município de São

Paulo, a fim de contemplar a obrigatoriedade de pagamento

de preço público, a ser fixado por decreto, para os

serviços de remoção dos Resíduos Sólidos de Serviços de

Saúde para as entidades que exerçam atividades

lucrativas, excepcionados os órgãos públicos municipais e

as entidades vinculadas ao Poder Público Municipal.

Com efeito, a citada lei n° 10.315,

de 30 de abril de 1987, elenca taxativamente, nos incisos

I a VIII do artigo 3°, os materiais sólidos residuais,

provenientes de atividades humanas, cuja remoção compete

à Prefeitura. Dentre eles, é de se destacar os resíduos

considerados de alto risco, como definidos por legislação

própria, previstos no inciso IV, regulamentado pelo

Decreto n° 37.066, de 15 de setembro de 1997.
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Por outro lado, o artigo 6° d4"Ifflá-„fe;

10.315, de 30 de abril de 1987, estabelece o rol de

materiais passíveis de remoção, pela Prefeitura, mediante

pagamento de preço público.

A Municipalidade de São Paulo, por

meio da Secretaria de Serviços e Obras, celebrou os

contratos nos. 014/LIMPURB/96, 007/LIMPURB/97,

008/LIMPURB/98 e 009/LIMPURB/98 para a prestação de

serviços de coleta, tratamento e destinação de Resíduos

Sólidos de Serviços de Saúde - RSSS.

De se ressaltar que o Contrato n°

008/LIMPURB/98, em função da obsolescência do Incinerador

Vergueiro e das fortes pressões da comunidade residente

nas imediações, contém cláusulas ainda mais severas que

as dos outros ajustes, no tocante ao tratamento do lixo

para não gerar gases, odores ou efluentes.

Essas exigências contratuais, se, por

um lado, resolvem questões técnico-ambientais, por outro,

trazem um descompasso financeiro em face do custo

elevado, incompatível com o atual panorama econômico-

financeiro nacional.

Cumpre frisar que os serviços de

coleta, tratamento e destinação final dos Resíduos

Sólidos de Serviços de Saúde em muito diferem dos

serviços de coleta de lixo domiciliar, posto que o

Retdsirol

AddinaCicone
:;IS9 c,inientar

R e2istro 100.406

o rol de •

, mediante



primeiro é gerado em decorrência de uma

comercial direta, no caso do setor privado, ao

Adelina CiCarie ."(
a ttá. vs,:crel) a rk! rn ent

Regisuo100.406

passo que

o segundo é gerado em função de uma atividade diária, que

diz respeito à própria sobrevivência humana.

No entanto, os serviços de coleta,

tratamento e destinação final dos Resíduos Sólidos de

Serviços de Saúde vêm sendo prestados em caráter gratuito

pela Municipalidade de São Paulo, indistintamente, a

todos os estabelecimentos de saúde, tanto aos públicos

como aos privados.

Em que pese a disposição legal do

inciso IV, do artigo 3 0 , da Lei n° 10.315, de 30 de abril

de 1987, não há motivação que justifique a execução

desses serviços sem a devida contraprestação.

Nesse sentido, é preciso lembrar que

todos devem receber da Administração Pública o mesmo

tratamento, quando iguais. É a consagração do princípio

isonômico que deve nortear todas as atividades do Poder

Público.

Assim como é direito de todo cidadão

não ser desigualado pela lei, é dever do Poder Público

tratar igualmente os iguais e desigualmente os desiguais.

Por outro lado, propõe-se a dispensa

de pagamento de preço público aos órgãos públicos
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Adelina Cicone
municipais, às entidades paraestatais e àquelas SUiV1.1EVã" P'arL71.=;'nt7

ro CO 406
ao controle majoritário do Poder Público Municipal.

Sob esse aspecto, a análise do artigo

6°, da Lei n° 10.315, de 30 de abril de 1987, leva à

conclusão de	 que	 se	 trata	 de preço público

facultativamente cobrado daquele que utiliza o serviço.

Embora a tarifa cobrada possa ser

estabelecida e modificada por decreto, desde que a lei

autorize a remuneração do serviço, a dispensa da cobrança

somente poderá ser feita por lei, vez que a sua criação

deu-se por lei.	 •

Diante das razões alinhadas, que

amparam a presente mensagem, demonstrando a presença do

interesse público, faço seu encaminhamento a essa Egrégia

Câmara Municipal, a fim de que a analise e nela aponha o

seu aval.

Acompanham	 cópias	 xerográficas

ilustrativas do assunto.

LMC/sffs
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LEI N4 10.315, DE 30 DE ABRIL DE 1 .9 87 .

, DE 19 DE MAIO DE 1 .9 87,

Adelirsa Cicone
Asmsterrvr Parentar
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LEI lee 1 0 .31 5 	 Cl 30 DE Abril 	 DE 1.957

o

Dispõe sobre • limpeza pública do Mantel- 1
viddinciaa.

JANTO DA SILVA QUADROS. Prefeito d Município de Sio Pau-

pio de Sio Paulo, e UI outras pro

lo, usando das atribuições que lbe sio aNder.das por lei.
Paz saber que a Cimara Municipal, em sessão de 13 de abril
de 1.987, decretou e eu promulgo a seguinte lel:

Art. 19 - Lata lel disciplina ao ativida
dei destinadas co recolhimento • diptosiçio dos residual
selidoo produzidos no aunicipio de Sao Paulo e a manuten
çio do estado de limpeza das éreas urbanizadas.

A	 imArt. 29 - Para a efeitos desta lei, lixo
15 o conjunto heterogúneo constituido por materiais áli-
dos residuais. provenientes das atividade. humanas.

Art. 39 - Cabe i Prefeitura a remoçio de:
I - Desiduas doalciliares:

II - Materiais de varredura dosicillar:
III - Residuas sõlidos orieinirios de esta

belecimentos públicos, institucionaia, de prestaçío demEr
viços. comerciais e industriais. ate 100 Ices) litros:	 !

rOCIED
TV - Resíduos considerados de alto risco,

definidos por legialaçío própria:
V - Restos de limpeza e de poda de j _

dins;
VI -ihatulho. terra e sobras de materiais

de càamtrução que aio pesam mala de 50 (c.Lnqdenta) quilos
&avidamente acondicionados:

VII - Matos de móveis. de colchões. de
utensillos; de mudançal e outros similares. em pedaços.
que fiquem; caatidowom recipientes da até 100 (seu) 	 :

VIII -Aittealm mortos, de pequeno porte.
19 - O volume e o peso estabelecidos

nos incisos me VI. sio os aizimos tolerados por dia.
• 4 29 -Cada embalagem de resíduos sall-

-s	 de
Aos, pzvvista neste artigo, apresentada para• coleta,

ão pode pesar mais	 50Kg.
Art.-49 - Compete, ainda, i Prefeitura:
1 - A conservação da limpeza pública ex.-;

cotada na iras do Município:
II - -a limpeza de tin' eis, aseadarlas, pai-

sagras, vielas, abrigos, monumeentos, cabinas de telefones
.públicos • aitiar'ios públicos; -
• 133

1

- raspagem •.5 remoção	 terra. areia
am

'a material carregado pelas içou pluviais pira as sies e !
-logradouroe públicos pavimentados:

IV -A capinaçio do leito lias ruas e a se-
acção do produto resultante, asala_coaõ a irrigaçio das
sias e logradouros públicos aio ~imantados, dentro da

.1-rea urbana*	 ---II-d.limpeza das asas públicas em abar-
VI -d lir:pema e a - desobstrução de bueiro*

~selarias Pluviais;
VII -A destinaçie final dos resido = para

-oterroo sanitirlos.incineraddres, Amainas de -tratou:Mo
'	 • -	 --*outros tina.	 .	

.
•

:•• -	 -'A• '...coço99 -'ezetnegim. m	 IlarY40doe	 lia-. n dm
Piza *ah= da *capatão:ia -ta Are! eira poder& ser rua-,

-lixada diretamente ou por firmas especialisadaa. -previa
mente cadastradas, ahmervadas as'aimposiOas pertinentes

-	 .
-44ir.- .. .....":"...*.rjétill10—{cnia5 =23 desreepal- to ils dispo-

-  desta 2a14 -wi	 GaLarta -_ taimaxredsactada..acarzsc..
il.tri a insa aseparao ...Wirdiesidipeuk ataitgoar aaltra-

=4° vez. - .  'ie "-~11.',.. --Tir
-.	

e 11113-.

IÊ

' -. ---: _ .-	 •.ar...at,ie •••-111~3•-	 iwommotto -ode -.nano
merviço-pdblamo; vdtimaim pale~mi paisaal * • ~-
mura proosear i mançio Ai somam Micos . -	 -. .

• .3-- AaiimaisacerapaAlp veda goteai
IX —1115*.fa7railablas;-~Illoa, --aottraa

não andampia •~rem ~Liaras_ tilimi)ea ~ira ~adem o
ribas. fiando 110 artigo Ift.manadali-4,Cti  ,1-É I ••• s -	 -

In. -salta induserlaie, -de ~ame aape
rios • 100 km)) ntireol..11sadie Noa aasortaado pila =se —
Caapasaga de taceoi~araammeamato additantal:_	 ... •10 --Iiiiidb3; ,4arta -4r eabraa de Imateriais

—de .00nstroção , de paio -aipi!~ at 10 (einqdenta) 11U1104 • .

troa:tzoa:



5 19 - Caso não procada é reaodo previs-
ta nesta artigo, • Prefeitura indicará o local de destino
doe resIduoa edlidos, cabendo ao municiou interessado to-
da' as providincias necessárias, incluindo o pagamento
da* despesas co. a remoção e outras atinentes.

§ 29 - Será igualmente indicado pela Pre-
feitura, arcando o interessado co. oscornaipmdentao ónus,
o local de destino dos resíduos sólidos consistentes em:

1 - Folhagem e reeiduoa vogai is de chá-
caras, sítios • propriedades equivalentes;

II - Rasiduos liqdidos ou past os de qual

IV - Materiais radioativos;
V - Rasiduos sólidos provenientes de *ti

vidades industriais, acompanhados de autorização da
CETES8 -- Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambien-
tal.

DAS FEIRAS LIVRES
-

Art. 79 - Constitui obrigação dos feiran-
tes, que operea nas feiras de qualquer natureza, instala
das nas vias • logradouros públicos, manter limpa a irei
de localização de suas barracas. .

5 19 - Considera-se área de Localização
de barracas de feirantes aquela que abrange não somente
o lugar ocupado pela barraca, mas também o espaço externo
de circulaçao, até as áreas divisórias co. as 	 barracas

_laterais e fronteiras, além das partas confinantes 	 co.

alinhamentos ou muros das vias e logradouros públicos.
5 29 - no caso de nao instalação de barra

cas, a responsabilidade pela limpeza dessa tersa livre se-
rá transferida para oa feirantes limitrofes, considerada
a linha divisória ideal.

• Art. •o - Os feirantes, para cumprimento
do disposto nesta lei, deverão manter, individualmente,
recipientes próprios de lixo.

Art. 99 - Imediatasante após o encerramen
to da feira, os feirantes recolherão os detritos e rani=

educo de qualquer natureza, eventualmente existentes nas
calçadas e vias públicas, procedando A -varrição do local,
respeitada a irra de localização de suas barracas.

" 19 - Os feirantes que comerciem com pes
cedo.. vincaras de.animais da corte *Anates abatidaí
sieverão_efetuar, ainda, a bigienisação • desodorizado de
suas-irem de localização.

.4 29 - os-detritos, uma vez ~danados
recipientes adequados, pelos -feirantes, soerão recolhi

dos priaPrefeitura.	 .:	 •	 -
• ffiat. 10 - Mediante pagamento do preçodo

• -	 •ACONDIC/OMMENTOrowso z *APRUMA .

• ''' ''"- Art. 12- 0 lixe a'ser-eeletado regular-
-. meorta'deveri apresentar-e* dentro de enselmais-recipien--

ses co. capacidade, Iminizimo 01.00 . 4eisek)litroir cada, e,
naracterlaticassetabelacidiaiini~o ": ''--------"----

1 . " • "-§ 19 --8-proinldo-seimalzer-Ilsa-men o fim
JAM 'stilia2-16 eia ramervé-lo paca aiRros hhealelque não -G.J

astimaurcidos pela Prefeitura, salso ou ~az ouqumassamen
~ornados. .4 .' . '.4. 't.1"- " '4e	 ;• - • --
4 44 '-"44 . . . • I 29 11- A 9nifeltera‘,49-1Mit Otitério -pode
sunceistar- os aerviOno,de ineerogn de-dIxtrne e~ade; . a

_ • se refere o parigrafo-anterior, :-eabredin bia dobro o as
á:to corrnipzedeate.-seacpra jelso da.nei1taAM31,914-.2 :---.-U
3" • ---,--":- - - às 39 "-nal& Pmderki -	 .t.Condi'clooarloie VOO .
F.o lisoi'explosivos, resíduos e materiais tóxicos ou,corro"
;,... alvos em geral, ou materiais perfurantesio ,protegidos
_por invólucros próprios.	 .

----Art. 13 -.& colocação do limo na calça-
- 4e . 00-Perlado diehreo, deverásiermfetmeda eté- r2 'duas):
horas -imediatseente autor 10111111 MO liortrio previsto !para -a"-• •_ regular-de lixo.	 --..l: -•- - .---	 ..

--Parágrafo único - Co. ralado ao" parindo
noturno, o liso não poderá ser colocado na calçada .antes

.das 1340 (dezoito) horas. 	 - 	 .
..	 • Art. 14 .- aio averãpermitida-a-lastalação

~AMO de incinerador parai:meiem de lizoiem nmeldincle, -
edificioe, estabelecimentos comerciais ou industriais •

. outros, a não ser em çasos especiais, ~toe em lenis-
ImMio própria. 	 r.,-: .. -. •	 • _	 .......:.• .'......-.	 .:

4

quer natureza;
III - Lotes de mercadorias. medicamentos,

géneros alimentícios e outros condenados pela autoridade
competente;

userviço público, fizauto pelo _executivo; p0d2.9: Prefeitu'
errnw.Ahr wnwriAin Ana r..çduna aromai	 de fei=merviço público, fixado pelo _executivo; 	 e Prereitu

3e proceder é varrição dos resíduos palmeai	 de fei-
ras-livres.

.	 - Art. 11 --Alan das multas pre atas na Ta
bela anexa, os infratores do disposto nos mrti4os 79 a
desta lei Darão punidos:

• - - I - Com a suspensão da atividade, pelo pis
ao de 5 (cinco) dias, ma. primeira reincidincia„ e de 15
.Xquinae) dias na seguinte;	 .

II - Co. o cancelamento dm natricula e re-
vogação da permissão de uso nos demais casos; a juizo da
Prefeitura.	 .	 • _

1.. .•

Addina Ciconet.

to, altuado no alinhamento da via publica, &eido mode = .
lo, localização • especificaçOas a serem previs os em re-
gulamento.

Parágrafo único - A Prefeitura, a seu cri
tino, poderá permitir. para • finalidade prevista no
•caput' deste artigo, o uso de contenedores, caçambas me ,
tálicas ou outros recipientes apropriados, na forma a saí. I
regulamentada pelo Executivo.

COLETA E DESTIMAC10 FINAL POR PARTI-
CULARES

partir da publicação desta lei. se le gfttsáttettpukez24)nação. deverá ser dotada de abrigo-vara r . 151 fite.
-	 ,nação, deverá sim dotada de abrigo-pora-rselpiehtem.	 •	 •	 -	 -

Art. 15 - Toda ediflAcgriá-bneirerda,•-•"';relt.ar
ação desta lei. seja	 114Rtirpumfeeszl-1

Art. 16 - A coleta regular de lixo ou de
resIduos de qualquer natureza por particulares só serã
feita se permitida, expressamente, pela Prefeitura, sob
pena de apreensão do veiculo utilizado naquela atividade,
sem prejuizo da multa cabível.

Art. 17 - A utilização de restos de ali-
mentos ou de lavagem de cozinha para alimentação de ani-
mais m5 será permitida mediante cocção prévia, que deverá
ser efetuada pelo criador.

5 19 - A utilização prevista neste artigo
fica proibida no caso de restos ou lavagem provenientes
de estabelecimentos hospitalares • assemelhados.

• § 29 - A ao obediéncla ao disposto neste
artigo suveitari tanto O criador quanto o fornecedor dos
detritos as sanções estabelecidas nesta lei. . ,Art. 18 - Todo residuo previsto no § 19
do artigo 69 ou qualquer outro mataria' que for encaminha
do aos incineradores, bem coso ao transbordo e aterro da
Prefeitura, estará sujeito ao pagamento de preço de servi

„go público para incineração fixado em decreto.
Parágrafo único - A incineração de que

trata este artigo poderá ser atestada pela Prefeitura e
-acompanhada por interessados, devidamente autorizados.

• Da VARRIÇÃO E DA COMSERVA0.0 DA LIM -
PEIA

. 
-Art. 19 - A varredura dosprédids e dos pai-

meios p3d4on a elas fronteiriços deve aer recolhida na reci-
piente, sendo proibido encaminha-1a para • sarja ou lei
to da rua.

Art. 20 - Qualquer ato que pertàbe, pra
judique ou ~aça a execução da varriçao, ou de outros
serviços de limpeza publica, sujeitara o infrator às san-
ções prevista nesta lei.	 .

1'19 - A solicitaçco• da remoção de veicu-
lou estacionados que impeçam a execução dos serviços de
limpeza pública devera aer prontamente atendida. sob pena
da apreensão do veiculo e pagamento das multas e das des-
pesas decorrentes.

5 29 -"A assinalaçãO ou reserva, por par-
- ticalares-de locais para estacionamento ou entrada e sai

da de veiCulos, coa cavaletes ou outros objetos, será pu-
ni com a apreensão desses matarlais, sem prejuízo da
multa prevista nesta lei.

Art.'21 - Os executores de obras ou servi
çcs em -logradouros públicos deverão manter os locais clã
-trabalho permanentemente limpos. - 	 -

•..§ 19 - O executem' mime aio cumprir as de-
terminações an autoridade oaapetlente 21.5.ari sujeito	 ás	 .

-sanções premis-tas nesta 'lat. ' ..-: .""
.	 j 29 - A rção de todo material ~nes	 ....

cante, hem comem sarzição a- 	 do local,	 deverão--
ser providenciadas feediatimene Nplisio oorecluío 	 das

-bra8-'!?M:14"1P!::::-"C--;
" 1 -.....
	 4 39- Om aaretçoadleilimpesa previstos

~ima -artigo poderão neriazaceitadbi4alalPrieteitura, 's
meu critirimmdambisetdohresh~to coromponlerte,- eem
;naja:imo das naltainsalelvale.--.41a&rzu-n 1 , -,Ç.. • e.... . .

.. 3 • -- lurt. 22 - ledos mrsztabalecrineatoe come -
-tantas-do intino.39.tieclee=lify-~in dispor. •Lntarne
sentnalheamcdpientle-paralaza-imiddnero adequado, insta -
ladoerntlammisr-mlalmele; -9mrasihilme:lhoMiblioo: .: -.•

" .'- r"e z•-..,:si"e.r.:,:4499-••• 0dlieposttesaieste artigo opiles-ma;
tildaria, shrom emodefloren~almeters,kliarmas lhe /ornai. ,.*

-,a;`.Ja , ceei 3.ar • ad•- -... ...... -, J •,.-
• - ..- ax-."."- e 4anli ,111 29- Me liso
„para.nÁsaindo ltrontetziçe MO abtabelecimento,aplicier-ameio
aos infrateiress. cumulativamente comam maltas previstas
nesta lei: 	 .

• -; :::.:_4:-','. .42-m- da prisalran.eincidincia, o fèchamen-
2to- administratiewpor 3 4trés)-diase - -- 	 • _. k-,e

. .4rosiela -ima-4~ cal:5Tp)ecin a, ,..e saçt."/
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• do alvará-

,	 .4" dm	 r-2=c	 .	 :,..2) . 40.-7,-.:,- - je	 ...t' 11.-.	 -Art .2	 proibido depor ou de o r A,

talcos, Isalaquer teriais.ma	 mercadorias, )etos 'ecatmi
nos passelos,.canta	 . jardins. área le logradouros pii-a./2,VA.
a 

. z.109-. cartazes, feitas, placas esersamelhados, materiais
de onnstrupike, antolho, terra oussuilduoe de qualquer na-
nreza, sob pane de apreensão. doe meamos, bem como - dos

- helenizes 2:exml instalam transportando, ii_pagamento das
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Paràçrafo único - O dispostc neste artioc,
aplica-se também, • veiculo' abandonados na via público
por mais de 5 (Cinco) dias consecutivos.

Art. 24	 t proibido lançar ou	 atirar.
nas vias, praças. jardins. escadarias e quaisquer 	 áreas
• logradouro. públicos. papéis. Invólucros, cascas, res-
tos, resfduos, lixo de qualquer natureza, bem coec, confe-
tes e serpentina, exceto, estes do is últimos, os dias de
comemoraçoes especiais.

Art. 25 - t proibida, nas vias e logra-
douros público". publicidade ou propaganda. de qualquer
natureza, mediante • distribuição de panfletos, folheto.,
comunicado' ou materiais impressos, diatribuidos manual-
mente, atirados de veículos, aeronaves ou edificações,
ou oferecidos em mostruirios ou qualquer outra forma.

§ 19 - Os infratores terão o material
apreendido sumariamente, aem prejuizo da multa prevista
nesta lei.	 _

Art. 28 - t proibido preparar cLcreto e
argamassa nobre os passeios e leitos de logradolros públi
co. pavimentados.

§ 19 - Poderá' ser permitida a utilização
do passeio para esse fim, desde que utilizadas caixas ou
tabuados apropriadcs, não ocupando mais de 1/3 (um terço?
da largura do passeio.

29 - Ao infrator &crio aplicadas as zan
ções previstas nesta lel, inclusive apreensão e remoçãí
do material usado, sem prejuizo da obrigação da limpeza.
do local e da reparaçio dos danos eventualmente causados.

§ 39 - Os serviços previstos no parigrafo
anterior poderio ser executados pela Prefeitura, a seu
critério, cobrado, te dobro, o custo correspondente, se=
prejuízo da multa cabfvel.

Art. 29 - O transporte, em veiculas, de
residuos, terras, agregados, osso., adubo, lixo curtido e
qualquer material a granel deve ser executado de forma a
nao provocar derramamentos na via pública e poluição lo-
cal, devendo ser respeitada as seguintes •xigencias:

I - Os veículos com terra, escória, agre
gados e materiais a granel deverão trafegar com carga ra-
sa, limitada i borda da caçamba, sem qualquer coroamento,
e ter seu equipamento de rodagem Limpo antes de atingirem
• via pública;

II - Serragem, lixo curtido, adubo, ferti-
lizante e similares deverao ser transportados atendendo
ao previsto no inciso anterior, com cobertura que impeça
meu espalhamento;

-
III - Osso, sebo, visceras, residuos de lin

peta ou de esvaziamento de fossas ou poços absorventes, í
outros produtos pastosos ou que exalce odores desagradi -
vais, só poderão ser transportados em carroçarias estan-
ques e totalmente fechadas.

Parigrafo único - Durante a carga e a dez'
carga dos velculos, deverão ser adotadas precauções pari
evitar prejuízo A limpeza das vias e logradouros pal.ilions,
devendo o morador ou responsável pelo prédio ou pelo ser-
viço providenciar imediatamente • retirada do material e
• limpeza do local, recolhendo todos os detritos, sob pe-
na de aplicação, a qualquer dos dois, das sanções previs-
tas nesta lei.

- Art. 30 - O propriettrio bo possuidor do
imóvel dever& proceder I varriçao dm seu prõprio passeio
de forma a menti-10 limpo, sob pena de, moo o fazendo, fl
car kujeleo As penalidades previstas nesta lei!

DA LIMPEZA DOS TERRENOS
LIVRES

Art. 31 - te qualquer Area ou terreno, as
ale COMO ao longo ou no leito de rios, canais. córregos,
lagos • depreesoes, bueiros, valetas de escoamento, poços
de visita e outros pontos de sistema de Aguas pluviais.
A proibido depositar Ou lançar lixo, realduos. detritos,
animai, mortos, mobillirio usado, folhagens, material de
podaçOas, terra, resíduos de limpezas de fossas ou poços
absorvente., õleo, gordura, graxa, tintas e qualquer mate
ciai ou sobras 	

Os responalvela por imóveis não
edificados deverao mant4-los limpos, capinados, desinfe-
t ados e drenados, na forma e fon as sanções da Liai nu
9.294, de de julho de 1$81.

Art. 33 - A limpeza das Arcas, ruas Inter
nas, entradas • serviços comuns dos agrupamentos de edifr
cações constitui obrigação doa proprietirios • usuArios,
que deverão colocar os rim:aduo, recolhidos em pontos de
coleta que facilites a reaoçio pela Prefeitura.

DISPOSIÇÕES USAIS

Art. 34 - t proibido riscar, borrar, es-
crever e colar cartazes nos seguintes locais:

I - Arvores de logradouros públicos:
II - Gradis, parapeito*, viadutos, pontes,

canais a bineis:
III - Postes de iluminação, placas indicati

vas do trAnsito, hidrantes, caixas de correio, de taloa
se, de alarme de incindlo e de coleta de lixo:

IV - Gulas de calçamento, passeios e reves
timentos de logradouros públicos, e, bem assim, escada=
rias de ediffclos públicos ou particulares:

V - EstAtuas, monumentos, colunas, pare-
des, muros, tapumes. edifícios públicos ou particulares;

VI - Outros equipamentos urbanos.
Art. 35 - t proibido produzir poeira ou

borrifar liqfildos que incomodem os vizinhos ou transeun-
tes quando da construção, deaolição, reforma, pintura ou
limpeza das fachadas de ledificaçoes.

Art. 36 - f proibido obstruir, coa mata-
ria''l de qualquer natureza, boeiros, sarjetas, valas, vale
tas e outras passagens de Aguas pluviais, bem como redu=
sie sua vazão pelo uso de tubulações, pontilões e outros
dispositivos.

Art. 37 - t proibido lavar Weparar vai
colos ou qualquer tipo de equipamento *a viasi e logradoU
ros públicos.

Art. 38 - A proibido realizar triagem ou
estação, no lixo, de qualquer objeto, material, recto ou
sobra, mesmo se de valor insignificante, seja qual for
tua origem, sujeitando-se o infrator As sanções previstas
e i apreensão do produto da coleta.

19 - VETADO
29 - (VETADO), • triagem só seri permi-

tida em casos (VETADO) expressaaente autorizados, • crití
rio da Prefeitura.

. Art. 39 - A proibido atear fogo ao lixo.
Art. 40 - Os infratores das dieposiçOes

desta lei ficarão sujeitos á" aplicação das nultas previs-
tas na Tabela anexa, sem prejulzo de outras sanções ora
estatufdas ou estabelecidas 	 legislação própria.

Art. 41 - A. multas pela infração do dis-
posto ao artigo 12 e leu § 19, • mo artigo 16 somente se
aplicam em logradouros públicos onde a coleta de lixo
oficial é regular, durante 3 ftréal dias por semana, no

§ 29 - O disposto neste artigo não se apli
ca a materiais previstos em regulamentações específicas.-

... Art. 26 - t proibido descarregar ou despe
jar Aguas servidas de qualquer natureza er vias, praças,
jardins, escadarias, vielas, passagens e quaisquer Arcas
ou logradouros públicos.

ParAgraio único - Excluem-se da restrição
deste artigo as Aguas de lavagem de precitos cuja constru-
çAo nAo peralta o escoamento para o Interior, desde que a
lavagem e • limpeza de passeio aejaa feitas entre as 22,00
(vinte e duas) e 8,00 (oito) horas e, no perímetro cen-
tral, entre 23,00 (vinte e trés) e 7,00 (sete horas;.

Art. 27 - t proibido derramar óleo, gordu
ra, graxa, tinta, 1101dos de tinturaria, nata de cal
de cimento no passeio ou leito das vias e logradouros pú
blicos.bllcos.
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"krtf 42, A competincia para a
cio das diapoaiçis	 ta 191 cabari, concorrentementa.
iecrotarla á* lerviços e Obra* à Secretaria Geral das
Sutprefelturas. Cumprindo ao tzecutivo •atabelacer. Por
decreto e no prazo da 30 (trinta) dias da limites • as
atribuiciea de cada uma dela..

Art. 43 - rata lel entrari em vigor na da
ta de sua publicagio. revogadas aa disposicóes em contra:
rio a, as sapecial. a URI 19 1.540 de é de dezembro de
1282.

PREFLITURA DO MUNICIPIO D2 SÃO PAULO, aos 30 de Abril
de 1.087, 4349 da fundacio de Sio Paulo.
JARIO DA SILVA QUADROS, PREFEITO
CLAUDIO SALVADOR IMPO, Sacretirio dos Segecioa Juridicoa
CARLOS 2.1222TO MARBUS MARRRTO, Sacratirlo das Finança.
PIOU MALLACZ GOMAM VITA, Socret[rio de Serviços 4s
-Obras
CELSO TOSHITOMATSUDA, Sarcretirio Municipal de Abaetaci
mento
VICTOR DAVID. Socretirio Geral da, Subprefelturati
ALEX PREUA METI°, Secretário doe deq6e1oo txtraordinirios
Publicada na Secretaria do Governo Municipal. 	 em 30 da
Abril	 de 1.987.
JAIR CARVALHO 'anua°, IfecretIrio do Governo Municipal
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA

Addina CÍCOne

Assistere PartarrientQr
Registro 100.406

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Assunto:	 Demonstrativo para custeio dos serviços de coleta, tratamento e
destinação final de R.S.S.

I	 Preços Públicos para cobrança junto aos geradores:

a) Grandes Geradores: R$ 37.340,97/container/ano
b) Pequenos Gerados: R$ 659,48/gerador/ano

II	 Previsão de Arrecadação:

c) Grandes Geradores: 740 containers x R$ 37.340,97/container

R$ 27.632.317,80/ano

R$ 2.302.693,15/mês

d) Pequenos Geradores: 6.484 geradores x R$ 659,48/gerador

R$ 4.276.068,32Jano

R$ 356.339,02/mês

e) Receita Total Possível:

c+D	 R$ 31.908.386,12/ano

R$ 2.659.032,17/mês

f) Receita Total Provável:

0,8 x (c+D)	 R$ 25.526.708,90/ano

R$ 2.127.225,73/mês

Nota:	 A diferença de valores entre a receita possível e provável, deve-se aos
hospitais públicos municipais que deverão ser isentos de cobrança.
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III Valores Dispendidos pela P.M.S.P. com os contratos para coleta,
tratamento e destinação final de R.S.S.:

• Coleta (pequenos e grandes geradores)
• Tratamento por rádio frequência
• Aterro Sanitário

- R$ 360.000,00/mês
- R$ 1.800.000,00/mês
- R$ 43.082,00/mês

R$ 26.436.984,00/ano

R$ 2.203.082,00/mês

IV Resultado:

RECEITAS (R$) DESPESAS (R$) SALDO (R$)
ANO 25.526.708,90 26.436.984,00 (-) 910.275,10
MÊS 2.127.225,73 2.203.082,00 (-)	 75.856,27

CRG/JABF/ds.
(441sso)
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ESTUDO DE VIABILIDADE PARA COBRANÇA DOS
SERVIÇOS DE COLETA, TRATAMENTO E
DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS DE
SERVIÇOS DE SAÚDE (RS.S.S.)

LIMPURB
JAN/1999
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RELATÓRIO

ASSUNTO: Estudo de viabilidade para cobrança dos serviços de coleta, tratamento e
destinação de resíduos sólidos de serviços de saúde (R.S.S.S.)

INTERESSADO: PMSP/LIMPURB

1- OBJETO:
O presente relatório tem por objetivo o levantamento de custo e forma legal

para cobrança junto aos estabelecimentos de saúde, no âmbito municipal, dos serviços de
coleta, tratamento e destinação dos resíduos sólidos de serviços de saúde - R.S.S.S.

- SÍNTESE:
Os serviços de coleta, tratamento e destinação de R.S.SS., no âmbito do

município de São Paulo, vem sendo prestado aos geradores gratuitamente.
Para a execução destes, o Departamento de Limpeza Urbana - LIMPURB,

utiliza-se de prestadores de serviços contratados, a saber:
- Contrato n° 007/LIMPURB/97

contratada: Vega Engenharia Ambiental S.A.
objeto: coleta de R.S.S.S. de grandes e pequenos geradores

- Contrato n° 009/LIMPURB/98
contratada: Tecninc Técnica em Engenharia, Incineração e Comércio Ltda.
objeto: operação e manutenção Industrial e Predial do Incinerador Vergueiro

- Contrato n° 014/LIMPURB/96
contratada: Entupa Ambiental S.A.
objeto: manutenção e operação do Aterro Sanitário Sítio São João

Em função da obsolescência do Incinerador Vergueiro e devido às fortes
pressões da comunidade residente em suas imediações para seu fechamento, a PMSP/SSO
veio a licitar novo processo de tratamento de R.S.S.S., o qual culminou com o Contrato n°
008/LIMPURB/98, cuja licitante vencedora foi a empresa Cia. Auxiliar de Viação e
Obras - CAVO.

No novo processo, exigiu-se em edital, que o tratamento não gerasse a
emanação' de gases, odores ou efluentes e ainda que, houvesse descaracterização e
redução de no mínimo 70% em volume dos resíduos recebidos na Unidade.
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Este novo processo, se por um lado vem resolver uma questão técnica-
ambiental, por outro trouxe um descompasso financeiro em função de seu maior custo, ou
seja, elevando o custo de tratamento dos atilais níveis de R$ 50,00 por tonelada para RS
717,00 por tonelada.

Com os níveis atuais de coleta de R.S.S.S., a PMSP terá um incremento de
despesa da ordem de R$ 1.800.000,00 (hum milhão e oitocentos mil reais) por mês, com
o novo sistema, com o agravante de que este se dá exatamente num momento de perda de
arrecadação, devido à fatores econômicos nacionais.

Para o equilíbrio das contas públicas municipais, os serviços de coleta,
tratamento e destinação de R.S.S.S. devem ser cobrados de seus geradores, sendo este o
fato preponderante para o presente estudo. Ao nosso ver, a cobrança deve ser
implementada pelos seguintes motivos:
- os pequenos geradores, são em sua quase totalidade estabelecimentos comerciais que

visam lucros; portanto, devendo caber a eles os custos referentes ao processamento e
destino dos resíduos por eles produzidos;

- da mesma forma que os pequenos geradores, os grandes geradores (hospitais,
laboratórios de análises, clínicas, etc...) em sua grande maioria são empresas privadas
que cobram pelos serviços prestados, portanto, devendo arcar com as despesas para
coleta, tratamento e destinação dos resíduos por eles produzidos, e

- Os resíduos infectantes e/ou infectados dos serviços de saúde requerem procedimentos
técnicos especiais de modo a preservar o ambiente urbano livre de riscos de saúde
pública. Ao se coletar gratuitamente os resíduos infectantes e/ou infectados dos
geradores de serviços de saúde, se está previlegiando este setor de serviços com verbas
públicas, as quais deveriam ter um melhor aproveitamento social.

III- DO "MODUS OPERANDr

Em função do exposto no item II, elaborou-se na. Divisão Técnica de
Incineração e Transbordo - Limpub-5, com dados fornecidos por Limpurb-1 (Divisão
Técnica de Estudos e Pesquisas) custos dos serviços para coleta, tratamento e destinação
de R.S.S.S., para pequenos e grandes geradores (vide anexo I).

Neste estudo de custo, adotou-se procedimentos distintos para pequenos e
grandes geradores, em função de suas características peculiares, a saber:

- Pequenos Geradores:
Os pequenos geradores de R.S.S.S., em sua quase totalidade constituem-se

de farmácias, clinicas médicas, odontológicas e veterinárias, ambulatórios médicos,
laboratórios farmaceuticos, etc...

Os resíduos, nestes estabelecimentos, são coletados com frequência de
3(três) vezes por semana, tendo-se por coleta pesos de resíduos da ordem de 0,350kg por



OS'5) G

CL,

49? 1999 - O. it 6 "1-4

1

PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SÃOCZI
SECFtETARIA DE SERVIÇOS E OBI--

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URBANA Adelniãritrne—'
AssIstent e Parlamentar

Registro to0.406

estabelecimento. Dado ao baixo peso por estabelecimento, o processo só é viável através
do pagamento à contratada por quilometragem percorrida pelos veículos de coleta.

Aos custos de coleta, agrega-se o custo de desinfecção pelo processo ETC
(rádio-frequência) e o de deposição em aterro sanitário, sendo estes por tonelada.

Para os pequenos geradores obteve-se um custo anual de R$ 599,53, que
acrescido de custos administrativos perfaz um valor anual de R$ 659,48  (seiscentos e
cinquenta e nove reais e quarenta e oito centavos) por estabelecimento gerador.

- Grandes Geradores 
No caso de grandes geradores o custo com transporte não é o item

relevante. Buscou-se apropriar o custo anual Dor containers. necessários para coleta dos
R.S.S.S. em cada estabelecimento gerador, obtendo-se uni valor de R$ 33.946,34 por
container/ano, envolvendo a locação do container, coleta, tratamento e destinação final
dos resíduos infectantes, que acrescido de custos administrativos (10%) resulta em valor
anual por container de R$ 37.340,97 (trinta e sete mil, trezentos e quarenta reais e
noventa e s !te centavos).

A cobrança dos serviços de coleta, tratamento e destinação fmal, ,1
acreditamos, deva-se dar de forma parcelada (até doze parcelas anuais).

No ato do cadastramento efou recadastramento anual, conforme disposto no
Decreto Municipal n° 37.066 de 15/09/97, o Limpurb expedirá as guias de recolhimento a
serem pagas na rede bancária ou, através de emissão de títulos (carteira de títulos), sendo
expedido pelo próprio agente financeiro ou títulos de cobrança contra os estabelecimentos
cadastrados no programa municipal de coleta, tratamento e destinação de R.S.S.S.

No ato do cadastramento e/ou recadastramento, os grandes geradores
deverão informar o número de containers necessários para o seu estabelecimento, sendo o
valor de cobrança correspondente a este número de containers. Na hipótese deste número
mostrar-se insuficiente ao longo do período anual, o gerador poderá solicitar o aumento
quantitativo, pagando o acréscimo proporcional aos meses restantes para vencimento
anual do cadastro, sendo para tanto emitidos novos títulos em parcelas não superiores ao
período remanescente.

No caso dos pequenos geradores a cobrança terá valor fixo anual,
independentemente do tipo de estabelecimento, desde que este não gerem mais que 100
litros de resíduos infectantes por dia.

Nota: Se durante os serviços de coleta, observar-se que o pequeno gerador excede as
quantidades que o classificam nesta categoria, deverá ter comunicação
protocolada, para que o mesmo se reclassifique junto ao Limpurb-Cadastro, no
prazo máximo de 10(dez) dias, sob pena de suspensão dos serviços.
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Ao nosso ver, os títulos deverão constar datas de vencimentos em dias pré-
estabelecidos, com tolerância para pagamentos com atraso de no máximo 10 dias
corridos, sendo neste período de atraso sujeito à cobrança de multa de mora de 10% (dez
inteiros por cento) e correção conforme estabelecido no Decreto Municipal n° 31.503/92
de 05/05/92.

Esta fixação de data-s visa a possibilitar a conferência de eventuais
inadimplências, para que os serviços de coleta possam ser suspensos junto aos
estabelecimentos devedores.

Para que tais procedimentos possam ser possíveis deve-se viabilizar as
seguintes medidas:
a)- Criação de carteira de títulos junto ao Banco do Brasil, específica para os serviços de

coleta, tratamento e destinação final de geradores de R.S.S.S.;
b)- Nas datas imediatamente posteriores aos limites de cobrança (sem e com cobrança de

multas) o agente financeiro deve expedir listagem dos títulos pagos para o Limpurb e
SF, para o controle de arrecadação;

c)- Os valores pagos serão creditados diretamente na conta arrecadadora da Prefeitura;
d)- Com a listagem fornecida ao Limpurb serão efetuados os bloqueios dos serviços de

coleta nos estabelecimentos, inadimplentes, responsáveis pelos títulos não pagos até
a segunda data de vecimento, e consequente envio a JUD para cobrança judiciaL
Após o vencimento da data limite para pagamento bancário (data sujeita a multas), o
estabelecimento somente terá a reativação dos serviços de coleta, tratamento e
destinação de R.S.S.S., após quitação do débito, através de recolhimento efetuado
por guia especial, emitida pelo Limpurb-AEF, excetuando-se os títulos já
encaminhados para cobrança judicial.

e)- Para possibilitar a conciliação dos títulos pagos junto ao cadastro do Limpurb e
eventual suspensão dos serviços de coleta, tratamento e destinação final de R.S.S.S.,
sugerimos que os vencimentos dos pagamentos dos títulos se dê nos dias 10 e 20 de
cada mês (primeira e segunda data), de forma a possibilitar a suspensão dos serviços
dos inadimplentes já no primeiro dia do mês subsequente ao dos pagamentos.

0- As suspensões de prestação de serviços aos inadimplentes será comunicada a empresa
contratada responsável pelos serviços de coleta até o dia 25 de cada mês, sendo o
serviço de coleta no estabelecimento inaclimplente suspenso no primeiro dia do mês
subsequente (parágrafo anterior);

g)- Interligação ao sistema SIGIL dos serviços de coleta de R.S.S.S., para verificação de
eventual atendimento, pela empresa contratada, à estabelecimentos inadimplentes.
Este procedimento é de vital importância para o perfeito gerenciamento e
subsistência do programa de forma auto-custeável.
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IV.- Do embasamento jurídico para cobrança dos serviços de coleta, tratamento e
destinação final dos R.S.S.S.

De acordo com o que estatui a Legislação que versa sobre o funcionamento
da administração pública, o capital público não pode ser utilizado para beneficios
próprios ou de outrem de interesse privado.

A Prefeitura ao oferecer gratuitamente serviços de coleta, tratamento e
destinação final de resíduos sólidos de serviços de saúde a todos os estabelecimentos
indistintamente, está de forma indireta utilizando o capital público para custear atividades
de interesse privado, pois está arcando com os custos que ao setor privado caberiam para
o trato dos resíduos por eles gerados.

Os serviços de coleta, tratamento e destinação final dos R.S.S.S. em muito
diferem dos serviços de coleta de lixo domiciliar, pois enquanto o primeiro é gerado em
decorrência de uma atividade comercial direta, no caso do setor privado, o segundo é
gerado em decorrência de atividade social, ou seja, de atividade humana de consumo
diário, quer seja para subsistência, de laser ou de conforto. Ainda que os resíduos
domiciliares sejam fruto de atividade comercial, para estes não existe a possibilidade de
se quantificar e se indentificar a origem comercial, motivo bastante para que não se taxe
de forma específica a pessoa fisica ou jurídica que auferiu lucros na comercialização dos
resíduos que compõem a massa total residual. Exatamente pela impossibilidade desta
identificação é que os governos municipais acabam por embutir os custos de coleta de
resíduos domiciliares junto aos impostos prediais urbanos, arcando com estes custos o
consumidor final, ou seja todos os munícipes. Não é este o caso dos resíduos de serviços
de saúde, pois além do acondicionamento destes obedecer legislação própria, a coleta é
efetuada diretamente nos estabelecimentos que o geraram em decorrência de atividade
comercial, quer seja ele grande ou pequeno gerador caracterizando portanto, o uso de
capital público para custeio de atividade privada.

Ao analisarmos a Lei 10.315/87, que rege os serviços de Limpeza Pública
no âmbito do Município de São Paulo, verifica-se que cabe à Prefeitura, dentre outros a
coleta de resíduos de alto risco, como definidos por legislação própria (artigo 3°, inciso

Este inciso vem na grande maioria dos casos colidir com a função das
administrações públicas conforme preconizado na Legislação, uma vez que resíduos de
alto risco, via de regra, são originários de estabelecimentos comerciais, industriais ou de
serviços públicos; sendo que nos dois primeiros segmentos existe a atividade comercial
de interesse privado, portanto devendo caber a estes os custos com a coleta, tratamento e
destinação dos resíduos por eles gerados. Resíduos de alto risco requerem procedimentos

\ especiais, normalmente de elevado valor unitário de coleta, tratamento e destinação final.
k\, 'Nesta classe incluem-se os resíduos de serviços de saúde, em função da possível
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contaminação por micro-organismos patogênicos, os quais se não manipulados e tratados
convenientemente podem representar grave risco à saúde pública.

Não pode ficar o governo, quer seja municipal, estadual ou federal,
obrigado a arcar com custos desta natureza, em decorrência de atividades privadas, sob
risco de necessitar-se de recursos ilimitados para o trato dos resíduos de alto risco, sejam
eles de atividades de serviços de saúde, industrias químicas, genéticas, etc...,
principalmente se levarmos em conta que pesquisas de novos produtos são cada vez mais •
desenvolvidos pelo setor privado, tendo como objetivo fim a conquista de novos
mercados e consequentemente, com o objetivo de auferir maiores lucros. Não pode,
portanto, ficar o capital público sujeito a obrigações para o trato de resíduos de alto risco,
gerados pelos setores de produção ou serviços de capital e interesses privados, sob pena
de se levar o setor público à falência.

Face a incongruência jurídica entre a Lei Municipal 10.315/87 e a
Legislação de instância superior, deve prevalecer o preceituado na segunda por ser
soberana, sendo portanto necessário modificativo à primeira para que exista o
ordenamento jurídico e a salva-guarda dos interesses públicos.

Acreditamos que para o ordenamento jurídico da questão e salva guarda dos
interesses públicos, deva ser encaminhado à Câmara Municipal, para votação plenária,
projeto de Lei do Executivo, alterando os artigos 3° e 6° da Lei 10.315/87. Esta alteração
consiste em tornar sem efeito o inciso IV do artigo 3° e criar-se o inciso V do artigo 6°,
com mesma redação do inciso IV do artigo 3°.

Acreditamos ainda, que independentemente deste modificativo legal
proposto no parágrafo anterior, pode a Prefeitura vir a cobrar pelos serviços de coleta,
tratamento e destinação final dos resíduos sólidos de serviços de saúde, pelos seguintes
motivos:
- Na Lei 10.315/87, preconiza-se caber a Prefeitura do Município de São Paulo a

•
remoção, dentre outros, de:
* artigo 3°, inciso 1- resíduos domiciliares
* artigo 4°, inciso 1- a limpeza pública executada na área do município.

Tais serviços ainda que indiretamente são cobrados dos munícipes. Se esta
atividade, que de fato é de cunho social, é passível de cobrança, muito mais passível é a

• cobrança da coleta e destinação de resíduos sólidos de saúde junto aos geradores
privados, os quais não tem como objetivo serviços sociais e sim comerciais.

Por todo o exposto, acreditamos que o presente estudo deva passar por uma
análise jurídica em instâncias superiores (SSO-AJ; SI; SF), de forma a verificar-se a
forma de condução legal mais adequada para viabilização da cobrança dos serviços de
coleta, tratamento e destinaçâo' final dos resíduos sólidos de saúde no âmbito municipal.
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V.- Considerações finais

5.1- Acreditamos, s.m.j., que os resíduos de serviços de saúde não devam ser cobrados
de hospitais e demais órgãos da rede pública municipal, em função de ser esta
medida inóqua para o ressarcimento dos custos dos serviços;

5.2- Em virtude de que, para a cobrança dos serviços de coleta, tratamento e
destinação de R.S.S.S. existe a necessidade de Lei que altere os artigos 30 e 6° da
Lei 10.315, deve ser o presente estudo encaminhado à Assessoria Técnica
Legislativa de Gabinete do Prefeito, para formulação de projeto de Lei a ser
apresentado à Câmara Municipal de São Paulo, para votação plenária.
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1. APROPRIAÇÃO DE CUSTOS GRANDES E PEQUENOS
GERADORES DE RS.S.S.



_

PLANILHA DE CUSTO DA COLETA, TRATAMENTO E DISPOSIÇÃCi efina Cicone

FINAL DOS RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE 458";"".:.L?Prlaentai
Registro 100.406

DADOS DO CONTRATO 007/UMPURI3/97 (COLETA DE RSS)
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R$197.148,91 57.253,000 R$ 165.576,15 79.71
R$198.700,05 55.088,000 R$ 159.314,95 79,71
R$207.623,47 55.389,000 R$ 160.185,45 79.71

o- egl4iLj R$207.224,12 56.400,000 R$ 163.109,27 79,71
set-98 ma= R$201.973,63 55.546,000 R$ 161.847,84 80,30
out-98 2.573,91' R3211.630,85 57.349, i e R$ 171.081,85 82, effiellin

822211.~nov-98 v• • ;TI' R$201.449,36 52.959, e • R$ 157.985,73

VAMOS DESCONSIDERAR VALORES ANTERIORES À MARÇO DE 98 QUANDO NÃO HAVIA
SEGREGAÇÃO DOS RESiDUOS

1. Cálculo do valor para cobrança da coleta e transpor% dos resíduos de grandes geradores

1,00 m3
82,22 R$/ton

2.530,91 ton
740,00 un

volume de um container
custo unitário da coleta de RSS para grandes geradores
média do quantitativo coletado março à novembro de 98
quntidade de containers instalada
quantidade de resíduos/dia/container

2.530,91 / 30/ 740 =	 0,1140050 ton

densidade dos resíduos = 0,1140050 ton /1,00 m3 = 0,1140050 tonlm3

Cç°°°‘custo da coleta e tranporte dos resíduos de um container por ano 	 •	 e.x	 P.X •

•	 X.x-01.1
365 0,11 * 82,22 =	 4.E 3I

2. Cálculo do valor para cobrança do tratamento dos resíduos de grandes geradores

n••n•

custo unitário para tratamento pelo processo ETD
custo para tratamento dos resíduos de um container

717,00 • 0,1140050 = R$81,74

custo para tratamento dos resíduos de um amtainer por ano

385 *81,74 = attaiú

\

\ X

717,00 R$/ton
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3. custo de disposição em aterro sanitário

custo unitário de disposição em aterro sanitário 	 R$ 16,:

custo de disposição em aterro sanitário

R$ 16,57 * 0,1140050 ton = R$ 1,89

custo anual de disposição flnal 365 *1,89 = 	 Mak*

4. custo total por um ano para um container para os grandes geradores

R$ 3.421,39+ R$ 29.835,10 + R$689,85 = ~EM

5. cálculo do custo de coleta dos RSS para pequenos geradores

• média dos valores gastos no período analizado 	 R$ 162.590,62
total de pequenos geradores cadastrados até 	 6.484,00

• valor a ser cobrado dos pequenos geradores

R$ 162.590,62 *12 meses/ 6.484 geradores = R$ $n*91

6. cálculo do custo do tratamento dos RSS para pequenos geradores

quahtidÈrde alteai de heidtkos •coiletdrdos hos peqtteints ~ores
custo/gerador := -22tis,bis * -t1t00M484	 R$2$2,111

7. cálculo do custo para deposição final

-á.èk5:88 *	 6.494 ==	 R$ 5,84

8. custo total por ano por pequeno gerador

R$ 300,91 + R$ 252,78 + R$ 5,84 =4~M

2.285,98 ton

R$ 16,57 /ton
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2. RELAÇÃO DE GRANDES GERADORES CADASTRADOS
E M LIMPURB
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128-0479115-1 CADEIA FEMININA

128-04737/244 HOSPITAL DA PENITENCIARIA

128-04763/241 PENITENCIAIUA FEMININA

128-04764/12 . 3 CASA DE DAVID

128-04792/22-7 FEBEM DE SÃO PAULO TATUAPÉ

128-04854 122-2 FEDEM SÃO PAULO- PACAEMBU

128-04857/18-6 I M L - INSTITirro MEDICINA LEGAL

22104884/11-2 AEROPORTO DE CONGONHAS INFRAERO

221-04888/11-0 AEROPORTO DE CONGONHAS TR.ANSCAR

22844817/11-3 AEROPORTO DE CONGONHAS TRANSBRASIL PÇA. COM . LINLIJ GOMES

2210486/114 AEROPORTO DE CONGONIIAS IAM PÇA. COM LINEU GOMES

22144881/11-1 AEROPORTO DE CONGONILAS (RESTAURANTEPÇA. COM  LINEU COMES

128-04767/24-9 CENTRO DE OBSERVAÇÃO E CRIMINOLOGIA RUA DOM JOSÉ MAURJC10

228-04889/11-7 AEROPORTO DE CONGONHAS VARRI

22104883/11-3 AEROPORTO DO CONGONHAS BOMBEIROS

22104882/11-8 AEROPORTO DE CONOONHAS MC AR

228-0480/11-4 AERONALMCA DE CONOONIIAS

228-04866/11-8 PEIEM SÃO PAULO IPIRANGA

228-04817/02-8 CASA GEIUATRICA RAPOSO TAVARES

19-jan-9

(5)

ciikicÃ	 )I

121 -06110/134 INSITIUTO PAULISTA DE EcocARDloGRAFIA PRAÇA SILVIO 11.011ER.o

121-06608123-3 UNIMED DE SÃO PAULO COOP.TRAB MÉDICO AV. SAPOPEMBA

221-04932123-4 CLINICA DE NEFROLOGIA SANTA RITA SC LIE RUA CUBATÃO

221-04958122-3 CLINICA FENIX GERIAT. E GERONTOLOGIA RUA TAMANDARÉ

121-04731134 ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL LIDA RUA COMENDADOR SOUZA

26 n	 TATUAPÉ	 03323-000

15122 13120	 SÃO MATEUS	 03989-000

1043	 VILA MARIANA	 04013-003

649	 ACLIMAÇÃO	 01325-001

194	 LAPA	 05037-900

011 69410543 011 69410545 WILSON MATIAS JUNIOR

011 55038241 011 35062830 MAMA ELISA 0. MANSO

011 375 5357 011 549 9162 GENTIL ALVES FILHO

011 279 1734 011 279 1022 MARCUS V. QUEIROCIA

011 38748814 011 38748852DR OSVALDO 811 VI FILHO

MOOCA	 NORTE

sAo mAniEus	 NORTE

VILA MARIANA	 SUL

SÉ	 SUL

LAPA	 NORTE

CLINICA ODONTOLÓGiCA
223-06717/21-3 RUBENS ODILON OLIVEIRA	 AV. DR. LUIS ARROBAS MARTINS

123-041177/12 . 1 ASSOC. ADVOGADOS DE SÃO PAI AO 01X7NTC RUA CONDE SARIEDAS

123-05119/134 LIGIA SAt4CHES NARDUCCI 	 RUA 1CANSA

223-04922122-2 BENEFICIENCIA NIPO BRASILEIRA DE 5 PAUIÁ RUA SÃO JOAQUIM

1
129 SALA 01 CAP DO SOCORRO 04781-100 011 247 1327 	 O MESMO

214

36	 MOOCNV PRUDENT 03127070 011 02729611 69633776 LIGA SANCIIES NARDUCCI

381	 LIBERDADE	 01508-001 011 279 1866 011 278 1914 TOSIIIMI MINAM!

ESPECIAIS (LAVANDERIA/ESTAB. PENAIS/BCO. SANGUE



C441. Gentár Nane de 1161adodnoão	 ~na Na Canga 1E~ csr	 noa Faz	 Paes. Unice Radia11.~

ID DAS IbilsulAs 0409-30 011 5209611 011 5209160 ANT01410 F. Mito

KM 1

340

22$-0414024 FEDEM SÃO PAULO (COTIA) 	 RODOVIA RAPOSO TAVARES
221-041851114 AEROPORTO DE CONOONHAS LIDE&	 PÇA. COM L1NEU GOMES

2111-0549404-4 FACULDADE DE 14110. VETTIREIMUA 	 RUA nov. amam DE stguEnu NEM
228-049011-3 AEROPORTO DE CONGONHAS VASP	 PÇA. COM. UM OOMES

BtrrANIA	 SUL

JABAQUARA	 SUL

CAPELA Do SOCORRI) SUL

JABAQUARA	 SUL

ti=
HOSPITAL

ALTO LAPA	 05071600

LIBERDADE	 01506-000

pARAlso	 04104080

PIRIMEA	 02945-000

pENHA	 03632-030

BELA VISTA	 01310-000

BON11.11A	 02933-140

PIRITUBA	 05137-030

TAIVAPE	 03003 000

JACANA	 02263-002

CERQ CESAR	 01308-030

ALTO DA MOOCA 03128010

BRÁS	 03102-000

V CARMOSINA	 05210010

GUA1ANASES	 08461000

SANTANA	 02401-300

VILA CARRÃO	 03403-002

LIBERDADE	 01109-010

1D TREMEMBÉ	 02341-000

TUCURUVI	 02342-000

CERQ CESAR	 01246-900

VI. MARIA ALTA	 02123-020

0111132 1444 011 832 1445 JOSÉ NICOLAU P PUOLI

011 2772211 011 278 4160 JOÃO A A ODELII0

011 508060130 5711129 EDUARDO AMIME AMARO

011 854 700 011 834 0643 LAURA MARIA B TOFÚTES

011 295 7444 011 218 4916 DR FRANCISCO AMIMAM

011 238 4133 011 238 035 ANToNio c BARRoQuEiRo

011 8737501	 Zul.mA A B DILAscio

011 8343000 011 1343911 DR ANDREI{ DOS 8 JÚNIOR

011 293 9211 011 293 2103 DR JOSE LUIZ GAMBARIN1

011 201 4411 011 202 4729 MILTON LUIZ GORZONI

011 234 8877 011 258 0876 DR EDITION TAYAR

01169657222 69659201 WALTER LOPES FERREIRA

011 279 0322 011 279 0781 NASCIPPS CALIXTO

011 69441234 011 203 TEM GIUSEPPINA IOUNERI

011 207 60111 011 207 601$ CARLOS EDUARDO IMAsHITA

011 69592266 011 2677211 CARLOS A P FERRARESI

011 293 3344 011 2932253 HIROSIII TAKAHASIII

011 242 300 011 242 50811 LOURDES A. MARQUES

011 203 0411 011 203 0411 SILVIA REGINA JULIAN

011 203 6611 011 69323406 ANTONIO CARLOS P LIMA

011 242 6161 011 2.2 6161 CUIDO CARLOS LEVI

011 9339117 011 219 2200 SILVIO N1COLAU

011 2661355 011 266 1553 'OMESMO

011 69670103 011 69670731CLOVIS RODADO
011 09193477

011 2671911 011 6950390970SE Rum MATIELI

011 69540955 011 69540497DR TAKUJI OKUBo •

011 69111041 011 69188611 YOSI110 TECOSHI

011 69631253	 MONIQUE BOUGET
011 69539211 011 69559706JOSÉ R. MARIOTONI COPPI

011 264 7222 VALMIR ALVES BARREIRA

011 30698572 011 30695503 PAULO ROBERTO PEREIRA

126-0620/13-3 LAPA AIS MED S/C LIDA HOS p ALBERT SABIK RUA BluCIADEIRO GAVIÃO pEiXoTo

126-06279/22-3 SOCIEDADE ASSISTENCIAL BANDEIRANTES RUA GAL VÃO BUEN0

126-05116111-5 HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA JOANA In RUA DoSTUprNAMBA8

12105277/194 1108p MUN DA JOSE SOARES HUNGRIA 	 AV MENOTTI LAUDIE10
126-0514117-2 HoSp NOSSA ERA DA PENHA 8./A	 R ARNALDO vALLARD: poRTILlio

12105305/224 A.C., C. 110SPEIAL SANTA CATARINA 	 RUA CINC:NATo BRAGA

126-05281/29-5 HOSPITAL DIA MUDE- MENTAL 	 RUA URITIINGA

126-06016119-4 CASA DE SAÚDE NOSSA SENHORA DE FATIMA AV JORNALISTA PAULO ZINGO
12603220113-1 110Sp MUN DA CARMINO CARICCHO	 AVENIDA capa GARCIA

126-05215/12-4 HOSP GERIATRICo E CONVAL D PEDRO II 	 AVENIDA GUAp1RA

126-05209/22-1 SoC BENEP SENH 110SP EiRio LIBANES 	 RUA DONA ADMA JAPU
126-05117/15-1 HosprTAL E MATERNIDADE SÃO CIUSTOVA0 RUA TERENAS

126-06333/22-2 FUND NELSON LIBERO CASA SAÚDE D pEDROAV ALCANTARA MACHADO
126-04761/24-9 HOSPITAL SANTA ISABEL	 AV. CORONEL saZEPRED0 FAGUNDES

126-05115/10-2 CARA DE SAÚDE SANTA MARcEL1NA 	 RUA SANTA MARCELINA

126-05131/019 HOSPITAL GERAL JESUS TEIXEIRA DA COSTA R MIGUEL AcHIOLE DA FONSECA

e	 126-04769/24-5 CENTRO HOSPITALAR DOM SILVEMO O PIMET RUA DR. WIZ LUSIOSA SILVA
126-0001154 HOSPITAL MATERNIDADE DE VI. CARRÃO LTI AV. CONSELHEIRO CARRÃO

126-02032/224 FUND.ANT.PRUDENTE lios p.A.c.cAmARGo RUA pRoP. ANTONio PRUDENTE

126-04759/24-6 HOsp DA POLICIA MILITAR DOESTEE PAUL° Av NOVA CANTAREIRA

e e	
126-047601242 SOCIEDADE CIVIL HOSPITAL PRESIDENTE AV NOVA CANTAREIRA—

4fp,	 6-04851/22-3 R4smuro INFECTOLoGIA EMILI0 RIBAS 	 AV. DR. ARNALDO	 •

o

123

257

157

100

90

211

90

393

4815

2674

91

161 207

60

9500

17,7

irrig

69 •

- 281;

211 -

	

•••••°	 3659\
	•C) 	 2398

165

	

1	 337

44

716

127
94

CASA VERDE	 02517-001

PQ N MUNDO	 02181-160

	

:"	 1400	 SANTANA	 02012-021

100	 PQN MUNDO	 02189-000

	

"q+2	 226	 SAPOPEMBA	 03921-080

	

-.—	 444

6035	 ITAIM PIA	 08115-100

	

...)	 940	 VI. MARIA	 02113-012

	

1 g	 174/1	 MOOCA	 03052-030

	.10 ,..	 233	 CERQ. CESAR	 05403900

10316

	

9, 1.r',	 126-04768/14-9 HOSPRAL MUNICIPAL DE VILA MARIA 	 RUA DR EDSON DE MELO.) 	 "Po

	

Vil	 126-04974,IS-2 INETTIT7To DO CoRAÇÃO HosP. DAS CLINIc/ AV. REBOUCAS

-o.	 126.06514/034 HOSPITAL 8 MAT. CASA VERDE LIDA 	 RUA RELIQUIA
r S: 1	126-04770/14-2 HOSPITAL MUNIC. VEREADOR JOSÉ STOROPO RUA FRANCISCO PANCIANIELLW-_ -

.6	 12644771/124 HOSPITAL IÃO LUIZ GONZAGA	 RIJA MicHei.oLcHANA	 1],r,

12104772/24-5 HOSPITAL DE AER0NAMICA De SÃO pAULO RUA oLAVO FONIOURA

ín 126-04773/14-3 HOSPITAL NIPO BRASILEIRO DE 8 PAULO	 RUA PISTOLA

126-04768/14-9 HOSPITAL MUNICIPAL DE VILA MARIA 	 RUA DR EDSON DE MEUÁ)	 V	 iO
126-04974/11-2 INSTITUTO DO CoRAÇÃO - HosP. DAS CLINIc/ AV. REBOUÇAS 	 "t• 3	 ,..:::.)

126. 06514/04 NORMAL 8 MAT. CASA VERDE LIDA 	 RUA RELIQUIA	 o -'', n,	 •
126-04770/14-2 HOSPITAL MUNIC. VEREADoR JOSÉ ST0ROPO RUA FRANCISCO PANCIANIELLW ,_ • ` IN,	 ----)

12644771/124 HOSPITAL IÃO LUZ GONZAGA	 RUA MICHEL OLCHANA	 ';',	 'Z'	 .... :.
tri

126-04772/24-5 HOSPITAL DE AERONALRICA DE SÃO PAULO RUA OLAVO FONTOURA 	 •.'-',.,../
126-04773/14-3 HOSPITAL Ni po BRAE1LEiRo DE 8 PAuLo 	 RuA pisTolA	 •4-"S '1,;-• 9n• •
126-04777/26-4 HOSPITAL MUNIC. BENEDno MONTE NEGRO RUA ANION/0 LÁZARO 	 . T:l C:1 trs ~42

126-06738/16-2 HOSPITAL GERAL DO ITA04 PAULISTA OSSSM AV MARECHAL 71TO

126-04766/14-3 HOSPITAL E MATERNIDADE VILA MARIA	 RUA GUILHERME COTTING

126-04779/10-7 HOSPITAL MUNICIPAL DE ITAQUERA 	 RUA AUGUsiu CARLOS BAUMAN4	 %

126-04797/15-6 SOCIEDADE BENEFICIENTE VASCO DA GAMA RUA CE 	 O ALVIM

126-04836/18-1 HOSPITAL DAS CLINICAS D .M S P. 	 AV. DR. E	 S CARVALHO DE AGUIAR
.4

126-04810/22-0 HOSPITAL MILITAR DO E ADO	 RUA 3	 E MIRANDA

19-jan-99	 u.nA \	 i	 .i	 -

LAPA	 NORTE

sÉ	 NORTE
PINHEIROS	 NORTE

piRnuBA/JARAGUA NORTE

PENHA	 NORTE
SÉ	 NORTE

PERUE	 NORTE

PIRITUBA/JARAGUA NORTE
moocA	 NORTE

JAÇANÁ/TREMEmBE NORTE
sÉ	 NORTE

mOccA	 NORTE

sÉ	 NORTE
SANTANA	 NORTE

ITAQUERA	 NORTE
GUA3ANArES	 NORTE
SANTANA	 NORTE

MOOCA	 NORTE

SÉ	 NORTE

SANTANA	 NORTE

SANTANA	 NORTE
SÉ	 NORTE

MARIA/GUILHERME NORTE

PINHEIROS	 NORTE
CASA VERDE	 NOR

MARIA/GUILHERME NOR	 -n
JAÇANA/TREMEMBÉ NORI 	 5--

2R

SANTANA	 NOR

MARIA/GUILIIERME	 NOR • o
VILA PRUDENPRUDENTENOR

ITAQUERA	 !P. >ia

SÃO MIGUEL	 ItAULRTA p3 '
MARLVLISGUITalt taOR

•-nMOOCA	 e9 MOR
PINHEIROS	

OR milw.

SÉ	 MOR a.
•

a	 ro'

"9

4 -"S	 ti::?n •
C:1 til '12

(7)

-n
oo

o
4:3

•
•

!	 g



•

PARI
PARI
MIRIM
FREGUESIA DO

MOOCA

BELEM
TATUAPÉ
BELÉM

LAPA

03031410 011 229 3777 011 119 7746 EDUARDO PASSARELLA PINTO SÉ
03031410 011 2293364 011 229 3364 CIRZO DE IDLEDO 	 se

01 1 930 2952 011 950 1932 °ORCE LUIS /MIRES 	 SANTANA
02802-120 011 876 3192 011 876 3192 CLAUDIO MOLINA MART1NES FREGUESIA DO

03102-002 011 291 6998	 WALDIR M FILHO	 MOOCA

03014-000 011 292 1988 011 692 7703 LUIZ BRUNEM 	 SÉ
03064-000 011 61913311 011 2962610 DR ~amo N SARATANI 	 MOOCA
03015-000 011 291 4188 	 MARIA INES S RIBEIRO 	 MOOCA

FREGUESIA DO ó
FREGUESIA DO ó

ERMELINO MATARAZZ
SÉ

BE	 NORTE
ee	 NORTE
SANTANA	 NORTE
FREGUESIA DO ó	 NORTE
FREGUESIA DO ó	 NORTE
FREGUESIA DO ó	 NORTE
MOOCA	 NORTE
ERMELINO MATARAZZ NORTE
SÉ	 NORTE
SÉ	 NORTE
MOOCA	 NORTE
MOOCA NORTE
SÃO MIGUEL PAULISTA NORTE
ERMELINO MATARAM NORTE
GUAIANAZES NORTE
SÃO MIGUEL PAULISTA NOME
SÀO MIGUEL PAULISTA NORTE
SÃO MIGUEL PAULISTA NORTE

03807-270 011 69439944 011 69439941LU11 MATONR

f••ezrn

g

rnk
(;)

1
°

r
o
In

19-jan-99 rpr

243
234
94
413
VH
3120
2576
188
2437
2291
3118
2477

899
II
123
179
342
1737
341
623
429 572
21
453 R67

't 719
715
308 641

•441
,s4301
1,110 534

.1486
ro Cl 76

r 18
1178

S9 Cl 34
562
112
1016
1954
209
151
1633 S35
1942

C1 76

IRRANTÃ	 05313-000 011 816 1222 011 816 2947 FLAVIO AZENHA	 eurArrrÀ	 SUL
CERQ CESAR	 01246-904 011 30667713 011 881 5091 MARCOS B. DI LASCIO	 SÈ	 NORTE
LAPA	 05045-000 011 263 4411 011 263 4162 ERNA AUGUSTA NEER IKEDA LAPA 	 NORTE
V ROMANA	 05044-010 011 263 4433 011 262 2566 GUILLERMO P1. PÁRAMO 	 LAPA	 NORTE
MANDAQUI	 02401-400 011 2981342 011 2980300 NÀDIA A BALDUINO ROMARIZ SANTANA 	 NORTE
ALTO PINHEIROS	 011$16 4746 011 212 0130 MARCOS JOSÉ FERRAZ 	 PINHEIROS	 NORTE

HIGIENÓPOLIS	 01232010 011 1245020 011 1234720 CFUSTIANA M DE A CHECCIIIA SÉ	 NORTE

VILA POMPÉIA	 03022-001 0111364 3699 011 263 0606 MACENAS ANTONIO DAVID LAPA 	 NORTE
VILA POMPÉIA	 03022-001 011 38725922 011 65 4020 WILSON MODESTO POLLARA LAPA 	 NORTE

03412-001 011 5259$44 011 5259$44 LEOPOLDO EDUARDO SANMAP SÉ	 NORIE
MOOCA	 03124-020 011 273 3822 011 273 3822 JOÃO BAPTISTA DL FILHO 	 MOOCA	 NORTE
VI. BUARQUE	 01221-020 011 226 7045 011 226 7047 ANNNIO C PORTE 	 SÉ	 .22.

MOOCA	 03121-020 011 61280011 	 JOSÉ JOÃO LOPES	 MOOCA	 X ::"..' NUçs
MOÓCA	 03164-160 011 693 0595 Ot t 693 0591 IRACY ANGULO 	 SÉ	 2:3.
LIBERDADE	 01306-000 011 277 2277	 sÉ	 r4 • --A rE
SANTA CECILIA	 01150.011 011 623 3000 011 825 3000 PEDRO LUIZ ONÓFRIO 	 SÉ	 A r',5 TEDITTE

011 864 0131	 LAPA	 ‘...i.7 rani
INDIANGPOLIS	 04028-00 011 50807575 011 574 6100 FRANCISCO FILHOU JOSÉ 	 VILA MARIANAC.--- -5; SM

--. t.-.' 17.2
•'

? (5= eD

,	 14

ITAQUERA
MO0cA
LAPA
SÉ
PINHEIROS
GUALANAUS
PINhEIROS
eurArrrÀ
sÈ

SÉ	 NORTE

LAPA	 NORTE

,...„ NORTE

i-4 ft

NORTE
NORTE
NORTE
NORTE
NORTE
NORTE
NORTE
SUL
NORTE
NORTE
NORTE
NORTE
NORTE
NORTE
NORTE
NORTE
NORTE
NORTE
NORIE
NORTE

;13; NORTE
NUçs

f:c
r4 • rzt

ACUA RASA
ALTO DA LAPA
BELA VISTA

03173 .010 011 291 2111 011 291 2946 SERGIO ORECO
050130-000 011 260 3322 011 260 0707 /0AMEL B DE MELLO
01409-902 011 2533411	 !DITE SOUZA VASCONCELOS

CiA 044844r Nom 4•11411~88818 	 Nideros No 0151. Mino CEP	 Mo	 fio	 Imo régio it4~1	 %RIM

126~1 INTICIUMIDICA amou Dl MUDE	 RUA NANINIANN
126-04106424 HOSPITAL NOSSA utiaom DOPAR/	 RUA HANEMANN
126-04107414 HOEPITALE MATERNIDADE mulo KM	 RUA DI000 CAIBREM
126-0403/07-3 HOSPITAL GERAL DE VILA PENTEADO 	 RUA MAIILÁNDIA
126-04804/074 HOSPITAL MUNICIPAL!. HUNGRIA	 AV. JARDIM CIDADE PIRTRJBA
126-0480347-9 HOSPITAL PARADA DE TAIPAS AV. ELISIO TEIXEIRA LEITE
126-0418/134 INSTINTO BRAS. CONTROLE DO CANCER AV. ALCANTARA MACHADO
126-04799196-8 HOSPITAL E MATERNIDADE MENINO JESUS RUA F1ORAVANTE L GARCIA
126-04821/22-6 INSMUTO DE moLÉsnA DO OUVIDO E NARIZ AV. ANGÉLICA
126-0479642 . 7 HOSPITAL SÃO JOSÉ DO BRÁS	 AV. ceLso GARCIA
126-04794/15-3 HOSPITAL CRISTO REI SIA 	 AV. CELSO GARCIA
126-04793(13•1 HOSPITAL MAT LEONOR MENDES DE BARROS AV. CELSO GARCIA
126.04791/16-1 HOSPITAL 1NDEPENDENCIA ZONA LESTE 	 RUA URUCURANA
126-04790/06-3 HOSPITAL! 	 ERMELINO MATA RUA RAUL COMES
126 01719/054 HOSPITAL MIRAI. DE UUAIANAZES	 RUA MELO AUGUNTO RIBEIRO
126-04751/16-1 HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO MIGUEL	 RUA LUIZ PICOLLO
116 047117/144 1101PITAL MUNICIPAL DE NÃO M1OUEL PAULERUA JOIE OUILIIERME EIRAS
1264471816-3 AMBULANIUO DO HOSPITAL SÃO MIGUEL AV. PIRES DO RIO
12644781/104 NEFROLOGIA SANTA MARCELINA	 RUA ENG. VILLARES DA SILVA
12604800/13-3 HOSPITAL INFANTIL CÂNDIDO FONTOURA RUA BIQUEIRA °USINO
126448451134 HOSPITAL ITATIAIA LIDA 	 RUA DUARTE DA COSTA
126-0496W22-3 HOSPITAL NOVE DE 118.110	 RUA PEIXOTO GOMIDE
126-0431111-3 INSMUTOINP.D0 HOSPITAL DAS CLINICAS RUA TEOCORO SAMPAIO
126-04788/084 HOSPITAL CENTRAL DE GUAIANAZES	 RUA CABO TEIXEIRA
126-0453/114 FACULDADES DE MEDICINA DA USP 	 AV. DL ENEAS CARVALHO DE AGUIAR
226 0412/02-3 1NIT MATEM! CLINICAS PROMD SOCORRO AV FRANCISCO MORATO
126-0450/224 FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA 	 AV. DL ARNALDO
126-0449/134 URGÊNCIA MÉDICA LAPA	 RUA ESPARTACO
126-044/13-1 HOSPITAL METROPOLITANO 5/A	 RUA MARCELINA
126-0411/24-1 CONJUNTO HOSPITALAR DO MANDAQUI 	 RUA VOLUM ARIOS DA PATRIA
126-0446/18-2 HOSPITAL E MATERNIDADE PANAMEIUCANO RUA EVEZU
126-04973/22-2 HOSPITAL SANTA CECILIA
126-04844/224 SOCIEDADE HOSPITAL SAMARITANO
126-0440+13-3 SESI VILA LEOPOLDINA126-0440+13-3 SESI VILA LEOPOLDINA

126 04826/13-3 HOSPITAL. ANA NERY	 RUA CAME
126-04825112-4 IAATERNIDADE DO BRAZ LIDA 	 RUA BRESSER
126-0421/22-7 SOCIEDADE ASSISTENCIAL BANDEIRANTES RUA BARÃO DE IGUAPE
126-04823/22-0 HOSPITAL E PRONTO SOCORRO SANIA CEC1LIPÇA. 	 HAL DEODORO
126-04847/13-4 HOSPITAL CENTRAL SOROCAXNA 	 RUA FA STOLO
226-01940/25-4 HOSPITAL E MATERNIDADVAL4ORADA 	 AV 181	 RA

126 0426/13-3 HOSPITAL. ANA NERY 	 RUA CAME	 2-
126-04825M-4 IAATERNIDADE DO BRAZ LIDA	 RUA BRESSER
126-0421/224 SOCIEDADE ASSISTENCIAL BANDEIRANTES RUA BARÃO DE IGUAPE ' 	 n-,--)
126-04823/22-0 HOSPITAL E PRONTO SOCORRO SANIA CEC1LIPÇA. 	 HAL DEODORO
126-04847/13-4 HOSPITAL CENTRAL SOROCA,ANA 	 RUA FA STOLO
111,11.10AVI ,LA aincorrAi R u•-minan. no". e dna a ni 	 •t3 um ADI IVO •	 -44"

PÇA. MARECHAL DEODORElp
R CONSELHEIRO BROTERO ". •
RUA CARLOS WEBER tn CçRUA CARLOS WEBER	 1.16))	..........	 ',.. • --.

-o

126 . 0436/13-1 AMENO SERV OPERACIONAL DE SAÚDE 8/C I: AV. POMPÉIA
126-0433/13-1 HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO CAMILO	 AV. pomptu	 (.1) s 7.

4.	...•	 .....126-04814/22-6 PRO-BEN CLINICAS INTEGRADAS • 	 AV. PACAEMBU	 , .

126-04830/15-0 HOSP MUN. DR IGNÁCIO PROENÇA GOLIVEA RUA JUVENTUS 	 ?il '. r‘t, e5",s...) ,	 ‘,-,, •
1264429122-2 IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICOR RUA DL CESÁJUO MOTA JR. 1-0 "•-• •

r:' ';'•• u "o3

o".......

1



VILA MARIANA

VILA MAR1ANA
VILA MAR1ANA

MOOCA
VILA MAR1ANA

01525-000 011 2732211 011 210 1284 CARLOS ALBERTO D CARNEIR SÉ
04074-031 011 5360100 011 2404553 DR GERSON DE A NOGUEIRA VILA MARLANA

VILA MAR1ANA
01321-001 011 233 455 011 2352444 NADIO CRESTAN 	 SÉ

VILA MAMAM
SÉ
VILA MARIANA
VILA MARIANA
VILA MAJUANA
VILA MAJUANA
VILA MAR1ANA
SÉ
VILA MAR1ANA

VILA MAIUANA

SÉ

VILA MAIUANA

33632-000 011 t451329 011 842211M DR JOSE H 0 FERREIRA	 eurArfrA03632-000 011 t451329 011 842211M DR JOSE H 0 FERREIRAMORUMBI

40400 32 011 574 8277 011 373 7253 EDUARDO DE SOUZA	 VILA MAR1ANA40400 32 011 574 8277 011 373 7253 EDUARDO DE SOUZAV CLEMENTINO

	

04037-002 011 574 6000 	 FAIZ JORGE CARN1	 VILA MARIANA

	

04037-002 011 370 7335 01122285296	 VILA MARIANA

	

01435-001 011 282 6611 011 833 3630 AILTON BERALDO 	 PINHEIROS

	

04037-002 011 574 6000	 FAIZ JORGE CARNI

04037-002 011 370 7333 01122283296

01135-001 011 2It2 6611 011 833 3630 MILTON BERALDO

VL CLEMENTINA
VL CLEMENTINA
ID PAULISTANO

ACLIMAÇÃO
1NDIANOPÓLIS

BELA VISTA

04536100 011 30408000 011 30401017 EDGAR AMÉIUCO NASSER 	 SANTO AMARO
0%73 050 011 821 W71 011 MI 8133 A1LTON BERALDO 	 CAMPO LIMPO

011 520 0638 011 520 0638 MARIA CRISTINA F 8 CURY CAPELA DO SOCORRO
04455-360 011 99115943 011 238 4222 ANTONIO C. BARROQUEIRO SANTO AMARO
04743-060 011 348 2333 011 548 1796 DIRCEU LOPES LOPES 	 SANTO AMARO
04102-002 011 5740366 011 5731939 EDELTON NARCH1	 VILA MARIANA
04017-030 011 50846711 011 570 8065 AMÉRICO BELAU	 VILA 14ARIANA

04544-000 011 30401257 011 30401257 WANDA OOMES C FELIC1 	 PINHEIROS
05508-900 011 212 7711 011 212 8004 DR ERASMO C DE TOLOSA BUTANTÃ
04753-001 011 2479411 011 24704733 PEDRO SERGIO DI P1LLA	 SANTO AMARO

04536100 011 30408000 011 301011317 EDGAR AMÉIUCO NASSER
0%73 050 011 821 W71 011 MI 8133 A1LTON BERALDO

011 520 0638 011 520 0638 MARIA CRISTINA F 8 CURY
04455-360 011 99115943 011 238 4222 ANTONIO C. BARROQUEIRO
04743-060 011 348 2333 011 548 1796 DIRCEU LOPES LOPES
04102-002 011 5740366 011 5731939 EDELTON NARCH1
04017-030 011 50846711 011 570 8065 AMÉRICO BELAU
04544-000 011 30401257 011 30401257 WANDA GOMES C FELIC1
05508-900 011 212 7711 011 212 8004 DR ERASMO C DE TOLOSA
04753-001 011 2479411 011 24704733 PEDRO SERGIO DI P1LLA

VILA OLIMP1A	 04536100
MORUMBI	 0%73-050
PQ DAS NAÇÕES
JD STA CRUZ	 04455-360
SANTO AMARO	 04743-060

VILA MAR1ANA	 04102-002
V.MAR1AN A	 04017-030

VL NV CONCEICAO 04544-000
BUTANTA	 05508-900
SANTO AMARO	 04753-001

03376-010 011 268 1900 011 261 4900 108É L C CARNEIRO 	 strrAmA05376-010 011 268 1900 011 261I 1900 IOSÉ L C CARNEIROVI.ANToNIO

ot 1 274 7600 011 2747701 ADALBERTO ALVES DA SILVA IPIRANGA
04004030 011 B87 6611 011 887 3363 LUIZ CARLC63 BENTO SOUZA VILA MARIANA

011 271 7400 011 2747701 ADALBERTO ALVES DA SILVA
04004030 011 B87 6611 011 887 3363 LUIZ CARLOS BENTO SOUZA

HELIOPOL1S
PARAISO

,£)

BELA VISTA
CENTRO

01331-010 011 253 6611 011 253 6611 JOÃO FLÁVIO BARIL1 ALVES
01307-908 011 233 3366 011 289 5177 CARLOS DANIEL I.EISTER

Gonder Nome as rembekdarre	 fadem. Na 014454. Mirro CE?	 rem fax	 Ra" Udu /11~	 awdS*

SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL .
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SUL
SULI

22641426102-7 HOSPITAL ISRAELITA ALBERT EINSTEIN	 AV. mame' EINSTEIN

1244495013-3	 RUA rumo DE TOLEDOQ
22604949'234 MATERNIDADE AMPARO MATERNAL 	 RUA LOEPOREEN
226-04948125-0 A.P.A.E.	 RUA LOEPOREEN
22644947725-3 HOSPITAL FACULDADE PAULISTA DE MEDICO RUA LOEFGFUIEN
226-04943/25-9 HOSPITAL PAULISTA	 RUA D1000 DE FARIA
226-0494-9125-2 ASSOCIACAO CRUZ VERDE	 RUA D1000 DE FARIA
226-0494311114 HOSPITAL UN1COR 	 AV. SÃO GABRIEL
226-04933/15-5 INPS GLICERIO POSTO 	 PÇA. GLICÉRIO
226-04941/25-1 HOSPITAL JARAGUA 	 AV. LEUTI
226-04955(22-7 HOSPITAL DO SERVIDOR PÚBLICO MUNICIPAI RUA CASTRO ALVES
226-04939/254 HOSPITAL DOS DEFEITOS DA FACE 	 AV. DL MOREIRA GUIMARÃES
226-04931(25-1 HOSPITAL MONTE ARARAT 	 RUA SUD MENUCC1
226-04937/224 HOW PAULISTANO IOASE INST GERAL AIS SORUA MARTIMANO DE CARVALHO
229.04939125-7 HOSPITAL PSIQUIATRICO VILA MAJUANA 	 RUA MAJOR 14ARAGLIANO
22644933122-9 HOSPITAL BENEFICIENCIA PORTUGUESA 	 RUA MAESTRO CARPIM
226-04931/25-2 CASA DE SAÚDE SANTA RITA	 RUA CUBATÃO
226-04930/25-5 CLINICA INFANTIL DA VILA MARIANA 	 RUA CORREIA DIAS
226-04928/25-2 ESCOLA DE ENFERMAGEM 	 RUA CAPITÃO MOR ROQUE MACEDO
226-04927/25-5 HOSPITAL AMICO 	 RUA AZEVEDO MACEDO
226-04926/254 INSTITUIU BIOLÓGICO	 RUA DR. DANTB PAZAPIEZZE
226-04921/224 PRONTO SOCORRO SAO GABFUEL	 AV. BRIG. LUIZ ANTONIO
226-04942/54 HOSPITAL AMICO	 AV. RUBEM SERTÃ
226-03161/214 HOSPITAL SANTA PAULA S/A 	 AV SANTO AMARO
226-06730/03-7 R. DUPRAT R.S/A 	 RUA ENGENHEIRO OSCAR AMERICANO
226 .06407/01-9 HOSPITAL UNIRA DO ORAJAU /0 St	 RUA FRANCISCO CTAVIO PACCA
226-06329121-7 HOSPITAL GERAL DE PEDREIRA 	 RUA DOMINGAS GALETTEM BLOTA
226-06121(214 HOSPITAL SANTO AMARO S/C LTDA 	 RUA BARÃO DE DUPRAT	 •
226-06055/23-3 HOSPITAL DO CEPACO 	 RUA VERGUEIRO
226-06011725-9 CENTRO DE ATENÇÃO INTEGR. A SAÚDE MEN RUA MAJOR MARA. GLIANO
226-0557511114 B MB EIA HOSP E StAT SÃO LUIZ
226-05470/02-2 HOSPITAL UNIVERSITARIO
226-05401/21-1 HOSPITAL E MATERNIDADE ALVORADA
226-049517234 HOSPITAL SÃO PAULO
226-05297/02-9 HOU PROFESSOR MARIO DEGN1
226-04929122-3 HOSPITAL PÉROLA BY1R7TON
226-05120/09-9 HOSPITAL HELIOPOLIS
226-05087/23-5 HOSPITAL DO CORAÇÃO
22644972/234 HOSPITAL DO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL RUA BORGES LAGOA
226-0497012-0 IGESP WA CENTRO MED CIR INST GASTR SP RUA SILVIA
226-0494IV22-7 ASSISTÊNCIA MATERNAL SÃO PAULO	 RUA FREI CANECA
226-04947/22-0 HOSPITAL INFANTE. MENINO JESUS 	 RUA DOS INGLESES
226-04965/224 HOSPITAL EMILIO RIBAS II 	 RUA ANTONIO CARI-1
226-04964/22-9 HOSPITAL MATARAZZO	 AL. RIO CLARO /
226 .04960/22-1 HOSPITAL E MAT MODELO TAXARDARÉ VA RUA TAMANDAM

R DR ALCEU DE C RODRIGUES
AV LINEU PRESTES
RUA BARRO DO RIO BRANCO
RUA PEDRO DE TOLEDO
RUA WCAll DE LEYDERUA WCAll DE LEYDE	 7.-7!
AV. BRIG. LUIZ ANTONIO	 -A ?o
RUA CONÉGO XAVIER

RUA DES. EL1SEU GUILHERMÉ

o	 RUA FREI CANECA
RUA DOS INGLESES
RUA ANTONIO CARLOS
AL. RIO CLARO /

ARÉ VA RUA TAMANDAM

627

1680
1901
2219

780
693
339

73
do

699
277
741
289
739
1190
144

47
[29

345
459
3330

2168

840
180

'I 137
\140

4210
241 287

565
3

720
2

9_) 6g!
Qfflio 276

123
11/11
276
1245
258

105
120
753 ACLIMAÇÃO 01523-001 011 2780011 011 2103643 MARCIO R MONTUORE
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11.11~CM Clender Nur do 1444114~4

1800

(3,.) 1450
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2783

1314

1

983

344

634

1361

II

VL CLEMENTINO

V CLEMENTINO

1ABAQUARA

JABAQUARA

'PIRANGA

'PIRANGA

JABAQUARA

'PIRANGA

!PIRANGA

VL MARIANA

~MedCEP	 rem Ros.. Tásaloe Rem.

SUL

SUL

SUL

SUL

SUL
SUL
SUL

SUL

SUL

SUL

SUL

SUL

SUL
SUL
SUL

SUL

SUL

SUL

SUL
SUL.
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SUL
SUL
SUL

SUL

SUL

SUL
SUL
SUL
SUL
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E
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o

L.

19-jan-99

M.,

RUA TANANDAlut

RUA POLAPITINGUI

AV N ERA USARA

RUA ISABEL SCHIMIT

AV ALMIRANTE DELAMARE

AV DR ENEAS DE CARVALHO AGUIAR

RUA LEONOR ALVIM

AV. BRIO LUIZ ANTONIO

RUA GUILHERME ASBAHR NETO

AV. REBOUÇAS

AV GIOVANNI GRONCM

AV. JABAQUARA

RUA GEN ROBERTO A C FILHO

s.c)

.7)

"Na3

-5)

ao

2373 2319	 SANIO AMARO

39

1334

233	 CERQUEIRA CE

211	 JD LEBLON

3023

438	 CHACARA FLO

2274	 10 AMERICA

6195	 VILA ANDRADE

2371	 JABAQUARA

270	 STO AMARO

48

233

6623	 SANT() AMARC

3030	 AGUA FUNDA

399

331

632

104	 SANE° AMARC

178

3103	 CAMPO BELO

34

1111

4677	 JARDIM PAULI:

•	 2631	 31)PAULISTAN1

'977

28	 'PIRANGA
,466

1D PAULISTA

398	 VL MARIANA

3033

Ne. Cama •

CERQUEIRA CE SAR

JD LEBLON

CHACARA FLORA

10 AMERICA

VILA ANDRADE

JABAQUARA

STO AMARO

 V CLEMENTINC

SANT() AMARO

AGUA FUNDA

SANE° AMARO

CAMPO BELO

V CLEMENTINO

JARDIM PAULISTA

31) PAULISTANO

2264495o22-5 HOSPITAL ADVENT1EIA

22604937122-1 IIANATÓRIO LAO LUCAS

226013291214 HOSPITAL E MATERNIDADE VIDAIII/C LIDA

226-0469/21-0 HOSPITAL SANTA CASA SANTO AMARO

22644921094 POSTO DE ATENDIMENTO MÉDICO • INSS

226-0479111-9 HOSPITAL DAS CLINICAS DA P.M.U.S.P

22644878/04-3 HOSPITAL MATERNIDADE INTERLACiOS

22644919/22-9 PRONTO SOCORRO HEALTH

22644761214 HOSPITAL E MATERNIDADE ALVORADA

226-04923111-9 PRONTO SOCORRO ITAMARATY LIDA

226-0472/02-9 HOSP1RAL STA TERESA DE LIS1EUX LIDA

226-04893/23-3 HOSPITAL SESI /ABAQUARA

22644/0/214 HOSPITAL REGIONAL SOL

226-04877/03-1 HOSPITAL E MATERNIDADE CAMPO LIMPO RUA JACA34AR

216048671214 HOSPITAL SANTO AMARO 	 RUA BARRO DE DUPRAT

226-0463414 HOSPITAL E MATERNIDADE SA0 LEOPOLDO 5AV. SANTO AMARO

226-0464/09-3 HOSPITAL DA AGUA FUNDA 	 AV MIGUEL STEFANO

214-0463/22-3 POLICLINICA SANTA AMALIA 	 AV. LINS DE VASCONCELOS

226-0462/224 HOSPITAL CRUZ AZUL DE SÃO PAULO 	 AV. LACERDA FRANCO

226-0441/22-1 HOSPITAL MILITAR FEDERAL 	 AV. 1NDEPENDÉNCIA

22604860/21-7 KM SERVIÇO 1BIRAPUERA DE MEDICINA S/C RUA DR ANTONIO BENTO

22604114102-3 MIM HOSPITAL MIARA 	 RUA LUCAS DE LEIDE

226-04812/21-3 HOSPITAL EVALDO FOZ • INTERCLINICAS AV. VEREADOR JOSE DIMZ

2260471102-2 HOSPITAL INFANTIL DARCI VARGAS 	 RUA SERAFIM A/5118 CARVALHO

22604901925-4 HOSPITAL ANCIIIETA	 RUA PEDRO DE TOLEDO

226-04917122-3 HOSPITAL SA0 CONRADO 	 AV. BRIO. LUIZ ANTONIO

22604916(224 HOSPITAL BRIGADEIRO	 AV BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO

226-04913022-7 PROCORD1S UNIDADE DE CARDIOLOGIA 	 AL. CAMPINAS

226-041171104•4 HOSPITAL VLADEMIR ARRUDA	 RUA CASIO CAMPOS NOGUEIRA

226049409•0 UGA • HOSPITAL 'PIRANGA

226-0491V22-2 PRONTO SOCORRO DE CARDIOLOGIA

226-04909/23-1 HOSPITAL SANTA CRUZ

226-04911/22-3 HOSPITAL DAS CLINICAS (UNIDADE)

226-04907/23-7 wa-mtrro PAULISTA DE NEFROLOGIA

226449409•0 UGA • HOSPITAL 'PIRANGA 	 AV. NAZARÉ

226-0491V22-2 PRONTO SOCORRO DE CARDIOLOGIA	 AV. BRIG. LUIZ ANTONIO

226-04909/23-1 HOSPITAL SANTA CRUZ	 RUA SANTA CRUZ

226-04911/22-3 HOSPITAL DAS CLINICAS (UNIDADE) 	 RUA VERGUEIRO

226-04907/23-7 wa-mtrro PAULISTA DE NEFROLOGIA	 RUA PEDRO DE TOLEDO

226-049041234 FUND OSIVALDO RAMOS-110SP DO IUM 8 !OPE RUA BORGES LAGOA sr.~_226-04904134 FUND OSWALDO RA/108-110SP DO IUM 8 111PE RUA BORGES LAGOA

226-0490211-2 HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA MARINA AV. SANTA CATARINA

22644902/23-2 HOSPITAL DONA ROSA ALVES DA SILVA 	 AV. JABAQUARA

226-049011094 HOSPITAL a MATERNIDADE LEÃO XIII 	 RUA POUSO ALEGRE

22604900994 HOSPITAL MONUMENTO LIDA	 RUA LIMA E SILVA

226-04191/11-1 HOSPITAL E MATERNIDADE N. S. DE LOURDES RUA DAS PEROBAS

226041196109-4 HOSPITAL SESI 'PIRANGA	 RUA BOM PASTOR

EPIREIN AIDS	 RUA

AV. N2

226-04910/23-7 SECRET SAÚDE CENTRO R 	 CRUZ

226-04893859-7 CLINICA INFANTIL 'PIRANGA

04646-001 011 54 7001 011 3.481612 PEDRO SÉRGIO Dl PILLA	 SANTO AMARO

03402-300 011 282 9933 011 883 3144 ROLANDO BEIRA 	 PINHEIROS

05724-003 011 144 3111 011 37714490DR LAERTE PALCIATANO	 BurArn71
04043-004 011 276 8666 011 273 1228 MARCO BALDAVIRA	 VILA MARIANA

04744-000 011 322 6033 NELSON M N PESCIOTTA SANTO AMARO

011 3413 I1612 PEDRO SÉRGIO Dl PI LLA

OH EU 3144 ROLANDO BEIRA

011 37714490DR LAERTE PALCIATANO

011 273 1228 MARCO BALDAV1RA

NELSON M N PESCIOTTA

	

04701-200 011 323 4411 011 246 9587 CARLOS H M TONIOLO	 SANTO AMARO

04301-001 011 377 8333 011 377 8333 FATIMA C 5 PALLONE 'PIRANGA

04701-200 011 323 4411 011 246 9587 CARLOS H M TONIOLO

04301-001 011 377 8333 011 377 8333 FATIMA C 5 PALLONE

04730-000 011 246 7044 011

04403-901 011 333 0344 011 330 11372 EDM1R FÉL1X DA SILVA 	 SANTO AMARO330 11372 EDMIR FÉL1X DA SILVA

04039-003 011 3749000 011

01401-002 01111837711 011

01401-901 0112849111 011

	

04162-000 011 213 7799 011 215 6449 ALOISIO P CUGIONOITI 	 !PIRANGA

	

01333-021 011 253 8120	 PEDRO GREGORIO MECTARIM SÉ

	

04122-000 011 30802000 011 371 3363 JORGE RUMA SOTCTIVICA	 VILA MARIANA

04162-000 011 213 7799 011 215 6449 ALOISIO P CUGIONOITI

	

01333-021 011 253 8120	 PEDRO GREGORIO MEC

04122-000 011 30802000 011 371 3363 JORGE RUMA SOT011/1(

33635000RUBENS MAGR1	 JABAQUARA›

6914791 EDUARDO DE OLIVEIRA

RUY SERGIO HERNANDES	 IPIRAN	 „

VILA TO >331130600GIUSSEPPE COIRO

IPIRA	 tixt tar
33834356 OCTAVIO D ANDREA	 IABAQISKRA:S; •••• •

273 2260 ALCIONE REBELO NOVELINO	 1.)n••-	 •••••••
274 1753 MARIA CRISTINA O IMPERIAL !PIRANGA .,•,;”

DR AMUA KALICH1MAN	 VILA 41A-A

4›. ç o

226-04906/234 HOSPITAL DO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL RUA PEDRO DE TOLEDO 't
IP •-•226-04901/25-3 HOSPITAL PROF. EDMUNDO VASCONCELOS RUA BORGES LAGOA

04683-006 011 348 4483 011 34 7123 CLAUDIO 11 DA SILVA 	 SANTO AMARO0468S-006 011 348 4483 011 34 7123 CLAUDIO 11 DA SILVA

05403-010 011 132 2349 011 30696777 ALBERID H ICANAMU1U1 	 PINIIEIROS

04802-190 011 56660222 011 36663300 MARIA ANGELA DE SOUZA CAPELA DO SOCORRO

05403-010 011 132 2349 011 30696777 ALBERID H ICANAMU1U1

04802-190 011 56660222 011 36663300 MARIA ANGELA DE SOUZA

SÉ

SÉ

SANTO AMARO

'PIRANGA

SÉ

CAMPO LIMPO

SANTO AMARO

SÉ

SÉ

SÉ

turrAmIt

SUTA/TIA

SÉ

CAPELA DO SOCORRO

SÉ

VILA MMUANA

011 349 2211 VILA MAJUANA

04038.903 011 50804000 011 371 3426 ANTONINHO SANFINS ARNONI VILA MARIANA

04038402 011 30178000 011 3731153 ARIUR BELTRAME RIBEIRO VILA MAJUANA

04403-901 011 333 0344 011

04038.903 011 50804000 011

04038402 011 30178000 011

04371-300 011 35635000 011

04046-000 011 331130600 011

04261-030 011 2133233

04213-020 011 273 2277 011

04321-120 011 334134000 011

04203-000 011 273 1603 011

04263-200 011 274 1733 011

04121-000 011 570 9911

04730-000 011 246 7044 011 324 3323 JORGE V1LLEGAS PANT'OJA 	 SANTO AMARO324 3323 JORGE V1LLEGAS PANT'OJA

04039-003 011 3749000 011 3723773 DR MÁRCIO BENEVENTO 	 VILA MARIANA

01401-002 011 NI3 7711 011 RN 8082 YUNES CHAMI /R	 SÉ
01401-901 011 2114 9111 011 214 1630 DR GIOVANNI D1 SARNO SÉ

3723773 DR MÁRCIO BENEVENTO

1184 8082 YUNES CHAMI JR

214 1630 DR GIOVANNI Dl SARNO

JABAQUARA›
VILA M
'PIRAM
IPIRA14

>
ft.i*



Cad. Oanètt Piam de RatbilledemAiri No. CesepL Edna CEP	 Vi..	 rio	 Rup. thadoo Roga*31410~1

IBIRAPUERA

CONSOLAÇÃO

SANTO AMARO

04301-000

01228-200

04724-000

284

153

635

2248

338

1832

355

216

ItIGIENGPOLIS	 01228-200

CERQUEIRA CEZAR 01246-900

ID AMÉRICA	 01430-000

011 284 3233	 MILTON I .TIIOMAZ

011 251 3466 011 231 0264 O MESMO

011 59338241 011 350383000€ ALEXANDRE 11 SANTOS

011 2561646 011 259 1337 O MESMO

011 3061011 I 011 2803041 CRISTIANO C DE A MARQUES

011 284 3233 011 2845233 MILTON JOSÉ THOMAZ

224-04936/224 LABORATÓRIO FLEURY 	 RUA CINCINKR) BRAGA

224-04929125-1 LABORATÓRIO TRANS MED.	 RUA CORREIA DIAS

224-04924/23-6 LABORATÓRIO AN.PESQ. CLIN GASTA° FLEUFAV. REPÚBLICA DO LIBANO

124-0419/22-5 ELMS FURLAMENTODIAO. ANALISES CUM AV. ANGÉLICA

224-05262/114 UNII4ED DE S P COOP DE TRABALHO MEDICO AV SORO DIAS

124-0421/224 BIO CIÊNCIA LAVOISIER. ANAL CLIN SC LEDA AV ANGÉLICA

124-0452/22-2 INSTEM) ADOLFO LUIZ	 AV. DL ARNALDO

224-04914/18-9 LAB ANAL PESO CLIN GASTÃO FLEURY SC LT AV. BRASIL

SÉ	 SUL

VILA MARIANA	 SUL

VILA MARIANA	 SUL

SÉ	 NORTE

SANTO AMARO	 SUL

SÉ	 NORTE

SÉ	 NORTE

PINHEIROS	 SUL

LABORATÓRIO

OUTROS "" •

RUA CATTIMBI

AV BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO

RUA PEDRO RAVARA

R COMENDADOR FEIZZARZUR

JOAO AMADO COUTINI10

129-03214/20-3 PRONTO ATENDIMENTO DE PERUS	 RUA JULIO DE OLIVEIRA

229 04891/11-1 110SP E 34AT NOSSA SENHORA DE LOURDES & RUA DAS PERDOAS

129-04806'13-2 SERVIÇO SOCIAL DA INDUSTRIA

229-06734'22-3 UGA • V HOSPITAL BRIGADEIRO

129-052131194 PAS -JARDIM IPANEMA

129-05271/19-4 17 B 5 JARDIM CIDADE PIR.111113A

129-05281/19-4 PAI ELISIO TEIXEIRA LEDE

PERUS	 05201-070

266	 JABAQUARA	 04321-000

316	 BELENZINI10	 03021-000

2621	 1D PAULISTANO	 01401-901

II	 1D IPANEMA	 05187-300

SN	 3D C PIRITI IRA	 02942000

400	 COIME PIRDIMA 02815-000

0111147 1262 011 447 1241 CM VICTORIA N PIMENTEL

011 55844800 011 55&44800CICERO AURELIO S JUNIOR

011 291 1444 011 292 2728 ANTONIO PEDRO MIRRA

011 2H 9111 011 2848650 DR GIOVANNI D1 SARNO

011 841 2119	 MARCELO DE O SAIIAD

011 854 1210	 ELCIO E KISIIIMCITO

011 841 2572	 HELIO ANTONIO MITSUI

PERUS

JABAQUARA

MOUCA

SÉ
PIRITUBAJJARAGUA

PIRIIUBA/JARAGUA

PIFUTUBA/JARAOIM	 NORTE

NORTE

SUL
NORTE

SUL

NORTE

NORTE

1

!,

 r

o) (f)

SIEBBIBEEMIIEWEI

310	 lABAQUARA

437	 CAMPO BELO

331	 BELA VISTA

80;	 STO AMARO

101 KM 24,5 1D BIUTANIA

943	 SANTANA

7701	 PARADA TAIPAS

501	 PIRITUBA

505	 CONSOLAÇÃO

123 C1 74	 LAPA

RUA BERGSON

127-04837/13-4 PRONTO SOC	 MUNICIPAL DA LAPA - PM AV SEN QUEIROZ FILHO• 0	 I d / -1145! UI 3-4 YKUNIU	 MUNICWAL UA LAVA - PAZ A V. beN VUEIKOZ. ILI1U

ta)
,	 1

19-jan-99 r
?A 1.	 121-04833113-6 PRONTO SOCORRO INFANTIL AGUA BRANCA AV FRANCISCO MATARAZZOr ",	 127-0431/134 NO A 43	 RUA LEOPOLDO MIGUEL

121-04136/16-6 PAS/PA DR ATUALPA GIRA0	 ELO	 RUA ILHA DO ARVORE< .

cf) 	

PRONTO SOCORRO/Uni:1. BÁSICA DE SAÚDE 1 
227-05449/11-3 CENTRO DE MEDICINA INTEGRADO 	 RUA DOS CARIEMOS	 I,	 Z35
227-05438/214 INTERCLINICAS SERV.MED.-110SPITAIMLES S/ RUA DL JESUINO MACIEL •	 NO

227-04934/22-9 PROCORDIS PRONTO SOCORRO DE CARD LTD RUA CARLOS SAMPAIO 	 NO
"k•

227-04859/214 P.S DR JOSÉ SYLVIO DE CAMARGO	 AV. ADOLFO PINHEIRO•

127-052S5/204 PAS ANHANOUERA	 RUA PIERRE RENOIR	 tp ...à.	 CD

.--• ;-,"1 -..,:,.•	 .

127-05280/19-9 PAS PIRITUBA	 R RJBEIRAO VERMELHO 	 (':, "..k, .	 C.....1..:2

127-0439/134 PRONTO SOCORRO ALBERT SABIN 	 RUA MO GAVIÃO PEIXOTO	 (("?' 4:"'" ‘1.‘l.P.
(7, tO

12744838/13-1 HOSPITAL UBS PARQUE DA LAPA	 RUA BERCISC)N	 :".- "11n3L.
O ..

227-04859/21-0 P.S DR JOSÉ SYLVIO DE CAMARGO

127-052S5/204 PAS ANHANOUERA

127-0470244 PRONP3 SOCORRO DE SANTANA

I 21-05282/19-3 PAH UNIAO DAS VILAS DE TMPAS

127-05280/19-9 PAS PIRITUBA

127-04842/22-0 PRON113 SOCORRO INFANTIL SABARA

121-0439/13-8 PRONTO SOCORRO ALBERT SAEM

127-04838/13-1 HOSPITAL UBS PARQUE DA LAPA

127-04762/244 PRONTO SOCORRO DE SANTANA	 AV. VOLUNTAR1OS DA PAIRO, .",-",

I 21-05282/19-3 PAH UNIAO DAS VILAS DE TMPAS 	 AV ELISIO TEIXEIR.A LEITE	

7

127-0442/22-0 PRONTO SOCORRO INFANTIL SABARA 	 RUA DONA ANPJNIA DE QUEIRCt- --:".''.•

RUA BRIO GAVLÃO PEIXOTO

ORRO 
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011 55847333	 ANTONIO Dl GIOVANNI NETO JABAQUARA

011 5330341 011 531 2564 LUIZ ARNALDO SZUTAN 	 SANTO AMARO

011 2538120 011 2871221 DR PEDRO G MEKIIITARJAN SÉ

011 323 1777	 SÉRGIO B. TYALESSANDRO	 SANTO AMARO

011 136 6140	 DR ARMO GEORGES PISTOM PERUS

011 298 2011 011 298 2011 MARIA HELENA P ALBERRICI SANTANA

011 834 2509	 BRENO SANTANA LEITE	 PIRITUB

011 2572000 011 257 8146 IGNACIO MESQUITA 	 SÉ

011 832 1444 011 832 1443 O MESMO	 LAPA

0112601122	 NICOLAU LOGUDSE PRIMO	 LAPA

DRA NADIA B MARINANGELO PIRITUBA/JARAGUA011 841 1353	 DRA NADIA B MARINANGELO PIRITUB
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LAPA
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3. DADOS RELATIVOS A COLETA DE RS.S.S. - PEQUE-
NOS E GRANDES GERADORES
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4. CONTAINERS UTILIZADOS POR GRANDES GERADO-
RES

-

•

(9,c3-

ks.")
„

999 ." (/*\'',17 	--	 c:dt'„ 00
I04,0x,k .sx •	 ,,,,-..,	 ,...- _c

p.r1-• 
S 

GvAi

:À.	• 611#	
.

t.01451 140°4S5	

.,..



•.	 •

INSTALAÇAO DE CONTAINERS mee,ffienele.T.,
Folhe n o

Sql0 RIOS'eNifennlerN.LOCALIZAÇAO/ESTABELECIMENTOORDEM' NUMERO
8 -11	 4631 .NOTUF10gt9

-NO
A. A. C. D.

----A. A. C. D.2 "'S°
1
1
2
3
4

AMBULATORIO DO HOSPITAL SÃO MIGUEL pluqNo
artn4MINoT0141401

3

ro lt--(1-fis: 

CNRNO
DIURtgts 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 

NOTURNO 
NOTURNO 

DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 

NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
DIURNO 
DIURNO 

NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO

ASSISTENCIA MATERNAL SA0 PAULO 17

CADEIA FEMININA DO TATUAPÉ
CADEIA FEMININA DO TATUAPE

4225 3
3

CADEIA FEMININA DO TATUAPÉ-
CASA DE DETENÇÃO PAVILHÃO 04
CASA DE DETENÇÃO PAVILHÃO 04

3
1

12

3

7
7

"ái

4010

1295

3:f62

4423

W5125

4322

usT
4282

4299

WTTS

CASA DE SAUDE DOM  PEDRO II  (PAS) 2
CASA DE SAUDE DOM PEDRO II (PAS) 2
CASA DE SAUDE DOM  PEDRO II (PAS) 2
CASA DE SAUDE DOM PEDRO II (PAS) 2
CASA DE SAUDE SANTA RITA 17
CASA DE SAUDE SANTA RITA 17
CASA DE SAUDE VILA MATILDE 3
CASA GERIATRICA RAPOSO TAVARES 7
CASA GERIATRICA RAPOSO TAVARES 7

CENTRO DE OBSERVAÇÃO E CRIMINOLOGIA 1
4727CENTRO DE OBSERVAÇAO E CRIMINOLOGIA 1
4745CENTRO DE OBSERVAÇÃO E CRIMINOLOGIA 1

CENTRO DE 0E3SERVAÇA0 E CRIMINOLOGIA 1
7	 4/1 CENTRO DE OBSERVAÇAO E CRIMINOLOGIA 1

1 4b34 CLINICA INFANTIL DO [PIRANGA 12
2 4551 CLINICA INFANTIL DO IPIRANGA 12
3 4571 CUNICA INFANTIL DO IPIRANGA 12
1 4020 FACULDADE DE MEDICINA DA USP 19
2 40(5 FACULDADE DE MEDICINA DA USP 19

4082 FACULDADE DE MEDICINA DA USP 193
4 4085 FACULDADE DE MEDICINA DA USP 19

FACULDADE DE MEDICINA DA USP 19
6 4105 FACULDADE DE MEDICINA DA USP 19
7 4219 FACULDADE DE MEDICINA DA USP 19
8 4689 FACULDADE DE MEDICINA DA USP /9
g 4499 FACULDADE DE MEDICINA DA USP 19
101 4208 FACULDADE OSEC 7

FACULDADE OSEC 7
12Ï 4660 FACULDADE PAULISTA DE MEDICINA 18
131 4175 FACULDADES METROPOLITANAS UNIDAS - FMU 19

4383
"41375
IBZ3
"CU
1242
"4252
2255

3/
'4332
7‘1352
46,4
"41173

Wirri
=ff
MEU
WIE
335T

FACULDADES METROPOLITANAS UNIDAS - FMU 1914
15.

Tã
Tã
26

HOSPITAL 9 DE JULHO
HOSPITAL AU3ERT EINSTEIN 7 DIURNO

DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO
DIURNO

HOSPITAL AL13ERT EINSTEIN 7
HOSPITAL ALBERT EINSTEIN 7
HOSPITAL ALBERT EINSTEIN 7
HOSPITAL ALBERT EINSTEIN 7
HOSPITAL ALEIERT EINSTEIN21

23
7

HOSPITAL ALBERT EINSTEIN 7
HOSPITAL ALBERT EINSTEIN23

ã"
25

27
Fe
29

31

7
HOSPITAL AU3ERT EINSTEIN 7
HOSPITAL AU3ERT EINSTEIN 7
HOSPITAL ALI3ERT EINSTEIN 7
HOSPITAL AU3ERT EINSTEIN liàilm;adik
HOSPITAL AU3ERT EINSTEIN
HOSPITAL ALBERT EINSTEIN
HOSPITAL AU3ERT EINSTINL 44155 HOSPITAL AU3ERT EINSTBN	 t‘ ibt,	 7
HOSPITAL ALBERT EINSTEIN
HOSPITAL ALBERT EINSTEIN
HOSPITAL ALVORADA

4364 HOSPITAL ALBERT EINSTEIN 	 N:W"
HOSPITAL Affilaffillellelenelleeelnglallill.ERT TEIN	 nbnadieffliir-:‘,"-'j-.c.7

444';	 HQSPITAL ALVORADA 	 ‘4 •	 111
42 43PITAL ALVORADA DIURNO11

LUZINETE 
N1CWGREIlt014E5l

~Ma • AU.y.
•••••

v



4422-
'MT
4563
4576
4431

HOSPITAL ALVORADA3
4
5

7
8

10
11
12
13
141

11
21

2
3
4
5

* •	 MIRREM
*DIURNO
—DIURNO- &a

DIURNO,A1N7

HOSPITAL ALVORADA
*ri"

11
HOSPITAL ALVORADA
HOSPITAL ALVORADA
HOSPITAL AMICO

4441 HOSPITAL AMICO NO. RNO
N	 ru • ICOile
' te, • ' NO .'arIaráent
N 1(=EIVEffi

18
4445 HOSPITAL AMICO 18
4158 HOSPITAL AMICO - VILA MARIANA 17
4434 HOSPITAL AMICO - VILA MARIANA 17
4512 HOSPITAL AMICO - VILA MARIANA 17 NOTURNO
4580 HOSPITAL AMICO - VILA MARIANA NOTURNO17
44519933 HOSPITAL ANA NERI 2 DIURNO

HOSPITAL ANCHIETA 15 NOTURNO
HOSPITAL ANCHIETA 15 NOTURNO

4150 HOSPITAL BRIGADEIRO 16 NOTURNO
4179 HOSPITAL BRIGADEIRO 16 NOTURNO
4562 HOSPITAL BRIGADEIRO NOTURNO16
4579	 1
4637 1

HOSPITAL BRIGADEIRO 16 NOTURNO
HOSPITAL BRIGADEIRO 16 NOTURNO

4313 HOSPITAL CAS MATERNAL LEONOR M. DE BARROS DIURNO3
4318 HOSPITAL CAS MATERNAL LEONOR M. DE BARROS 3 DIURNO
4716 HOSPITAL CASA MATERNAL LEONOR M. DE BARROS 3 DIURNO
4710 HOSPITAL CASA MATERNAL LEONOR M. DE BARROS DIURNO3
4034 HOSPITAL CENTRAL DE GUAIANAZES 2 DIURNO
4510 HOSPITAL CENTRAL DE GUAIANAZES DIURNO2
4303 4746HOSPITAL CUNICO FENIX12 NOTURNO19
4306 1
4386 1

HOSPITAL CRISTO REI13 DIURNO3
HOSPITAL CRISTO REI14 DIURNO3

4480 HOSPITAL CRUZ AZUL15 11 DIURNO
4488 HOSPITAL CRUZ AZUL18 11 DIURNO
4490 HOSPITAL CRUZ AZUL17 DIURNO11

r 47204639 HOSPITAL CRUZ AZUL18 11 DIURNO
4439 HOSPITAL CRUZ VERMELHA19 NOTURNO18
4586 HOSPITAL CRUZ VERMELHA20 NOTURNO18
4:587 HOSPITAL DA AERONÁUTICA - CAMPO DE MARTE1 5 DIURNO
4607 HOSPITAL DA AERONÁUTICA - CAMPO DE MARTE2 DIURNO5
4609 HOSPITAL DA AERONÁUTICA - CAMPO DE MARTE3 5 DIURNO
4149 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA4 DIURNO12
4151	 1 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA5 12 DIURNO
4162 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA6 DIURNO12
4183 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA7 12 DIURNO
4294 4740HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA 12 DIURNO
4298 4-7UHOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA DIURNO12

10
11
12
13
14
15

17
181
7Ií
To

3-2

24
3-5
3E

4420 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA DIURNO12
4425 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA DIURNO12
4492 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA 12 DIURNO
4496 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA 12 DIURNO
315130-1 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA 12 DIURNO
4541 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA DIURNO12
42546 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA DIURNO12
4550 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA DIURNO12
4558 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA DIURNO12
4551 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA DIURNO12
4581 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA DIURNO12
4610 HOSPITAL DA BENEFICENCIA PORTUGUESA DIURNO12
4135 HOSPITAL DA CURA JABAQUARA 15 NOTURNO
4142 HOSPITAL DA CURA JABAQUARA 15 NOTURNO
4143 ,42HOSPITAL DA CURA JABAQUARA NOTURNO15
4146 1...TLiRNO

"TURNO
HOSPITAL DA CURA JABAQUARA 1_

ra'à4147 HOSPITAL DA CURA JABAQUARA
271 4324 IHOSPITAL DA CURA JABAQUARA 15 I NOTURNO

E CREMON41

a . SILLUZI"En;
"••n•••n



4371 HOSPITAL DA CURA JABAQUARA29
6 de41-41 HOSPITAL DA PENHA30

4154 HOSPITAL DA PENHA e 1931
4154 !HOSPITAL DA PENHA
4706 ¡HOSPITAL DA PENHA

32
33

4116 HOSPITAL DA PENHA 3 1 DIURNO34
43.53 (50~2 4.. 'i.001"/CHOSPITAL DA PENHA35 3
435b HOSPITAL DA PENITENCIARIA DE SÃO PAULO fuguRNOrr n •::raes1.2f

DIURNOr
36 1

4421 HOSPITAL DA PENITENCIARIA DE SÃO PAULO37 1

HOSPITAL DA PENITENCIARIA DE SÃO PAULO
HOSPITAL DA PENITENCIÁRIA DE SÃO PAULO
HOSPITAL DA PENITENCIÁRIA DE SÃO PAULO

1	 DIURNO
1 1 DIURNO39

454540 1 1 DIURNO
4022 HOSPITAL DA POLICIA MILITAR DO ESTADO 5 1 DIURNO41
4073 HOSPITAL DA POLICIA MILITAR DO ESTADO42 5 1 DIURNO
4475 HOSPITAL DA SAUDE (PAS)43 15 NOTURNO
45430 HOSPITAL DA ZONA SUL44 11 ! DIURNO
4594 HOSPITAL DA ZONA SUL45 11 1 DIURNO
4519 HOSPITAL DA ZONA SUL46 11 1 DIURNO
4182 HOSPITAL DANTE PAZZANESSE47 16 INOTURNO
4184 HOSPITAL DANTE PAZ7—ANESSE48 16 (NOTURNO
4196 HOSPITAL DANTE PAZZANESSE49 16 (NOTURNO
4194 HOSPITAL DANTE PAZZANESSE50 16 (NOTURNO
419b HOSPITAL DANTE PAZZANESSE51 16 NOTURNO
4197 HOSPITAL DANTE PAZZANESSE52 16 NOTURNO
4393 HOSPITAL DANTE PAZZANESSE53 16 1 NOTURNO
4448 HOSPITAL DAS CLINICAS54 17 (NOTURNO
48 HOSPITAL DAS CLINICAS55 17 INOTURNO
4646 HOSPITAL DAS CLINICAS56 17 NOTURNO
4575 HOSPITAL DAS CLINICAS57 17 I NOTURNO
457558 HOSPITAL DAS CLINICAS 17 INOTURNO
4014 HOSPITAL DAS CUNICAS	 17 !NOTURNO59
ai] HOSPITAL DAS CLINICAS	 17 1NOTURNO
4U23- --iHOSPITAL DAS CUSICAS131 17 NOTURNO
MU 'HOSPITAL DAS CLINICASea 17 NOTURNO
4038 HOSPITAL DAS CLINICAS63 17 I NOTURNO
4045 HOSPITAL DAS CUNICAS64 17 1NOTURNO
404765 HOSPITAL DAS CLINICAS 17 NOTURNO
4052 HOSPITAL DAS CLINICAS66 17 (NOTURNO
4;05287 HOSPITAL DAS CLINICAS 17 (NOTURNO
4054 HOSPITAL DAS CLINICAS68 17 1 NOTURNO
405569 HOSPITAL DAS CLINICAS 17 (NOTURNO
405570 HOSPITAL DAS CUNICAS 17 (NOTURNO
4084 HOSPITAL DAS CLINICAS71 17 NOTURNO
418! (HOSPITAL DAS CLINICAS72 7 NOTURNO
4168 HOSPITAL DAS CLINICAS 17 (NOTURNO

HOSPITAL DAS CLÍNICAS
HOSPITAL DAS CLINICAS
HOSPITAL DAS CLINICAS
HOSPITAL DAS CLINICAS
HOSPITAL DAS aiNicAs

17 NC7fURNO
17 NOTURNO

• 17 NOTURNO
17 NOTURNO 
17 NOTURNO

4
4230
XITIZ

RUT

75
Te

78
4484 HOSPITAL DAS CLINICAS79 MI.' 5 17 NOTURNO

17 NOTURNO
17 NOTURNO
17 NOTURNO 
19 NOTURNO 
19 NOTURNO 
19 NOTURNO 
19 NOTURNO 
19 NOTURNO 
19 NOTURNO 
19 NOTURNO i

450580 HOSPITAL DAS CLINICAS
47194i1	 !HOSPITAL DAS CLINICAS 
4192 (HOSPITAL DAS CUNICAS82
4106
VOE

2122
Zr25

45917
Z323

83 HOSPITAL DAS CUNICAS INFANTIL
84 HOSPITAL DAS CUNICAS INFANTIL
85 HOSPITAL DAS CLINICAS INFANTIL
86 HOSPITAL DAS CLINICAS INFANTIL
87 HOSPITAL DAS CUNICAS INFANTIL
as HOSPITAL DAS CLINICAS INFANTIL

Hosrwrm. DAS CLINICAS INFANTIL89
jHOSF,ITAL DO CANCER A. C. CAMARGO 	 A 11	 DIURNO

LUZJNETE MÓRAES CREMONES1
Assuma • FUI



LUZINEM MCW.S CREMONESI
Assessora - ATL.

li

•

91
92

MIM HOSPITAL DO CANCER A. C. CAMARGO
na= HOSPITAL DO CANCER A. C. CAMARGO

1~.
DUM

'1111.~.1'	 . :JEMIP~INIS
iii,~11~;

mffiel
g';',ner-ZP~93 egbralle HOSPITAL DO CANCER A. C. CAMARGO IlkiaZi

94 ~HOSPITAL DO CANCER A. C. CAMARGO 111 DIURNO
95 elWall HOSPITAL DO CANCER DA MAMA =ejlei ..r.w-I.rirrrINT-- tli"i

98 MUNI HOSPITAL DO CORA AO SIRIO 17 1021eladlieffl
MIE~97 =UM HOSPITAL DO CORA ' O SIRIO 17 A • . - NQ

98alaijel HOSPITAL DO CORA AO SIRIO 17 •	 117Nb ~Ni
•99 3~1 HOSPITAL DO CORA AO SIRIO 17 Er!~11ffliffl

um iã.	 HOSPITAL DO CORA AO SIRIO 17 NOTURNO
101 /LU= HOSPITAL DO CORA AO SIRIO 17 NOTURNO

104

102~11 HOSPITAL DO CORA AO SIRIO 17 NOTURNO
1031~11111 HOSPITAL DO CORA AO SIRIO 17 NOTURNO

MOO HOSPITAL DO MANDAQUI 1 DIURNO
105_ I!1 	 HOSPITAL DO MANDAQUI 1 DIURNO
106 ~I HOSPITAL DO MANDAQUI 1 DIURNO
107 elibIWIN HOSPITAL DO MANDAQUI 1 DIURNO
108 mame HOSPITAL DO MANDAQUI 1 DIURNO
109 Man HOSPITAL DO MANDAQUI 1 DIURNO

111
110~111 HOSPITAL DO MANDAQUI 31 DIURNO

~MI HOSPITAL DO MANDAQUIPIa - DIURNO
112mane • - 111,,,L.Ilak_1.12....igggewejlneke 1 DIURNO
113

117

legi=e4	 I HOSPITAL DO MANDAQUI	 _ 	 - ‘ . 	 - , meremeN DIURNO
114~11111ti rr --*"	 os ' 1 DIURNO
115~11111HOSPITAL DO MANDAQUI	 pm:	 -, : :'-' 1 DIURNO
11611111~ HOSPITAL DO MANDAQUI 1 DIURNO

MU/ HOSPITAL DO MANDAGUI 1 DIURNO
118 fillgákall HOSPITAL DO SERVIDOR-PUBUCO ESTATUAL 15 NOTURNO
119 .1~1 HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO

121
120~I HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO

~HOSPITAL DO SERVIDOR PUBUCO ESTATUAL 15 NOTURNO
122 egaragall HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO
12311~ HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO

125
12411~111 HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO

Mane HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO
126 illandel HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO
127 ilignfiele HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 JOTURNO 11~111

Elea
11~111

128 1111ZWINI HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO
129Ma. HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO
130~el HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO
131 elliltale HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO
132 11~11/ HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO
133~111 HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO
134 11~1111 HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 • NOTURNO
135 M;12j.•	 'HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO
138 1~111HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO
137~11 HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO ESTATUAL 15 NOTURNO
138 MUll- er HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO MUNICIPAL 19 NOTURNO
139 HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO MUNICIPAL 19 NOTURNO
140 IllUalli HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO MUNICIPAL 19 NOTURNO mui
141~I HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO MUNICIPAL 19 NOTURNO
142 MON HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO MUNICIPAL 19 NOTURNO
143 ~,j1" le HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO MUNICIPAL 19 NOTURNO
144~11/ HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO MUNICIPAL 19 NOTURNO
145 egajjel HOSPITAL DO SERVIDOR PUBLICO MUNICIPAL 19 NOTURNO
148 alingjel HOSPITAL DO SESI - CATUMBI 5 DIURNO
147~el HOSPITAL DOM SILVEMO GOMES PIMENTA 1 DIURNO
148 ~1/HOSPITAL DOM SILVERIO GOMES PIMENTA 1 DIURNO
149 lega. HOSPITAL DOM SILVERIO GOMES PIMENTA 1 DIURNO
150 1~1/1 HOSPITAL DOM SILVERIO GOMES PIMENTA 1 DIURNO
151 `111Ladj" Ui da,C,U (TAL DOM SILVERIO GOMES PIMENTA 1 DIURNO

gle(P2 HOSPITAL DOM S1L	 -10 GOMES PIMENTA 1 DIURNO



155 4b9(
156
157
158
159
160
161
162
163
164
165
166
167
1681
1691

4103
1:08
UltY
'ZIP%
WIES
Z705

UM"

U72
IS713
2333'
Z397

4Z3Zr

18 NOTURNO _ 
18 NdeljR140 A Ciclone
18	 *0	 NO Pra-Lamentar
18 'NdttliSiNCt, 100  4% 
18 NOTURNO 
18 NOTURNO 
18 NOTURNO 
18 NOTURNO 
12	 DIURNO 
12	 DIURNO 
12	 DIURNO 
12	 DIURNO 
15 NOTURNO 
2	 DIURNO 4743 

3	 DIURNO 
3	 DIURNO 
2	 DIURNO 4(47 

3	 DIURNO 
3	 DIURNO 
12	 DIURNO	 4734 

12	 DIURNO

204
205
206

HOSPITAL E MATERNIDADE SAO LUIS
HOSPITAL E MATERNIDADE SAO LUIS
HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO LUiS

4599
Z275
38133

1531 4593
1541 443b

HOSPITAL DOM SILVERIO GOMES PIMENTA
HOSPITAL DOS DEFEITOS DA FACE
HOSPITAL DOS DEFEITOS DA FACE
HOSPITAL E MATERNIDADE ALVORADA 
HOSPITAL E MATERNIDADE ALVORADA 
HOSPITAL E MATERNIDADE ALVORADA 
HOSPITAL E MATERNIDADE ALVORADA 
HOSPITAL E MATERNIDADE ALVORADA 
HOSPITAL E MATERNIDADE ALVORADA 
HOSPITAL E MATERNIDADE AMPARO MATERNAL
HOSPITAL E MATERNIDADE AMPARO MATERNAL
HOSPITAL E MATERNIDADE AMPARO MATERNAL
HOSPITAL E MATERNIDADE CAMPO UMPO 
HOSPITAL E MATERNIDADE CAMPO LIMPO 
HOSPITAL E MATERNIDADE CAMPO UMPO 
HOSPITAL E MATERNIDADE CAMPO LIMPO 
HOSPITAL E MATERNIDADE CEPACO

170 4297 HOSPITAL E MATERNIDADE DA BRESSER 
▪ 1- 7( 4454 HOSPITAL E MATERNIDADE DE SÃO MIGUEL 
• 1- 7i 4b13 HOSPITAL E MATERNIDADE DE SÃO MIGUEL 
• 1- 73 4304 HOSPITAL E MATERNIDADE DO BELEM AVICEMA 
• 1- 74- 4708 HOSPITAL E MATERNIDADE ERMELINO MATARAZZO
• 175' 4715 HOSPITAL E MATERNIDADE ERMELINO MATARAZZO
—176— 428g- HOSPITAL E MATERNIDADE LEÃO XIII 

177 44131	 HOSPITAL E MATERNIDADE LEÃO XIII
178
179
180
181
182
183
184
185
188

4515
W237
Z3213

ZR%
=3'

187
188
189
190
191
192
193
194
195
1961
1971

201
122!

HOSPITAL E MATERNIDADE LEAO XIII 
HOSPITAL E MATERNIDADE LEONOR M. DE BARROS
HOSPITAL E MATERNIDADE N. S. DE LOURDES 
HOSPITAL E MATERNIDADE N. S. DE LOURDES 
HOSPITAL E MATERNIDADE N. S. DE LOURDES 
HOSPITAL E MATERNIDADE N. S. DE LOURDES
1 4424 HOSPITAL E MATERNIDADE N. S. DE LOURDES

4447 HOSPITAL E MATERNIDADE N. S. DE LOURDES
4375 HOSPITAL E MATERNIDADE N. S. LOURDES

HOSPITAL E MATERNIDADE NOVA CACHOEIRINHA
HOSPITAL E MATERNIDADE NOVA CACHOEIRINHA
HOSPITAL E MATERNIDADE NOVA CACHOEIRINHA
HOSPITAL E MATERNIDADE NOVA CACHOEIRINHA
HOSPITAL E MATERNIDADE NOVA CACHOEIRINHA
HOSPITAL E MATERNIDADE NOVA CACHOEIRINHA 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOVA CACHOEIRINHA 
HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA CATARINA 
HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA JOANA 
HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA MARINA 
HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA MARINA 
HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA MARINA 
HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA MARINA 
HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA MARINA 
HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA MARINA 
HOSPITAL E MATERNIDADE SAO JOSE

12	 DIURNO 
3 DIURNO 
15 NOTURNO
15 NOTURNO
15 NOTURNO
15 NOTURNO
15 NOTURNO
15 NOTURNO
15 NOTURNO
5	 DIURNO 
5	 DIURNO 
5	 DIURNO 
5	 DIURNO 
5	 DIURNO 
5	 DIURNO 
5 DIURNO 
19 NOTURNO 
/9 NOTURNO 
15 NOTURNO 
15 NOTURNO 
15 NOTURNO 
15 NOTURNO 
15 NOTURNO 
15 NOTURNO 
5	 DIURNO

Ama

1:31E
W313:f

12:rf

WT137
W285
ZSCl2

UTE

UM'
Z535

ZUM

0002

4730

HOSPITAL E MATERNIDADE SAO JOSE 	 1 5 1 DIURNO203 4397

18 !NOTURNO 
18 NOTURNO 4746

18 NOTURNO
4670--- HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO LUIS 	 18 NOTURNO 
4254 HOSPITAL E MATERNIDADE VILA MARIA	 1	 DIURNO o 
4514 HOSPITAL E MATERNIDADE VILA MARIA	 1	 DIURNO o 
4542 HOSPITAL E PRONTO SOCORRO DE SANTANA	 5	 DIURNO 
4507 HOSPITAL E PRONTO SOCORRO INFANTIL PLANALTO 2	 DIURNO 
4151 HOSPITAL E PRONTO SOCORRO SANTA-CECIUA •	 8 NOTURNO  .
4258 HOSPITAL E PRONTO SOCORRO SANTA CECILIA ..', 8 NOTURNO 47
4428 HOSPITAL E PRONTO SOCORRe SANT . MARTft51, -1 11	 DIURNO	 .
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0001



• -

4571 1—HOSPITAL E PRONTO SOCORRO SANTA MARTA
=-4622 GOHOSPITAL E PRONTO SOCORRO SANTA MARTA5 nhi

61 4210 HOSPITAL EDMUNDO VASCONCELOS 7-
4487 !HOSPITAL EDMUNDO VASCONCELOS DIURNO7

Tã

4517 1HOSPITAL EDMUNDO VASCONCELOS BieRNG2.1
4522 'HOSPITAL EDMUNDO VASCONCELOS 41YRNR.v.7
4528 IHASPITAL EDMUNDO VASCC)NCELOSHOSPITAL EDMUNDO VASCONCELOS 4Z

-21a5DI

HOSPITAL EDMUNDO VASCONCELOS
HOSPITAL EDMUNDO VASCONCELOS
HOSPITAL EDMUNDO VASCONCELOS
HOSPITAL EDMUNDO VASCONCELOS

oa.43o7
DIURNO7

7

Tã
Tã
Tã
19
19

Tã
19
19

DIURNO 
NOTURNO
NOTURNO
NOTURNO
NOTURNO
NOTURNO
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO

4090 HOSPITAL EMILIO RIBAS15
HOSPITAL EMILIO RIBAS18

4097 HOSPITAL EMILIO RIBAS17
18 4104 -1140SPITAL EMIUO RIBAS
19 4118 MOSPITAL EMILIO RIBAS
20 412U 1HOSPITAL EMILIO RIBAS
21 4123 'HOSPITAL EMILIO RIBAS
22-4128 -1-HOSPITAL EMÍLIO RIBAS

4127 1f-IOSPITAL EMIUO RIBAS23
24 4131 THOSPITAL EMILIO RIBAS
25 4132 HOSPITAL EMILIO RIBAS NOTURNO

NOTURNO
19

26 4133 HOSPITAL EMILIO RIBAS
27 4134 HOSPITAL EMILIO RIBAS
28 4695 HOSPITAL EMILIO RIBAS

19• NOTURNO19
NOTURNO19

29 4374 I-HOSPITAL ENDOMED 

31 4381 HOSPITAL EVALDO FOZ

15 NOTURNO
30 4001 HOSPITAL EVALDO FOZHOSPITAL EVALDO FOZ 7 DIURNO

7 DIURNO
32 4855 HOSPITAL EVALDO FOZHOSPITAL EVALDO FOZ 7 DIURNO

4703 !HOSPITAL EVALDO FOZ33 DIURNO7
4205 HOSPITAL EVALDO FOZ34 DIURNO7
4083 HOSPITAL GERAL DE GUAIANASES DIURNO2
40943 HOSPITAL GERAL DE GUAIANASES DIURNO2

HOSPITAL GERAL DE GUAIANASES3"
4R 4458

DIURNO2
HOSPITAL GERAL DE GUAIANASES DIURNO2

391 4031 HOSPITAL GERAL PARADA DE TAIPAS DIURNO5
401 4043 HOSPITAL GERAL PARADA DE TAIPAS DIURNO5
411 4314 !HOSPITAL GERAL PARADA DE TAIPAS DIURNO5
42 4257
43

'HOSPITAL IGUATEMI DIURNO7
HOSPITAL IGUATF_MI DIURNO7

44 46b2 ' HOSPITAL IGUATEMI 
45 4501	 HOSPITAL IGUATEMI 
48 4229 HOSPITAL INACIO PROENÇA GOUVEIA 
47 4891 HOSPITAL INDEPENDENCIA ZONA LESTE

'48 4198 HOSPITAL INFALTIL MENINO JESUS 

7 DIURNO• DIURNO7
DIURNO2
DIURNO3.

NOTURNO8
4354

Erig
1358.
=ff
Z13g
1:3U
ng7

49 4354 HOSPITAL INFALTIL MENINO JESUS
50 44°3 HOSPITAL INFALTIL MENINO JESUS
51 4038 HOSPITAL INFANTIL CANDIDO FONTOURA
52 4358 HOSPITAL INFANTIL CANDIDO FONTOUR)
53 4301 HOSPITAL [PIRANGA
54 4339 HOSPITAL !PIRANGA
55 4346 HOSPITAL IPIRANGA
56 4-347 HOSPITAL 'PIRANGA

HOSPITAL INFALTIL MENINO JESUS 
HOSPITAL INFALTIL MENINO JESUS
HOSPITAL INFANTIL CANDIDO FONTOURA
HOSPITAL INFANTIL CANDIDO FONTOURA
HOSPITAL [PIRANGA
HOSPITAL !PIRANGA
HOSPITAL IPIRANGA
HOSPITAL 'PIRANGA

NOTURNO8
8 NOTURNO

DIURNO3
DIURNO3
DIURNO12
DIURNO12
DIURNO12
DIURNO
DIURNO
DIURNO

12
1257 HOSPITAL IPIRANGA

434958 HOSPITAL IPIRANGA
435059 HOSPITAL !PIRANGA DIURNO 

DIURNO 
NOTURNO
NOTURNO

12
12
Tã
Th-

801 4356 'HOSPITAL !PIRANGA
42081 HOSPITAL ITAMARATI
4362 HOSPITAL JARAGUA V1 
44.53 HOSPITAL JARDIM IVA 
400 HOSPITAL METROPOLITANO
IIPU6 HOSPITAL METROPOLITANO

e2
83

1
DIURNO2

9 NOTURNO
NOTURNO9

;
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•

4009 HOSPITAL METROPOUTANO igma Fl+fOlURNO 5	 d.
4 - 4044. HOSPITAL METROPOUTANO ^9*--Ltion~. 199Q_
5 4b43 HOSPITAL MILITAR DO ESTADO - BARRO BRANCO 1 DIURNO
6 4582 HOSPITAL MILITAR DO ESTADO - BARRO BRANCO
7 45B4 HOSPITAL MILITAR DO ESTADO - BARRO BRANCO

D9}U";)R1•10s C''clYne8 4614 HOSPITAL MILITAR DO ESTADO - BARRO BRANCO 1
g 4530 HOSPITAL MILITAR FEDERAL 11 O ,.4	 n /1/.	 f

10 4061 HOSPITAL MODELO TAMANDARE 19 N	 RNO
11 4060 HOSPITAL MODELO TAMANDARE 19 NOTURNO
12 4626 HOSPITAL MONTE ARARAT 17 NOTURNO
13 4461— HOSPITAL MUNICIPAL DE ITAQUERA 2 DIURNO
14 4465 HOSPITAL MUNICIPAL DE ITAQUERA 2 DIURNO
15 4506 HOSPITAL MUNICIPAL DE ITAQUERA 2 DIURNO
16 4516 HOSPITAL MUNICIPAL DE ITAQUERA 2 DIURNO
17 4479 HOSPITAL MUNICIPAL DE ITAQUERA 2 DIURNO
18 4390 HOSPITAL MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL PAULISTA 3 DIURNO
19 4463 HOSPITAL MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL PAULISTA 3 DIURNO
20 4696 HOSPITAL MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL PAULISTA 3 DIURNO
21 4597 HOSPITAL MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL PAULISTA 3 DIURNO
22 4300 HOSPITAL MUNICIPAL DO TATUAPE 3 DIURNO
23 441( HOSPITAL MUNICIPAL DO TATUAPE 3 DIURNO
24 4025 HOSPITAL MUNICIPAL DO TATUAPÉ 3 DIURNO
25 4239— HOSPITAL MUNICIPAL DO TATUAPE 3 DIURNO
26 4302 HOSPITAL MUNICIPAL DO TATUAPÉ 3 DIURNO
27 4351 HOSPITAL MUNICIPAL DO TATUAPE 3 DIURNO
28 4419 HOSPITAL MUNICIPAL DO TATUAPE 3 DIURNO
29 4496 HOSPITAL MUNICIPAL DO TATUAPE 3 DIURNO
30 4027 HOSPITAL MUNICIPAL S. HUNGRIA 5 DIURNO
31 4206 HOSPITAL MUNICIPAL S. HUNGRIA 5 DIURNO
32 4376 HOSPITAL MUNICIPAL S. HUNGRIA 5 DIURNO
33 43813— HOSPITAL MUNICIPAL S. HUNGRIA 5 DIURNO
34 4413 HOSPITAL MUNICIPAL S. HUNGRIA 5 DIURNO
35 4432 HOSPITAL MUNICIPAL S. HUNGRIA 5 DIURNO
36 4201 HOSPITAL MUNICIPAL SÃO MIGUEL PAULISTA 3 DIURNO
37 42(6 HOSPITAL MUNICIPAL SÃO MIGUEL PAUUSTA 3 DIURNO 4723
38 4527 HOSPITAL MUNICIPAL SA0 MIGUEL PAULISTA 3 DIURNO
39 4369-- HOSPITAL MUNICIPAL SÃO MIGUEL PAULISTA 3 DIURNO
40 4564 HOSPITAL MUNICIPAL VEREADOR JOSE STOROPOLLI 1 DIURNO
41 4185 HOSPITAL MUNICIPAL VEREADOR JOSE STOROPOLLI

HOSPITAL MUNICIPAL VEREADOR JOSÉ STOROPOLLI
1
1 DIURNO

DIURNO	 	
000342 4261

43 4345 HOSPITAL MUNICIPAL VEREADOR JOSE STOROPOLLI 1 DIURNO
44 4160 HOSPITAL NIPPO BRASILEIRO 1 DIURNO
45 4210 HOSPITAL NIPPO BRASILEIRO 1 DIURNO 4574
48 4537 HOSPITAL NIPPO BRASILEIRO 1	 • DIURNO
47 4565 HOSPITAL NIPPO BRASILEIRO 1 DIURNO
48 4569 HOSPITAL NIPPO BRASILEIRO 1 DIURNO
49 4547 HOSPITAL NIPPO BRASILEIRO 1 DIURNO
50 4069 HOSPITAL NOSSA SENHORA DO PARI 5 DIURNO
51 4072 HOSPITAL NOTRE DAME 5 DIURNO
52 4024 HOSPITAL NOTRE DAME 5 DIURNO
53 43(1 HOSPITAL NOTRE DAME DIURNO
54 4443 HOSPITAL OSVALDO CRUZ 7 NOTURNO
55 4444 HOSPITAL OSVALDO CRUZ 17 NOTURNO
58 4446 HOSPITAL OSVALDO CRUZ 17 NOTURNO 0000
57 4565 HOSPITAL OSVALDO CRUZ	 • 17 NOTURNO
58 4595 HOSPITAL OSVALDO CRUZ 17 NOTURNO
59 4596 HOSPITAL OSVALDO CRUZ 17 NOTURNO
80 4605 HOSPITAL OSVALDO CRUZ-- • 17 NOTURNO
81 4617 HOSPITAL OSVALDO CRUZ	 > NN 17 NOTURNO
62-	 4295 HOSPITAL PAULISFANO 17 NOTURNO 4741
83:	 455i ,z, .HOSPITAL PAULISTANO'	 . ..)

?:m 17 NOTURNO
,	 (34,-14630 HOSPITAL PAUUSTANO	 .-i-- .c ' 17 NOTURNO

LUZ ME
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4635 TWoSPITAL PAUUSTANO85
66
67
68
69
70
71
72'
731
741
7E1
76
7-7
78
79

81
82
83
84
85
88
87

-4673 IWTI:JRNerr--uen-i rec.

rNartiRmyuoce 1 9  g ? 
HOSPITAL PAULISTANO

461T HOSPITAL PAULISTANO
4223 HOSPITAL PENTEADO 
4238 HOSPITAL PENTEADO 
4305 HOSPITAL PENTEADO

17
DIUrf;NO Z2_

43o5

1

- 
"IttO-Ci c o n e,

italretslee P"..C1.2=1;44ar
NaGgiNgi I 00 
NOTURNO
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 

NOTURNO 
NOTURNO

. NOTURNO
' NOTURNO
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
DIURNO 

1 DIURNO	 0005 
' DIURNO	 4728
, DIURNO__
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 

NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
NOTURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO 4436 
DIURNO 
DIURNO 
DIURNO

5
43/1 HOSPITAL PENTEADO
4000 HOSPITAL PEROLA BYNGTON
4003— }HOSPITAL PEROLA BYNGTON
4915 1HOSPITAL PÉROLA BYNGTON

16
16 

4040 IHOSPITAL P-CtOLA BYNGTON 16
4359 1HOSPITAL PÉROLA BYNGTON 16
4494— 'HOSPITAL PRESIDENTE 1
4545 114ASPITAL PRESIDENTEHOSPITAL PRESIDENTE 1

HOSPITAL PRESIDENTE 
HOSPITAL PSIQUIÁTRICO DA ÁGUA FUNDA

1
4556

4615 'HOSPITAL PSIQUIÁTRICO DA ÁGUA FUNDA 11
4491 111CIRPITAI RALIARITANC1'HOSPITAL SAMARITANO 9
4681 HOSPITAL SAMARITANO 9
4709 él- SPITAL SAMARITANO 9
4011 HOSPITAL SAMARITANO1 
4029 HOSPITAL SAMARITANO

9
9

4137	 I-IARPITAI RARAARITANCIHOSPITAL SAMARITANO 9• 4138 HOSPITAL SAMARITANO
4200 HOSPITAL SAMARITANO

88 9
89 9

4319 HARPITAI SAMARITANC)HOSPITAL SAMARITANO90
91

93
94
95
96
971
981

"iro
101
102
103
/04
105

9
4325 !HOSPITAL SAMARITANO 9
4391	 HARPITAI . SAMARfTANCIHOSPITALSAMARRANO 9
4666— F- .1-KSPITAL SANTA AMÃUA 8
41118 HOSPITAL SANTA CRUZ 15
4653 !HOSPITAL SANTA CRUZ 15
4394 HOSPITAL SANTA CRUZ 15

HOSPITAL SANTA HELENA 19
HOSPITAL SANTA ISABEL 1

4253 IHOSPITAL SANTA ISABEL
4283 1HOSPITAL SANTA MARCELINA 2

) 4455 !HOSPITAL SANTA MARCEUNA 2
4475 HOSPITAL SANTA MARCELINA 2
4478 HOSPITAL SANTA MARCEIJNA 2
4509 'HOSPITAL SANTA MARCELJNA 2
4519 14ARPITAI RANTA UARCFI INAHOSPITAL SANTA MAFICELINA 2
4556 HOSPITAL SANTA MARCELNA106

107
2

4767 HOSPITAL SANTA MARCEUNA
4711108

109
110
111
112
113
114
115
1161
117
1/8
119
120
121
122
123
124
125
126

HOSPITAL SANTA MARCEUNA 2 •
47724(7Z 1 HOSPITAL SANTA MARCELINA
43n 'HOSPITAL SANTO AMARO

2
11

4041 HOSPITAL SÃO CAMILO 1.9
-72kT2

•
4046 !HOSPITAL SÃO CAMILO 9
4049 'HOSPITAL SÃO CAMILO -
4058 'HOSPITAL SÃO CAMILO
4059 HOSPITAL SÃO CAMILO
4060 HOSPITAL SÃO CAMILO	 •-f1 
4069 HOSPITAL SÃO CAMILO 
40/6 HOSPITAL SÃO CAMILO

cx‘
n •

4678 p»'" 9
42694209 'HOSPITAL SA0 CONFIADO 
4430 'HOSPITAL SÃO JOSE DO BRAS

16
3

4189 !HOSPITAL SÃO JOSE DO BRAS 3
4025 'HOSPITAL sKo JOSÉ DO BRAS
4258 1HOSPITAL SÃO LEOPOLDO

3
11

4536 'HOSPITAL SÃO LUIS GONZAGA 1
4575 HOSPITAL SAO LUiS GONZAGA 1

IHOSPITAL SKO LUIS GONZAGA 1

tUZINETE. MOLUS CREMO'
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' •
127 4701 ' HOSPITAL SÃO LUIZ GONZAGA
128 4694 HOSPITAL SÃO LUIZ GONZAGA 1 "	 ia	 li Ci. —DILIFINQ-4 —de troo.

129 4222 HOSPITAL SÃO LUIZ GONZAGA --1---f311:1RNW!Idel 19
130 4451 HOSPITAL SÃO MATEUS 2

„„—nweeem-----r,
DIURN !dr/

131 4459 HOSPITAL SAO MATEUS
132 446u	

4466

HOSPITAL SÃO MATEUS
HOSPITAL SÃO MATEUS

2
2 4 ..iç,p1URNP..

Ack~49ei,,,- ,
,,	 '	

.
133
134 4474 HOSPITAL SÃO MATEUS

2

' 135 r MN HOSPITAL SÃO MATEUS 2 i d .406	 ..
136 r	 4215 HOSPITAL SÃO PAULO 18 NOTURNO 0001
137 4442 HOSPITAL SÃO PAULO 18 NOTURNO
138 4592 HOSPITAL SAO PAULO 18 NOTURNO,
139 4598 HOSPITAL SÃO PAULO 18 NOTURNO
140 4601 HOSPITAL SÃO PAULO 18 NOTURNO

' 141 4602 HOSPITAL SÃO PAULO 18 NOTURNO
142 '	 4648 HOSPITAL SÃO PAULO 18 NOTURNO
143 4652 HOSPITAL SÃO PAULO 18 NOTURNO
144 - 4856 HOSPITAL SÃO PAULO 18 NOTURNO
145 '	 4651 HOSPITAL SÃO PAULO 18 NOTURNO
146 4656 HOSPITAL SÃO PAULO 18 NOTURNO
147 -	 4659 HOSPITAL SÃO PAULO 18 -NOTURNO
148 4666 HOSPITAL SÃO PAULO 18 NOTURNO
149 - 4669— HOSPITAL SÃO PAULO 18 NOTURNO
150 4382 HOSPITAL SESI 'PIRANGA 12 DIURNO
151 4664 HOSPITAL SIRIO LIBANES 8 NOTURNO
152 43/9 HOSPITAL SIRIO UBANES 11 NOTURNO
153 4176 HOSPITAL SIRIO LIBANES 11 NOTURNO
154 4036 HOSPITAL SIRIO LIBANÊS 8 NOTURNO

' 155 405 1 HOSPITAL SIRIO LIBANÊS 8 NOTURNO
156 4053 HOSPITAL SIRIO UBANÊS 8 NOTURNO
157 4152 HOSPITAL SIRIO UBANÊS 8 NOTURNO
158 4225 HOSPITAL SIRIO LIBANÊS 8 NOTURNO

r 159 4431 HOSPITAL SIRIO UBANÈS 8 NOTURNO
160 4470 HOSPITAL SIRIO UEIANÊS 8,...., NOTURNO
161 4606 HOSPITAL UNICOR _-----18 NOTURNO
162 4641 HOSPITAL UNICOR . 18 NOTURNO
163 4650 HOSPITAL UNICOR 18 NOTURNO
164 4340 HOSPITAL VILA NHOCUNE °Á £ DIURNO.
165 4469 HOSPITAL VILA NHOCUNÈ eà:111$ DIURNO
166 4472 HOSPITAL VILA NHOCUNÈ X- '; 2 DIURNO
167 4165 HOSPITAL VOLUNTÁRIO N„

0	 1 DIURNO
168 4279 HOSPITAL VOLUNTÁRIO -. -,- - 1 DIURNO 4724
169 4549 14HOSPITAL VOLUNTÁRIO	 \ •,'n

,..
-'_ 1 DIURNO

170 4087 HOSPITAL VVLADIMIR ARRUDA ,...f 12 DIURNO
171 4320 HOSPITAL VVLADIMIR ARRUDA 12 DIURNO

r
172 4410 HOSPITAL WLADIMIR ARRUDA 12 DIURNO
173 4412 HOSPITAL VVIADIMIR ARRUDA 12 DIURNO
174 

r

4415 HOSPITAL WIADIMIR ARRUDA 12 DIURNO
175 4411 HOSPITAL WLADIMIR ARRUDA 12

16
DIURNO

NOTURNO'17e 4101 INCOR - INSTITUTO DO CORAÇÃO
177 410!

-
INCOR - INSTITUTO DO CORAÇÃO 16 NOTURNO

: 178 4111 INCOR - INSTITUTO DO CORAÇÃO 16 NOTURNO
179 4129 INCOR - INSTITUTO DO CORAÇÃO 16 NOTURNO
180 4468 INCOR - INSTITUTO DO CORAÇÃO 16 NOTURNO
181 4 INCOR - INSTITUTO DO CORAÇÃO 16 NOTURNO
1e2 

r
4684 INCOR - INSTITUTO DO CORAÇÃO 16 NOTURNO

183 4685 INCOR - INSTITUTO DO CORAÇÃO  16
16

NOTURNO
NOTURNO'184 4687 INCOR - INS i i i UTO DO CORAÇÃO

'
185 4692 INCOR - INSTITUTO DO CORAÇÃO r 16 NOTURNO
186 4699 INÇOR - INSTITUTO DO CORAÇÃO ' 16 NOTURNO
187	 4(00 INCOR - INSTITUTO DO CORAÇÃO 16 NOTURNO

\ 3tik6' ) 4dets	 , INSTITUTO ADOLFO LUTZ 9	 , NOTURNO
é

LUZ1NETE 
1,/c• S 

cRaNONESI

Mãessom ATL

•

•



189 44 INSTITUTO ADOLFO LUTZ
190 4171 INSTITUTO BIOLOGICO de pA

191 4343 INSTITUTO BIOLÓGICO 9____2.
192 435 INSTITUTO BIOLOGICO
193 4353 INSTITUTO BIOLÓGICO
194 4099 INSTITUTO BUTANTA 7 bitoNcft i- ieunC,'
195 42b INSTITUTO BUTANTA 7 -.DIURNO
195 '	 4010 INSTITUTO BUTANTÃ 7 DIURSIZ1) 100 "s
197 40" INSTITUTO BUTANTA 7 DIURNO
198 4124 INSTITUTO BUTANTÃ 7 DIURNO
199 4126 INSTITUTO BUTANTA 7 DIURNO
200 -	 4221- INSTITUTO BUTANTÃ 7 DIURNO
201 4271 INSTITUTO BUTANTÃ 7 DIURNO 4633
202 4402 INSTITUTO BUTANTÃ 7 DIURNO
203 4551 INSTITUTO BUTANTÃ 7 DIURNO
204 '	 4693 INSTITUTO DO CORAÇAO 16 NOTURNO
205 4093 INSTITUTO DO CORAÇAO 16 NOTURNO
206 4195 LABORATÓRIO DELBONI AURIEMO 16 NOTURNO
207 '	 4204 LABORATÓRIO DELBONI AURIEMO 16 NOTURNO
208 415b LABORATORIO FLEURY 16 -NOTURNO
209 43b5 LABORATORIO FLEURY 19 NOTURNO
210 4019 MATERNIDADE INTERLAGOS 12 DIURNO
211 4457 MATERNIDADE INTERLAGOS 12 DIURNO
212 4292 NEFROLOGIA SANTA MARCELINA 2 DIURNO 4737
213 4554 PENITENCIARIA FEMININA 1 DIURNO
214 4S11 PENITENCIARIA FEMININA 1 DIURNO
215 -	 4291 PROCORDIS UNIDADE DE CARDIOLOGIA 16 NOTURNO
216 -	 4b11 PRONTO SOCORRO ATAULPA CIÃO RABELO 3 DIURNO
217 46(t) PRONTO SOCORRO MUNICIPAL DE SANTO AMARO 11 DIURNO
218 4244 REFORMA GARAGEM
219 'gel REFORMA GARAGEM
220

- 
4~ REFORMA GARAGEM

1 4b-43 REFORMA GARAGEM
2 4•Xib REFORMA GARAGEM 4731
3 403 REFORMA GARAGEM
4 42j1**1 REFORMA GARAGEM 4736

4b4b REFORMA GARAGEM
6 44149 REFORMA GARAGEM 0002
7 400.6 REFORMA GARAGEM
8 '- 41 REFORMA GARAGEM
9 4Pb8 REFORMA GARAGEM

10 40.t4.1b REFORMA GARAGEM
11 4g.1b REFORMA GARAGEM 3130
12 4444 REFORMA GARAGEM •
13 ~É REFORMA GARAGEM . _.n-•""
14 *Rb REFORMA GARAGEM
15 4429_ REFORMA GARAGEM
16 4A1P REFORMA GARAGEM
17

'
digt..4 "AREFORMA GARAGEM	 ...• *

18
'

41a? REFORMA GARAGEM	 .,. ..,	 .	 a 4
19 4Rèl.%t REFORMA GARAGEM	 ,, 1-2, ‘i	 ,.. 53
20 41Ç4_ REFORMA GARAGEM

ç) ç i ::' ‘;‘
1

21 4~ -REFORMA GARAGEM	 q9	 - 5
, n40

22 484 REFORMA GARAGEM
,..	 :;.n...,

23 48## REFORMA GARAGEM
24 4t.gli REFORMA GARAGEM	 ç•No" ..-_,'" -.
25

'
438.g

-
REFORMA GARAGEM	 .... - 4742

28 4gN REFORMA GARAGEM	 ..-- 4735
27 440 REFORMA GARAGEM
28 4112 REFORMA GARAGEM
29 4/13 REI1ORMA GARAGEM
30 "7 REFORMA GARAGEM ,,

—
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93 4351 SANTA CASA DE MISERICÓRDIA •"',..----NG-1:, IMNO---.—____
94 . 4370 SANTA CASA DE MISERICORDIA . g' e NO-TURNO

-- 

--CL.de p,,c.
95 4380 SANTA CASA DE MISERICÓRDIA n §-----NOTURN#201 0) ' e 19 (?C)
ge 4397 SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 9 NOTURNO 1
97 441b	 - SANTA CASA DE MISERICÓRDIA . , . e	 ir , • -
g8 442/	 ' SANTA CASA DE SANTO AMARO 11 DIURNO?,
gg 4429 SANTA CASA DE SANTO AMARO 11 if,41~9. ,''''"

100 4603 SANTA CASA DE SANTO AMARO 11 Dlig040 '
DiuMd"

. ''' " a men
1455106

a
101 4269 SANTA CASA GERIATRICA DOM PEDRO II 1
102 4211 SOCIEDADE ASSISTENCIAL BANDEIRANTES 8 NOTURNO
103 4366	 ' SOCIEDADE ASSISTENCIAL BANDEIRANTES 8 NOTURNO
104 4372 SOCIEDADE ASSISTENCIAL BANDEIRANTES 8 NOTURNO
105 4409 SOCIEDADE ASSISTENCIAL BANDEIRANTES 8 NOTURNO
106 4426 SOCIEDADE ASSISTENCIAL BANDEIRANTES 8 NOTURNO
107 4336	 - SOCIEDADE BENEFICIENTE VASCO DA GAMA 3 DIURNO
108 4140 U B S DA PENHA 3 DIURNO
109 4330	 - U S P - HOSPITAL UNIVERSITARIO- 7 DIURNO
110 4007	 - USP - BIOMEDICA I . 7 DIURNO
111 4110 USP - BIOMEDICA III 7 DIURNO
112 4U16	 ' USP - 'BIOMEDICA III 7 DIURNO
113 4618 USP - COSEAS 7 DIURNO
114 4612 USP - FACULDADE DE FARMACEUTICA 7 DIURNO
115 4616	 ' USP - FACULDADE ODONTOLOGICA 7 DIURNO
116 4651 USP - FACULDADE ODONTOLOGICA 7 DIURNO
117 4221	 ' USP - HOSPITAL UNIVERSITARIO 7 DIURNO
118 4228	 ' USP - HOSPITAL UNIVERSITARIO 7 DIURNO
119 4234 USP - HOSPITAL UNIVERSITARIO 7 DIURNO
120 432/	 - USP - HOSPITAL UNIVERSITARIO 7 DIURNO
121 433/ USP - HOSPITAL UNIVERSITARIO 7 DIURNO
122 4378 USP - HOSPITAL UNIVERSITARIO 7 DIURNO
123 4401 USP - HOSPITAL UNIVERSITARIO 7 DIURNO

'.	 124 462/ USP - INSTITUTO BIOCIENCIA 1 7 DIURNO
125 4629 USP - INSTITUTO BIOCIENCIA I 7 DIURNO
126 4613 USP - INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS 7 DIURNO
127 466/ USP - INSTITUTO OCEANOGRAFICO 7 DIURNO
128 4042	 --.' USP - VETERINARIA DE ZOOTECNIA 7 DIURNO
129 4081 USP - VETERINARIA DE ZOOTECNIA 7 DIURNO —
130 4611 USP - VETERINARIA DE ZOOTECNIA 7 DIURNO
131 4623 USP - VETERINARIA DE ZOOTECNIA 7 DIURNO
132 42/4 USP - VETERINARIA E ZOOTECNICA 7 DIURNO 4745

•

Cl/

1999
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CONTAINERS COM DRENOS INSTALADOS

CONTAINERS INSTALADOS

CONTAINERS EM REFORMA

•

-

1 Folha n o 	  5.! de proc.

19 92 

(4b 

Adelina eicone
Asststewe Nriamentar

Registro 100.406

n.o.

•
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-	 .	 • . •	 •	 ,



taical-
es cliemolqest
Motora -

‘499

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBR

DEPARTAMENTO DE LIMPEZA URB

Adelina Cicone
Assesterge Parharnentar

Registro 100.406

5. RELATÓRIO DE GERAÇÃO DE R.S.S.S. - GRANDES
GERADORES
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COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -01	 PERIODO - DIURNO

N° DE
ORDEM CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO QUANT. MES: DEZEMBRO/98 MÉDIASCONT. 30 01 02 03 04 05_n 12604766145 liffl

III•1111ffl5 K;Iel'fileinall'rellairli v III I IPromeenoueur 1. s .1
MJ= IRMÉMIL111"rimainiella:rol:m:11m - e 7 430 260 370 380 370 390~á
Em=5P/VrF lUIP21111 .	 . ele .v iHME O 40 30 60 -	 50 30 20 Iffillenj
inneeiiiK;TiMM'Zil 'o	 -17"	 y	 -7 CR 1 60 40 60 50 50 70 MIIIIIIM

7 IffiCIIWICPZ9111=MifIrgt:YlIal4e14:IrkilfliTolo vf ~MEI 2 120 80 110 100 110 10011111~
8 InK;Is7 kk á MIN* re11717111P tell UI F4E-CA I FIXO 7 430 260 370 - 0 80 3901~

111~1.11IPT:renVenTilli r tglorimu-i4:11114`ii 3 180 120 160 160 150 170 elleleülj
O 511~Zierrir217ifill'Illif~1~11111111~111111 4 240 150 210 220 200 230 nellaU

elialleIPT-Ti9i-I•nlientilziãirieirol v E=11‘7149r•-rmwwwww 7 430 260 370 350 380 390 IMIIIILW
2 lipwirrunigi •	 o	 -	 A 	 'D•Qi 14 860 530 750 750 7;0 780~II

affiffigniPz;rirwinrii ir • : - T .	 n •	 1'	 A ; O 3 180 110 160 50 140 1701111111~
4 IIPT:livR;WIel 174:111-41 1-0/VITII~ A 1 60 40 50 60 80 30~I
5 Illi'VWVI;3Q11111ffl4`1T-Télil4N1:ÇIWWW.M[~~9111 . --- 5 300 190 270 260 250 280 .IIIIL+U

UNIMIIIIIIIIIIWWIlili il=1~"IIPM~111 ír. 60 40 50 30 70 30Iiii
7 11~~1211114 T 1174111011~111 t 60 W•ll

willgiffiwuryi-~"artIJNY111114-1 1 (1111141:111111YEKÁ~~111 \ 5 300 ~I
9 IPT;InEln. P 1 1T	 CIARIA CADEIA FEMININA	 • EM" 180 110 160 150 160 1701111~1

20 IIRTffiTT;T;WW111 O PIT 111LWTIY"1Iqr:? .'fãII=JIIIPNIII~ 4	 ', 3310 3020 2600 2100 3240 1500 iffintIj
effillallIFT:TirIWT: PO CL N C .	 . 1 T . A A IA O	 " 30 40 40 60 50 30 1.—

22 2281 88 22 'O P TAL	 ILIT R FEDERAL 820 750 650 •	 520 450 380 •	 1

•>.
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COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -02	 PERiODO - DIURNO

N° DE
ORDEM NOME DO ESTABELECIMENTO QUANT.

CONT.
MES: DEZEMBRO198 MÉDIAS07 08 09 10 11 12

e HOSPITAL	 O PROEN A GO $ EIA 1 210 220 210 230 170
220
210~1

11~
40/111~
401~

3
~II

leffillelleelpnTe7f.K.IM11
1	 • e	 74 65

1' • :. -	 '1	 1 1/ 1 -1iLlIãZ,1•11.11111IIIilealleele
'OSP	 OFT	 -r • OGIA CEMA

210 210 210 220 180
O 30 40 30 -	 50 30

i i Cl' KcI rei ral vl	 i 13 30 50 40 30 30
5 111117eT:r:TIRIII:riTzUVIFIIMN; ;5911.1.

iireT:Pálir lUil~"WilZ91111111111.111/1/1
O

10
40

2130
30

2180
30

2100
50

2270
0

1770
401~

2150111~e 126047	 07 .	 z.	 1	 W3711
208

.	 -,r, .	 -	 Ir	 ie e 210

; [19-1 loo
• ••:-.-	 :1	 --irNI 12504781100

12604779107 ____ lai0= pn-	 CE	 DE GUAIANAZES 300 280 210 200 230 240
HOSPITAL GERAL DE GUAIANAZES 1060 150 720 700 800 840

12604778100 POSTO LABORATORIAL JARDIM SOARES 30 40 30 50 20 40
7 280477	 36 OSPITAL SAO	 'TEUS 910 560 620 600 890 720

18 12804777284 HOSPITAL DR BENEDITO MONTENEGRO 150 100 100 90 120 120

>
e;ex ?,

't;,
o	 E5

o
5:›	 erV
4=•	 o
2 e? rà

cD

. R



COLETA DE RESIDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES

SETOR -03	 PERIODO - DIURNO
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

N° DE
ORDEM

CÓDIGO	 NOME DO ESTABELECIMENTO QUANT.
CONT.

MES: DEZEMBRO/98 MÉDIAS
14 15 16 17 18 19

1 12804797156 SOCIEDADE BENEF. VASCO DA GAMA 1 120 120 120 100 110 90 110
2 1261 7	 2 7	 I • ré-R-a 1/111110 .TiPnliiril:17~111111.111 3 370 370 370 310 320 280 lele~

IIIMIIII lePI;Tenle'ell•5111 1 NT:1 ai f 1 Itql I I -1í1 I Cell itel 1 74,1111~~11 2 240 250 240 210 200 180 11111~

111~151E IWIEr.111111=ÁIDLIMMIX1111111111111111~111111111111111 O 30 40 30 -	 50 40 30 1~.11
• IIIC rel4F.Z 1 Vil I V 1:ral -TN 01:1N1i14•11:1WIWW11 -411~11111111/ O 40 30 50 30 40 30 Neleali
6 III PT:Innen-ai LZE!.nÃãtal.Mfair~/~eeee 6 730 750 740 630 6 O 550

111 P.M.? iL14illi I : ' b	 :: . 1 e	 -	 "Lj_da,111.11/111111111111111..1 120 120 120 100 1 O 90
sY • - •	 .	 •	 -	 e	 -

11 04979159	 HOSPITAL CRISTO REI 30 e 40
O IIPT:Iellk-PfKen I I tg•-101111 'y IIII INI711111i1.111111 1000 840 Ie !

iffiffillffilIFIN9111111111W .F:~111i141.v/IVI !MI 111M41111‘11111111111 1 120 120 80 130 90 100 11.1111~1
2 1554/1Mn I r;711117 'Til '' i rol: rir•rii 9=1:71FIIIII,TT 1 120 120 100 140 90 110 111~1

i3 12606758162	 .• 1I.	 v i x
14 12604788161

;	 :	 -	 Ir I 1
1 107
7 IN wiTwu mel gre-mannpri-~ii-4~~~~ 120 120 100 130 80 100 liffil~
8 6' 790065IM9717.18I1Y7WWITTWISIT . ..TOT~11111~ 370 360 200 400 270 310 elletaj

28 1 757240	 • E	 TE 1 Cl . - . DE S . O PA LO -czo 5 620 600 350 670 450 520

1
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COLETA DE RESIDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -08	 PERIODO - DIURNO

N° DE
ORDEM

CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO QUART.
CONT.

MES: DEZEMBRO/98
MÉDIAS07 08 09 10 11 12

NP K• V I ":1- i Pn 1I Ir ril -1 7 Vir I I II bT•T•T I ‘In1-4--Ir 	 1 I= 1-Cn I e Ill IIIII 5 980 730 1030 1000 1020 780 ii~td
III1~i, , i ,, „

111~1.14,Z;Iev I•'•I•1I:TlIl I: filzlãlif IML! Tel I *1:1•111D •
1~111111.44/6Y 1 .14.}.411117.1-r•Inifelffirgol

IF•K;TIY I . r•Ien ta '1 'NP I II I 11-017111:TI NINITrrizrilI I I I a
31 • NI=171 f 1 111 1 ,:i -1.1`101krirgél-1-"til•-171W11-Trf--11 580 440 610 600 6 O 470 1111~

lellfflUi
1111111~
11111111111111
~EU
~I
~IA
ele~

~
leffil•id
•11111L111
inew.. e.]
11~

• .4-Z; h" I- r•IN III I • ro=1:11 TI !Ur 1 .1 i f TOM 1F-Infill Y Min~1
I: reil à i f 1 III *7	 al )7 / II:111

2
5

390
970

290
730

410
1020

400
000

4 O
1020

310
790• IWK;Ie." Men 1111

l'IC IellefcicnI•ffl I If 1:rel-nii telim Dl	 1 `F IX E=1 4'.: O 30 40 30 50 O 0
: E I lisTsii PM] : . ` e e - . '' c I '121,X1191=1111~~11111~

131,12,111231.11~AlagMle~~111111111/11~
O
O

30
40

40
30

50
30

O
40

30
30

40
50!

O p4 I rei I:i C J11111 Wae.9=1~1~111111111~1

- •ww:rirw-iyarierre-i---uirm-nal•Tur.
e
1

50
60

30
90

40
100

30
90

O
110

50
120

leffikffilellWITr
letialle

ne511Fil I : re1=17 ífi 1114~1110~-111WITYTIPT.	'UI 4 240 370 390 350 470 50°
1/#4,Z -Jen T•Y rír.1,2 i e rozuhrlimrpui ri VI rgirte11711I 3111 1I~

I' nuirlivaliiirawflumwormemefiffl
I : re-mã ra w 1 is:1=7N iff

. -	 2
9

~I

120
540

180
830

200
890

180
800

230
1050

250
11201111~111•J'T;leYI:Pil I UI

11.11~1WI;IennI.I•UNI
6 1111KilWiliN e 111pir-~rig TIW C•711 ,	 a
7 lij Keine-M.1,W"PIAUS itilzi 7 W1 min, riva----wirfritiffieema ,	 85 480 730 790 700 940 1000
; 228e	 8 ;r;	 ; E : EM	 '7. 1 , 50 90 100 90 110 120



COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -07	 PERiODO - DIURNO

N° DE
ORDEM

CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO .QUANT
CONT.

MES: DEZEMBRO/98
MÉDIAS14 15 16 17 18 19

liwzinwl ffai:relzu íri mui' rum i ~hW
IPK;Tiniklikifil I" NizU111111141 Y fi-W1111~11~111.11/
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iiinald. Itn•Ie RUI, lir,TN r4 'Mini 11•11.411F~111~1~
; IIRZ;Teni/41111111 Nizi ;I le 11 I! vi gi 4 • 11-Y .1-1-1111 n7 ; : 11~
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COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -08	 PERIODO - NOTURNO

N° DE
ORDEM

CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO QUANT.
CO T.

ME& NOVEMBRO/DEZEMBRO/98 MÉDIAS
30 01 02 03 04 05

li Pljirr:kn VII I' ril-T01111:T .T•INT 11:11:=4~111111.11~

1 i reiziãirilijrífirMilir
O
1

220
180

140
160

120
170

-	 100
170

120
190

100
1002 111-14 wer!rig

11	 ,I1	 et , 1110	 -	 I 8P t112604824227 SOCIEDADE ASSISTENCIAL BANDEIRANT ES 8 80 ;tsI
5 IliFI.Tirl;T,Z P44avre-rol4 -97.1 í1 4/ I:izir:I14 1 ro FINF:11 1 FTIII~

relzi :I h f .I NI 111 :111 rem y 1 1 i l i ro I:71
5

6 O
910 	 850

530 4I1 1480; Yni.544arI'WD
II PI;T•Y INcYWIll I I' ril=1UI W 1 ...1 - NI 1 h fil F-:. NI •n g ST1 'T‘ILTI n••1191~111

i v rei-iwile n 14 lirropicit 
a . .LaLma ,31-m=gg~e~gggeg

rei Fm:lir:1	 -

2
3
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o

Tl
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480
60

500
90 60

58
100

80

Oeeigial
1001~21

	 NIIIIILLI
Illeffliiil
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8 r•WiyFr;fkWil
9 g puir r:r f.44,zie
O III PZIeTT:3•44•441111PI.Ter"Witill

1/1112111MIPZWIPYN1114
:

Eil--1 019 'VI 14 1ifel A ralrI1F14~awq ,	 O 120 100 80 110 100
'T TUTO b E 	 OLESTIA DO O VIDO E NARIZ O 80 60 60 60 60

1 HOSPITAL SIRIO LIBANES ',	 10 1810 1700 1860 1610 1580
2 60	 !'; !	 • 'O PITA	 OV	 O	 • 1080 1010 1120 970 1040 940
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COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -09	 PER1ODO - NOTURNO

N'' DE
ORDEM

CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO  QUANT.
CONT.

MES: DEZEMBRO/98 MÉDIAS
07 08 09 10 11 12

1 12804844225 HOSPITAL SAMARITANO 10 1310 1200 1340 1250 1330 1270 1283
2 giblelelel'AII;51 ffi,lv O 120 80 80 80 80 60 : e

27'	 • O 160 80 60 60 80 60
4 12704838131 HOSPITAL  UBS PARQUE DA LAPA O 100 60 60 80 80 80 77

5 li W;Tell•Y Ilinill " 12 1570 1440 1610 1500 1590 1530 1540
6 604845 30 O 110 80 80 100 10' 80 •-

7 12704839138 PRONTO SOCORRO ALBERT SABIN 4 520 480 530 520 530 510 512
e e : —1L'UIZi1'j O 80 60 80 80 80 80

9 f •	 - 4 520 480 500 500 490 500 498
O 111WeYrnilklerniãifIlll• I 41 "Tel 79/11ïfl• e O 160 90 80 100 100 80 e

1 28'	 :7 •	 ; 1 "cE CA 'E B 	•PA O 120 100 80 100 100 80 	 !
acr12 12604841132 HOSPITAL AUXILIAR DAS CLINICAS O 100 80 80 80 80 60

13 12604835131 HOSPITAL SÃO CAMILO 8 870 410 420 360 320 340 453
14 12804838138 AMENO ASSISTENCIA DE SAUDE	 - ,	 O 80 60 80 80 60 60 70

15 ASSISTENCIA NEF ROLOG1A O 90 80 100 80 80 80 85

18 PRONTO SOCORRO MUNICIPAL 10 1090 520 510 450 400 430 567
9112804857 88 •	 -I ST	 1	 e	 E P	 I A EGA _. O 140 80 100 80 80 60

18 2404852222 INSTITUTO ADOLFO LUTZ	 • 1 110 50 50 40 40 4u 55

19 12804851223 HOSPITAL EMILIO RIBAS	 i 14 1530 720 730 630 560 600 795
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COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -10	 PERIODO - NOTURNO

N° DE
ORDEM CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO QUANT.

CONT. 14 15 16
MES: DEZEMBRO/98

17 18 19 MÉDIAS
WW:Ii9"11~1111'n10/71111 4"Pil 1-4'V I firtil W~IIIIIIIIIIIII. 1 280 280 270 260 280 260111^21

11111~IIPK:fen•Y•K•1111'rel=10 /111111•11-=14:1Y/4 ü1M IIIR-1~1 ~MI 15 4100 3900 4120 3810 4070 3980~I
IIMIIIIII IPT•ler Fraw-figratuatamigmenegigiegiggege 1 270 260 280 260 270 2601~211
~MIW•Wel'i•Te'•N•11111 1 W4 2 1 f 111191•1:14 =1V1 OF:111~111~ 5 1380 1300 1380 280 1 60 1320 11~2/

5 v-r:IsY ~uira~gmaki~wwwwww 2 550 520 550 510 540 580 EIIIIIIILU
. ir - e• 	 •n •	 • - -	 e e	 -	 V 330 350 360 350 0 350liel

22804951250 HOSPITAL SA0 PAULO 14 4620 4910 4990 4680 4750 4840
.• I	 !	 ! 1	 •	 •	 V	 " • " 0	 TA' .	 DAS 2 430 270 290 230 250 220
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COLETA DE RESIDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -12	 PERIODO - NOTURNO

N° DE
ORDEM CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO QUANT.

CONT.
MES: NOVEMBRO/DEZEMBRO/98 MÉDIAS30 01 02 03 cm 0 5

22804938257 rre~111=1-zitini1~11-gelnWII ~119~ O
Illefielle~RuWZ;VI!Ic1;5',14 e I' rg---] 2 i fl III ' rei I I ii 1/1=7•171i ~EU

r-nrlYvici i'lni rOM•11141=T 1 114111-j1 1 IIIIMI • 2 280 O 290 230 22 250 Meillt£,V
11~11111

•
IN ENICI;k1;f11 [41111 1 1rgi el 41 41f-Tel Wel T. O 80 O 100 80 80 60 : e
1#4.1;i•Y PA-P-T•fil DIUILIVLIKeffinleeeffilleinellenel

Irl ¡Ti 4 ` I ã"'4=1 17.Ter4T
5
O

700
110

O
O

720
80

580
1.0

550
100

8 O
80
~In
~NU~UIIRT;1•71!34; PTJ114~

iv.z:NY E.T,Y 4111: Ni zi 21,1 11•1=1Y TI I ireir0 -11 9 1280 O 1290 1050 990 1120 11~12j
; linfir r1,14f4;411 1 . rei zi 2 b n iu :librem- 	 o	 RIO 8 1120 O 1150 930 880 990 effillaM

ineeta! rtk•Z 1sY 1-1'1.-14.1 I I rl :Tel -71 fel -1 r•Iii ii-nli4 v 14 e O 80 O 80 80 80 80
O

1/11~15K;Inf•-r;IITE1
rK;IsYnTenfil[ellIfirg11111111111,711N11,117•19/1‘ O 80 O 60 1'Q 90 80 ~id

e	 P TA	 II .	 I	 ICA 31 4910 O 4560 4230 4890 2740
•	 —	 •	 PAULISTANO 8 950 O 880 820 910 530 818

13 22604968227 ASSIST. MATERNAL SÃO PAULO 2 320 O 290 270 300 180 272
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COLETA DE RESIDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIARio DE PESAGEM

SETOR -13	 PERIODO - NOTURNO

N° DE
ORDEM CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO QUANT. MES: DEZEMBROM

MÉDIASCONT. 07 08 09 10 11 12
1/WIii r•Y TM, Il I' rel=1:1h f VIU v, TN 0;1:11 ¡JIA Jiláv/i1:71~ 8 820 830 1000 790 O O ~II!

IIIIIKId
~•1
~EM

2 IVT;YT lw r:I I:1111 •	 rem a k I/ 1 III 1 ! TN14 -1:11171-04~1~ 5 880 890 830 880 O 0
1~1111• IWZI"M•144•111Dr2~211111•111111111•11•11~11111 O 160 120 120 -	 80 O O

111~111111
NIIIIIIIMIEW;Vr*Mbil

III re"%rirenT-9111
lallaMIEZMAININIENININIIIMI
VI . 1:1 =7N marereignrralgi

3
O

410 410 500 400 O O
120 100 80 110 O O

Effidelleww;i•Y i- E M g202t2	 .ffmimiiiiiimeggemegge
I : rel:i :1 i 71 II Dl 44 h fill irlIT%~1~1

4
2

550
270

560
280

660
350

530
280

O
O

O
O

111111/MU
NIIIIIIIIMi
1111111~4
~LU

;

/~11/l'i'I ; DY mci.}1;111
8 WW;le''1!SPYP11 I : Nizi ãífi IN - illt410 -4 - T r "4 11 1 r 2 240 250 330 240 O O
! apz-zirplzIrn iplzi 1 I I 1 1 fel DIA Wel=	UAI I I ll e e I 111 . Il I e ll IN III ll 14 3100 1110 1150 1310 O O

;I9LFUI ' •	 .•	 A	 '
11 •	 •	 •	 • MATERNIDADE AMPARO MATERNAL 286

94
90

2 Iff*Z;TeY r•L IKIIII I 2' l'il II R ill O II Ai 11111F:111 il4P1 •4 D

3 IFK:riv~ill

6
fUI4W i

gwreprr K•511
HO'ITAL AMICO 	 76

R;lir:m -2M Wel zi.WW/Mlí1 Mi
7 WZ;reYr•~1II I • t•VaTIIIIVIII11~1111~1~ O 1s 100 100 80 O O
8 wwwm-lej2T-I~I 7-4111~1111~1~	 O Is 80 60 40 O O
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COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -14	 PERiODO - NOTURNO

E
ORDEM CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO .QUANT

CONT. 16 17
M S:	 •

18
: ROIS .

19 20 21 MÉDIAS

IIRT;IIM*Inil N -	 CE - • - OST • O 140 100 110 -	 80 100 80
UNHIMEK;"571~1111-j1 ` I T Yerf:MID-1 1 Y 1 E:141 NT•1 =11~11~11111 19 4570 3450 3600 3720 3770 2130 MIZULLI
1111~1111VT;ren';IMIll yrèrzuwin~111-971ill~~~1 1 290 250 290 260 250 150 Mffirjálj
11~111/41;TeY 1.1~1111 relzi à il fl I v, r Ni4 1 'I 1•7 1•141.:Y11 ti-01119M/ 0 250 2 O 2;O 140 elleatej

5 ii,nrírrfV;Wil Ur . : e .2=a02LI1U. .	 IMIIIII~11.1~111 1 310 270 240 260 220 1201~14
22704 • 	 • Wr•P 1.14..-T•Tg il -I Til •"T-4~R lti101~11 O 100 80 80 110 80 60 1111111111U

~IIIPZ--Mr.T'T'I i'v ii ii.N.1 12-Taiiiiiieefill~1 O 80 100 60 e 100 80~I
a ER:Tirr:T;TiMill btiEffigni=h - e I jel~~~11111/ 6 1750 1560 1600 1550 1490 920 111~
9 IIRWITI-184•4 e i.-Y1 ` II fol'ir•I="T T•1111 cem. 2 580 520 530 520 500 310.1111~
0 14•T;rel'i•"%?3'4,11111:NI=1:71/11:Yllít fl'I-411-41 1 300 310 280 260 260 120 effillirk,U

1 2	 02 e 0229 itral--1711111-011r9~1 1 290 260 260 220 230 150 Iffillettkj
1~1111/1~14NAI •	 0 : •	 A A • VE ‘ 1- I STA o 120 100 80 80 80 60~hl

2 604 ! 602 O - TAL M • D	 O T . MANDARE 870 780 800 770 750 460
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COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -01	 PERiODO - DIURNO

N° DE
ORDEM

CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO QUANT.
CONT.

MES: NOVEMBRO/98
til É DIAS02 03 04 05 06 07

1 11700226157 PAM MARIA ZELIA 1 100 110 90 60 60 70 85
eleFielleI Ws.' n;T;I CMrrir:17111111141~11171RWIVI Y T.IF191~ 90 100 80 70 0 80 IINIIII•li~ai PZ•IsY li/ei ET. I' rilzi :2 h fl W Y 1 inwril~re-u-ii i ii 4 370 420 320 290 320 310 weatiii
upwrinukarn-uiroww-ziumi - . 7 660 740 580 500 560 550 1/1~1

IlF•VIeY V;Y I P-1111==a11/11111/111/1/1111.~ O .	 50 60 40 _	 50 50 601~
6 IIIP•T;VW;141•Z iirm-kul=02~Neeeme 1 100 100 90 70 80 80 NIIIIIII1
7 11111-WICV/re 1 TA C •	 DE GERIATRIA DOM PE e • 10 I 2 190 210 170 150 1 O 160 II~
8 I. KffeY ikh I VIM I Y rim IV Wz? til RU Mretel 1 FITenellenein. 7 640 730 600 510 560 550 ell~j
! IliKini;Ien 11111 l' Nizià i f1 W à -14:110 4 Zii 3 280 320 260 220 250 240 ~na
O III Cie'ii;f•Wr E Ill j: rilzi :I I f 1 111 Y I I II i f 1 -11 DIAI ~-glieleleallee 4 380 400 340 300 340 320 eeelUn
2 IIPZ;DYMF•ZIfilal 14 1310 1480 1190 1030 1160 1120 III1~

effleee
Ilenillee

liPT;IiYT/;InTill
IIPT:IiY Ikl i•Z rir

I' ro-z-Nifl W no] y Liivi 49 rã-rg-Tí~rowm Iffli 	 	 MIEM
~Ir•T:1;71/111Y/0111111fIlre

Illeaffill IlinliYW;Wq11174 1 1114n1•1/1-1(1 ãY1111P . 110 80 60 90 60 130
11~1111111EPI ;To' 111-K me RI 4' ii i - tél Dl re-1:1=1. 4 -1Y/ W . T•I -4-091n9	 orr~erill 5 540 400 310 450 300 6601/11111~

11111MIIIIII(JVAR:l.nffleelelle6 .	 1 110 60 60 90 60 130
:	 -"Y 	 - : -	 •	 (•: 1	 T.T • •

18 CASA MATERNAL  L. ON 438
leffirjeniKjenT141:1 1:14 11ki 4 `rol f 1 -I / 1101 il4/11WY1r111 • 3 320 240 190 240 180 400

20 V-Rivr;T;51111Itniall1110=11~111WWITUIVI~~1 4 430 320 250 360 250 530
iffinellegoKffiTr;T;LTWII •	 0 I	 `	 -	 " TA A "A A O 40 30 40 50 60 60

22 226' 8	 2 O PITAL Y	 TAR FEDERAL	 " 1 100 80 60 60 60 130 .7.4- -
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COLETA DE RESIDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -02	 PERIODO - DIURNO

N° DE
ORDEM CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO QUANT.

CONT.
MES: NOVEMBRO/88 MÉDIAS09 10 11 12 13 14

Iwz-~aminj urélz-ratiurtwe-~, • 01V	 A 170 150 140 140 150 190 offigiaj
1111141

INIIIIM
leelleraej

40.1111MI
limo' r.-K4 Inr~f2VaNalaall~lellealeeleel

I f 1 IN á f II Mrobl rifei FT•14 T I'
ir : • - 1• - ••=ã1I2LUIWnEMI~ENIMINI
rim a i FIM V ni i 4 -1111,71114n1~1 .~

O
O
O

70
60
30
50

150
50
40
30

150
50
50
40

30
_	 3

30
40

50
30
30
ao

1 0

70
50

111101M114;111:NI;I:1 =IN
winew

.
I i i Vni PI rill

imiriva Psiu'
IFT.TenInIeVI 1: rilzi ã I f 1 11:7 1`if 11! ri 'NI 4111 1 • 10 1600 1550 500 400 1540 1910 1111~nj

MIEM~.1
1~1
eliiienai

7 11P07kki.1 F121 nel="1 a I fl 111 n 1 11 1 n7•11:71 111 9-1-W~1 n71W~Ill
gir:57 5v.H.nu a roziartliei v ni4-1 1 1Ny loi:I4v ervÁromrie

3

1
lein 	

160 140
WILF2

140
	  elle

140
111E

140

570
00

1 O

.

9 Ilinjenitiffirrir:IWINNTil nWW111-101W :.	 .	 •	 •	 •
O 1151K.W Irl.Y.knia 1 MI 114 -9111719 .1 1 irel	 7 Ir 170 130 150 40 140 00: i e	 -T	 - - •	 x

12 12504781100 CLINICA -LESTE 100 100 110 2
13 12604779107 1406151TAL MUNICIPAL DE ITAOUER 960 ;M' 570 570 540 590

12604 89 83 OSP 1TAL GERAL DE GU I N 903
1 2604778100 OSTO LABORATORIALL JA	 1M S 42

7 a IPT;V FiI;Wil ri reizio f 1 1 I IF-J Tal TY11-41n1111
. s' 7 7	 ; v 0 	 •	 .. :	 1	 •	 • v 0 TE	 Gni, 1 190 120 100 10 10 120
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COLETA DE RESIDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES

SETOR -03	 PERIODO - DIURNO
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

N° DE
ORDEM CÓDIGO	 NOME DO ESTABELECIMENTO QUANT.

CONT.
MES: NOVEMBRO/98 MÉDIAS16 17 18 19 20 21

1 12804797158 SOCIEDADE BENEF. VASCO DA GAMA 1 130 130 120 130 120 100 122
2 IF,T;TsTw,;,-;-4-al"ritzij-11111::1 tilli ritzi e .-4----awYmegn 3 410 390 370 380 370 290 lellIMU

~ti3 IMPLVT•TISTIMI I 1 Nizi -- filt-.71;iiwirewiliceliET~Nee 2 270 280 250 250 240 190
11111111C11111111wW4M1111 vI: ORAT 8' • F 1111	 R O 30 40 30 -	 30 40 30

• litro:inwe Iru.ii.JmE.2Lei_ O
e

iJ 	   	
tI.i 740

40 	 ~LU
~làMIM IMEMLIIIil PritzTãvlitirtl

J	 .	 1 :. :	 e	 -7 1	 `	 - elle

~I

elle
''11104984188	 • :	 CRISTO El

9 1160479 59	 'OS-	 C9 = O - El O 30 40 40 30 30 30

I
2 IIPYrenr•Ir• 1 welnagrz-w.--,~riii-vIr-~~je 1

1
170
170

110
120

100
110

90
90

100
100

100
100

.1~IN
MIERIU3 128087	 82 INWIViT1WIIIZI~We 'TJW-11~11

-:r.w.P-	 RD	 9	
O 340 230 190 200lel IGUEL111,trIESL

OS PIT AL MUTNY DE 	 M	
TA

1370 930 780 810 903 
AMB fr. TORIO DO HOSPITAL SA0 MIGUEL 1 170 110 90 100

7 280479 18	 . • - - ITAL I DE - ENDENCIA ZO 1 • LESTE 1 170 110 100 90 eo 100
18 12804790085	 OSPITAL E MAT ERMELINOVATARAZZO 3 510 350 340 260 290 300 342
19 12804757240 PENITENCIARIA DE SÃO PAU40	 _. 5 850 580 520 430 480 500 560

F-3

pzi
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2
8
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COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -04	 PERiODO - DIURNO

W DE
ORDEM CÓDIGO NOME DO ESTABELECIMENTO QUANT. MES: NOVEMBRO198

MÉDIAS
CONT. 23 24 25 28 27 28

likunia-~ o	 1111IPTIrinliTil-17171~1111111111111111111 2 290 200 190 200 210 220 .11111bLiagiu~I
IMIIIIIIIIIR .MTNI-rkillil l' Igi71111 18:544,Y1M 4 1 r riCrIDT•11:71(--11~ 10 100 90 -	 100 110 110
NUMRFT- T,Tr•iii ',-1,zg ri t-gulf.311111 3 440 300 280 290 320 330
~1111111115Extz'
111.1.111111K. I'L kjikiuni

4r., 1311:rollãifillira-Till~.1n1:17.1n111T-41-41‘17.11Tel 140 100 90 100 1 O 110 Iffillea•
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COLETA DE RESIDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM
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COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM
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COLETA DE RESIDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM
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COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
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COLETA DE RESIDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM
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COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM
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COLETA DE RESIDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATORIO DIÁRIO DE PESAGEM
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COLETA DE RESIDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM
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COLETA DE RESiDUOS DE SAÚDE - GRANDES GERADORES
RELATÓRIO DIÁRIO DE PESAGEM

SETOR -14	 PERIODO - NOTURNO
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Assunto : Estudo de viabilidade para cobrança dos serviços
de coleta, tratamento e destinação final dos
Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde (14.S.S.S.)

SGM/ATL	 (60 11-20.030)
Senhor Doutor Assessor Chefe

Cuida o presente de estudo elaborado por
SSO/LIMPURB, objetivando viabi1i7ar a cobrança dos serviços de
coleta, tratamento e destinação final dos Resíduos Sólidos de
Serviços de Saúde (R.S.S.S.), gerados pelos estabelecimentos de
saúde no âmbito municipal, atualmente disciplinados pela Lei n°
10.315/87 e Decreto n° 37.066/97.

Os serviços de coleta, tratamento e
destinação final dos resíduos de alto risco (R.S.S.S.), vem sendo
efetuados pela Municipalidade de São Paulo gratuitamente,
indistintamente a todos os estabelecimentos de saúde, tanto de
serviços públicos quanto privados.

Embora a PMSP tenha reservado para sí a
coleta desses resíduos por meio de disposição legal, prevista no
inciso IV do artigo 3° da Lei 10.315/87 (limpeza pública), não há
motivos que justifiquem essa operação sem a devida contraprestação,
vez que para sua operacionalização são utilizados recursos públicos
em prol de particulares.

Em se tratando de prestação de serviços
públicos uti singuli, ou seja, de fruição individualizada, 	 passíveis
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de serem destacados do complexo de serviços realizados pelo
Município, podem, via de consequência, serem efetivamente
dimensionados e cobrados diretamente do usuário, quando se tratar
de estabelecimentos privados, sem qualquer óbice jurídico e como
forma de compensar adequadamente o Poder Público.

Por derradeiro, no que tange ao aspecto
jurídico, o preço público decorrente da prestação dos serviços de
coleta, tratamento e destinação final dos resíduos de alto risco
(R.S.S.S.), poderá ser instituído pelo Executivo a qualquer tempo e
cobrado no mesmo exercício financeiro. Não sendo tributo, o preço
público libera-se das exigências constitucionais, no que diz respeito a
anterioridade legislativa, podendo ser exigido imediatamente.

Assim sendo, em que pese a sugestão
apresentada às fls. 11 "in fine", a proposta final do presente estudo,
prevê encaminhamento a essa d. Assessoria, razão pela qual, em
relação aos dispositivos legais a serem alterados, submetemos a
Vossa Senhoria, pela competência.
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do  processo  0  1999 - 0.036.746-4 	 „  19  /  03  /  940p)100406

ESMERALDA DO ESP:RITO SANTO FURTA

RF. 620.014.1.00

INTERESSADO: SSO/LIMPURB

ASSUNTO	 : Estudo de viabilidade para cobrança dos

' serviços de coleta, tratamento e desti-

nação final dos Resíduos Sólidos de Ser

viços de Saúde (R.S.S.S.).

SSO (60-23.10.001)

SenhonLChefe de Gabinete

Com a manifestação da Assessoria Jurídi

ca deste Gabinete (fls. 69/70), retornamos-lhe o pre

sente para que seja elaborada minuta de projeto de

lei e correspondente exposição de motivos.

Outrossim, em vista da alteração de ti-

tular dessa Pasta, solicitamos novo pronunciamento.

Em 19 de março de 1999.

LUZINETEF MORAES CREMONESI
Assessora-ATL
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GABINETE DA DIRETORA	 Ade 1 i CiCOfie
Assisteríte Par/anu:tratar

Registro 100.406 .
Folha de informação n° 82

do processo n° 1999-0.036.746-4, em 04 de agosto de 1999 	
3ftz i

ALuzt: ar lée. _e= • .:e.:sj

Coxa G

INT:. Secretaria de Serviços e Obras — Departamento de Limpeza Urbana
ASS.: Minuta de projeto de lei — alterar a Lei- n° 10.315

SF GJAJ	 (Sispro 60.17.20.020)
Senhor Assessor Técnico
ATT: Dr. Delmo Rodrigues da Silva

Restituímos o presente a Vossa Senhoria, informando que na efetivação da

receita ora proposta, será cabível recolhimento através da Guia de arrecadação modelo

99-T, sob a classificação do código SAF 340 — Coleta de resíduos sólidos — Limpurb, a

ser aposto no corpo da guia, o qual corresponde à rubrica de receita 1611.02.00-Receita

de serviços — Coleta de resíduos sólidos — Limpurb.

CONT G, 04 de agosto de 1999

VERA- rNA	 O O ETORE
Departamento da Contadoria

Diretora Técnica
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SF Gabinete fArIAU

Referència: Processo n° 1999-0.036.746-4
Interessado: SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - SSO
Assunto:	 Estudo de viabilidade para cobrança de preços públicos

SFG/AJ - Senhor Assessor Técnico

Devolvemos o presente, manifestando-nos favoravelmente
quanto ao prosseguimento deste, nada tendo a opor, no aspecto estritamente econômico,
quanto à instalação da cobrança dos preços públicos em questão.

AE, em ;I) de agosto de 1999
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REF.: Processo n° 1999-0.036.7464
INT.: SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - DEPARTAMENTO DE

LIMPEZA URBANA
ASS.: Estudo de viabilidade e minuta de projeto de lei para cobrança de preço de

serviço público relativo à coleta, tratamento e destinação dos Resíduos
Sólidos de Serviços de Saúde - R.S.S.S.

SFG
Senhora Chefe do Gabinete

Analisado o modo operacional-financeiro para apuração da receita
pretendida, pelo Departamento da Contadoria de SF, em fls. 82, inexistindo óbice à
cobrança do referido preço público, quanto ao aspecto estritamente econômico, em
fls. 84, transcrevemos o art. 30 da Lei Municipal n° 10.315, de 30 de abril de 1987,
dispondo sobre a limpeza deste Município:

"Art. 3° Cabe à Prefeitura a remoção de:
1- resíduos domiciliares;

- materiais de varredura domiciliar;
III - resíduos sólidos originários de estabelecimentos públicos,

institucionais, de prestação de serviços, comerciais e
industriais, até 100 1 (cem litros);

IV - resíduos considerados de alto risco, como definidos por
leffislacão própria;

Estabelece o art. 1° do Decreto n° 37.066, de 15 de setembro de 1997,
disciplinando e regulamentando o inciso IV do artigo 3° da Lei n° 10.315, de 30 de
abril de 1987, conforme abaixo transcrito:

"Art. 1° Para os efeitos relativos à remoção de resíduos de alto risco,
prevista no inciso IV do artigo 3° da Lei n° 10.315, de 30 de abril de
1987, são adotados as seguintes definições:

LUZINETÉMORAES CRCMONEal
Assessora - ATL

.
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I - Resíduo de Alto Risco: os denominados Resíduos de
Serviços de Saúde - RSS, ou seja todo produto resultante de
atividades médico-assistenciais e de pesquisa na área de saúde,
voltadas às populações humana e animal, composto por
materiais biológicos, químicos e perfurocortantes,
contaminados por agentes patogênicos, representando risco
potencial à saúde e ao meio ambiente.

II - (•••)".

Por outro lado, é bem de notar que o dever administrativo insculpido no
inciso W, do art. 30 da Lei n° 10.315/87 fica condicionado ao art. 50 do Decreto n°
37.241, de 17 de dezembro de 1997 - regulamentando a destinação final dos
resíduos para aterros sanitários, incineradores e outros -, nos seguintes termos:

"Art. 5° - Fica a Prefeitura do Município de São Paulo desobrieada de
coletar, tratar, e destinar os resíduos produzidos nos estabelecimentos
geradores de FtSSS, aue não segreearem os RSSS de Alto Risco, dos
demais FtSSS produzidos em outras atividades de prestação de
serviços à saúde".

Ademais, extremamente válidos os argumentos e os fundamentos jurídicos expostos
por LIMPURB, fls. 06 a 12, pondo em destaque que o desempenho dos serviços
aludidos, sem a devida contraprestação' do preço público, caracterizaria uso de
capital público para custeio de atividade privada.

SFG/AJ, em(t)ode setembro de 1999

AFK/rfs

ADRIANO FFORINI ICULAIF
Assessor Técnico

Assessoria Jurídica
SF

LUZINETE MORA.ES CREMONE51

Assessom •
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REF.: Processo n° 1999-0.036.746-4
INT.: SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - DEPARTAMENTO DE

LIMPEZA URBANA
ASS.: Estudo de viabilidade e minuta de projeto de lei para cobrança de preço de

serviço público relativo à coleta, tratamento e destinação dos Resíduos
Sólidos de Serviços de Saúde - R.S.S.S.

SGM/ATL
Senhora Assessora

Com a manifestação do Departamento da Contadoria, em fls. 82, das
Assessorias Econômica e Jurídica deste Gabinete, em fLs. 84 e seguintes, encaminho
o presente aos cuidados de Vossa Senhoria.

SFG, em ô-2-setembro,de 1999.

MARIA GLORIA CONSUELO GAMA
Chefe do Gabinete - SF

AFIC/rfs
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A Comissão de Constituição e Justiça.

Em 22-11-99.
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, Folha n:  23J	 do proc..
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funcionário a

PL 586/99
29/11/99

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Sr. Prefeito Municipal, que tem por

objetivo alterar a Lei n° 10.315, de 30 de abril de 1987, que dispõe sobre a

limpeza pública no Município de São Paulo, a fim de contemplar a

obrigatoriedade de pagamento depreço públicq, a ser fixado por decreto, para

os serviços de remoção dos Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde para as

entidades que exerçam atividades lucrativas, excepcionados os órgãos

públicos municipais e as entidades vinculadas ao Poder Público Municipal.

Ocorre que hoje, tais resíduos, por força das disposições que ora se pretende

alterar, são recolhidos pelo Poder Público, sem qualquer contraprestação,

embora tal seja um serviço divisível e com usuários perfeitamente

identificados. E ainda, não bastasse, com um custo significativo, em virtude do

tratamento especial que tal lixo deve receber, afim de que não gere gases,

odores ou efluentes prejudiciais ao meio ambiente e à saúde da população.

Para um perfeito deslinde da questão, inicialmente algumas considerações se

impõem.

Desde logo é preciso ter assente que o "nomem iuris" que se dá a um instituto

jurídico não tem o condão de alterar sua natureza jurídica.

Assim, não é porque o "caput" do art. 6° da Lei 10.315/90 fala em "preço

público", que, de pronto, está afastada a discussão sobre a natureza jurídica da

cobrança que da se pretende instituir, se taxa ou preço público.



i Folha	 "proc.
N.' 5j 	 519, 1999
o funcionário  /va i,/is'

Tal discussão, adiantamos, embora não afete, "in casu", a legalidade da

propositura, terá reflexos profundos quanto a tramitação que deve ter a mesma

nesta Câmara.

Isto porque, caso cheguemos a conclusão de que estamos realmente diante da

instituição da cobrança de um preço público, a questão estaria submetida ao

poder de deliberação terminativa das Comissões (art. 46, X, do Regimento

Interno — R.I.).

Por outro lado, caso se esteja diante da instituição de uma taxa pela prestação

de um serviço público específico e divisível prestado aos contribuintes ou posto

a sua disposição, temos que deverão ser observadas pelo menos duas

audiências públicas durante a tramitação, bem como, a sua aprovação deve

submeter-se ao quárum de maioria absoluta, nos termos do art. 40, § 3 0, inc. I

c/c art. 41, inc. V da Lei Orgânica — L.O.M.. 	 -1(yttL.b -,uv 1-pgi,HN

Assim, avançando a discussão, desde muito está consolidado na Doutrina que

o fato gerador da taxa é sempre uma atividade estatal específica, relativa ao

contribuinte, em razão do exercício do poder de polícia ou pela utilização,

efetiva ou potencial, de serviços públicos específicos e divisíveis, prestados ao

contribuinte ou postos a sua disposição. Aliás, assim delineia também o direito

positivo brasileiro, no art. 145, item II da CF/88 e ainda no art. 77 do Código

Tributário Nacional - CTN.

Para que o serviço público possa servir como fato gerador de taxa, deve ser:

(a) específico e divisível; (b) prestado ao contribuinte ou posto à sua

disposição; e, finalmente, (c) utilizado, efetiva ou potencialmente, pelo

contribuinte.

pidm0586-9-baccarin / / 	 2
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Segundo o Código Tributário Nacional - CTN, os serviços são específicos,

quando possam ser destacados em unidades autônomas de intervenção, de

utilidade ou de necessidade públicas, e divisíveis, quando suscetíveis de

utilização, separadamente, por parte de cada um de seus usuários (art. 79,

itens II e III).

Pois este parece ser este precisamente o caso da coleta de lixo hospitalar, vez

que todos os elementos caracterizadores da taxa estão presentes, como se

pode depreender da natureza empírica desta prestação.

Ademais, sendo a coleta, o tratamento e o destino do lixo, por força do

Ordenamento Jurídico vigente, mais especificamente, do art. 125, inc. II da

L.O.M. , um serviço público, temos que tal comodidade só poderá ser prestada

aos particulares pelo Poder Público (ou seus concessionários). Do contrário,

haveria ofensa à Ordem Jurídica.

Presente pois, a compulsoriedade, um dos critérios distintivos entre a taxa e o

preço público.

Neste sentido, valiosos são os ensinamentos de Hugo de Brito Machado, em

seu Curso de Direito Tributário, pgs. 332 e 334, 9a ed., Malheiros Editores,

que propositadamente invocamos, "in verbis":

"Sendo a taxa uma espécie de tributo, é também compulsória. Não tem

sentido, pelo menos no Direito positivo brasileiro, falar-se em taxa

facultativa. Isto, porém, há de ser entendido em seus devidos termos.

Sendo o fato gerador da taxa um serviço daqueles que, no dizer do art.

79, item I, alínea "b", são de utilização compulsória, então o pagamento

da taxa efetivamente é simples decorrência de encontrar-se o

contribuinte em condições de poder utilizar o serviço, ainda que o não

•
pk/m0586-974ccarin	 3



Folha n.' '?0 __do proc.

	 de 19 99 á
O funcionário_AA_____23

faça. Se, porém, o fato gerador da taxa for a efetiva utilização do serviço,

aí o contribuinte poderá fugir ao respectivo pagamento, bastando que o

não utilize. Daí não se poderá concluir que a taxa é facultativa. Também

do imposto pode-se fugir, bastando que se evite a situação que configura

o respectivo fato gerador.

Ocorre que a fuga ao pagamento da taxa, pela não utilização do serviço,

deixa desatendida a necessidade respectiva, que por outro meio não

poderá ser satisfeita.

É importante compreender o fundamento dessa idéia.

Se a ordem jurídica obriga a utilização de determinado serviço, não

permitindo o atendimento da respectiva necessidade por outro meio,

então é justo que a remuneração correspondente, cobrada pelo Poder

Público, sofra as limitações próprias dos tributos. O contribuinte estará

seguro de que o valor dessa remuneração há se ser fixado por critérios

definidos em lei. Terá, em síntese, as garantias estabelecidas na

Constituição.

Por outro lado, se a ordem jurídica não obriga a utilização do serviço

público, posto que não proíbe o atendimento da correspondente

necessidade por outro meio, então a cobrança da remuneração

correspondente não ficará sujeita às restrições do sistema tributário.

Pode ser fixada livremente pelo Poder Público, pois o seu pagamento

resulta de simples conveniência do usuário do serviço."

Desta forma, sendo a coleta, o tratamento e o destino do lixo um serviço

público, conforme estabelecido pela L.O.M. em seu art 125, inc. II, e que

portanto só poderá ser prestado pelo Poder Público ou seus concessionários,

pk/m0586-9-baccarin 4
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estamos diante da instituição de uma taxa, que vem a ser espécie do gênero

tributo.

Assim, deverão ser convocadas, mediante prévia e ampla publicidade,

obrigatoriamente, pelo menos duas audiências públicas durante a tramitação

da propositura, nos termos do art. 41, inc. V da L.O.M., bem como, observado

o quárum de maioria absoluta para sua aprovação, nos termos do art. 40, §3°,

inc. I do mesmo diploma legal.

A matéria também está sujeita à reserva legal e não encontra óbice quanto á

sua iniciativa, nos termos do art. 13, inc. III e art. 37, " caput" c/c art. 69, inc. 1

da L.O.M., respectivamente.

Por todo o exposto, e como as observações supra, somos

PELA LEGALIDADE.

o Augu
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,1PARECER N°	 DA	 CO‘SSÃO	 DE

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 586/99.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Sr. Prefeito Municipal, que tem por

objetivo alterar a Lei n° 10.315, de 30 de abril de 1987, que dispõe sobre a

limpeza pública no Município de São Paulo, a fim de contemplar a

obrigatoriedade de pagamento de preço público, a ser fixado por decreto, para

os serviços de remoção dos Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde para as

entidades que exerçam atividades lucrativas, excepcionados os órgãos

públicos municipais e as entidades vinculadas ao Poder Público Municipal.

Ocorre que hoje, tais resíduos, por força das disposições que ora se pretende

alterar, são recolhidos pelo Poder Público, sem qualquer contraprestação,

embora tal seja um serviço divisível e com usuários perfeitamente

identificados. E ah-1 'U, não bastasse, com um custo significativo, em virtude do

tratamento especial que tal lixo deve receber, afim de que não gere gases,

odores ou efluentes prejudiciais ao meio ambiente e à saúde da população.

Para um perfeito deslinde da questão; inicialmente algumas considerações se

impõem.

Desde logo é preciso ter assente que o "nomem iuris" que se dá a um instituto

jurídico não tem o condão de alterar sua natureza jurídica.

Assim, não é porque o "caput" do art. 6° da Lei 10.315/90 fala em "preço

público", que, de pronto, está afastada a discussão sobre a natureza jurídica da

cobrança que ora se pretende instituir, se taxa ou preço público.

17 - RELCOM
17-0377/2000
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Tal discussão, adiantamos, embora não afete, "in ca0", a legalidade da

propositura, terá reflexos profundos quanto %a tramitação que deve ter a mesma

nesta Câmara.

Isto porque, caso cheguemos %a conclusão de que estamos realmente diante da

instituição da cobrança de um preço público, a questão estaria submetida ao

poder de deliberação terminativa das Comissões (art. 46, X, do Regimento

Interno — R.I.).

Por outro lado, caso se esteja diante da instituição de uma taxa pela prestação

de um serviço público específico e divisível prestado aos contribuintes ou posto

a sua disposição, temos que deverão ser observadas pelo menos duas

audiências públicas durante a tramitação, bem como, a sua aprovação deve

submeter-se ao quárum de maioria absoluta, nos termos do art. 40, § 3 0 , inc. 1

c/c art. 41, inc. V da Lei Orgânica — L.O.M..

Assim, avançando a discussão, desde muito está consolidado na Doutrina que

o fato gerador da taxa é sempre uma atividade estatal específica, relativa ao

contribuinte, em razão do exercício do poder de polícia ou pela utilização,

efetiva ou potencial, de serviços públicos específicos e divisíveis, prestados ao

contribuinte ou postos a sua disposição. Aliás, assim delineia também o direito

positivo brasileiro, no art. 145, item 11 da CF188 e ainda no art. 77 do Código

Tributário Nacional - CTN.

Para que o serviço público possa servir como fato gerador de taxa, deve ser:

(a) específico e divisível; (b) prestado ao contribuinte ou posto à sua

disposição; e, finalmente, (c) utilizado, efetiva ou potencialmente, pelo

contribuinte.

pk1p10586-9-baccarin	 2
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Segundo o Código Tributário Nacional - CTN, os serviços são específicos,

quando possam ser destacados em unidades autônomas de intervenção, de

utilidade ou de necessidade públicas, e divisíveis, quando suscetíveis de

utilização, separadamente, por parte de cada um de seus usuários (art. 79,

itens II e III).

Pois este parece ser este precisamente o caso da coleta de lixo hospitalar, vez

que todos os elementos caracterizadores da taxa estão presentes, como se

pode depreender da natureza empírica desta prestação.

Ademais, sendo a coleta, o tratamento e o destino do lixo, por força do

Ordenamento Jurídico vigente, mais especificamente, do art. 125, inc. II da

L.O.M. , um serviço público, temos que tal comodidade só poderá ser prestada

aos particulares pelo Poder Público (ou seus concessionários). Do contrário,

haveria ofensa à Ordem Jurídica.

Presente pois, a compulsoriedade, um dos critérios distintivos entre a taxa e o

preço público.

Neste sentido, valiosos são os ensinamentos de Hugo de Brito Machado, em

seu Curso de Direito Tributário, pgs. 332 e 334, 9' ed., Malheiros Editores,

que propositadamente invocamos, "In verbis":

"Sendo a taxa uma espécie de tributo, é também compulsória. Não tem

sentido, pelo menos no Direito positivo brasileiro, falar-se em taxa

facultativa. Isto, porém, há de ser entendido em seus devidos termos.

Sendo o fato gerador da taxa um serviço daqueles que, no dizer do art.

79, item I, alínea "b", são de utilização compulsória, então o pagamento

da taxa efetivamente é simples decorrência de encontrar-se o

contribuinte em condições de poder utilizar o serviço, ainda que o não

pk/p10586-9-baccarin 	 3
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aí o contribuinte poderá fugir ao respectivo pagamento, bastando que o

não utilize. Daí não se poderá concluir que a taxa é facultativa. Também

do imposto pode-se fugir, bastando que se evite a situação que configura

o respectivo fato gerador.

Ocorre que a fuga ao pagamento da taxa, pela não utilização do serviço,

deixa desatendida a necessidade respectiva, que por outro meio não

poderá ser satisfeita.

É importante compreender o fundamento dessa idéia.

Se a ordem jurídica obriga a utilização de determinado serviço, não

permitindo o atendimento da respectiva necessidade por outro meio,

então é justo que a remuneração correspondente, cobrada pelo Poder

Público, sofra as limitações próprias dos tributos. O contribuinte estará

seguro de que o valor dessa remuneração há se ser fixado por critérios

definidos em lei. Terá, em síntese, as garantias estabelecidas na

Constituição.

Por outro lado, se a ordem jurídica não obriga a utilização do serviço

público, posto que não proíbe o atendimento da correspondente

necessidade por outro meio, então a cobrança da remuneração

correspondente não ficará sujeita às restrições do sistema tributário.

Pode ser fixada livremente pelo Poder Público, pois o seu pagamento

resulta de simples conveniência do usuário do serviço."

Desta forma, sendo a coleta, o tratamento e o destino do lixo um serviço

público, conforme estabelecido pela L.O.M. em seu art 125, inc. II, e que

portanto só poderá ser prestado pelo Poder Público ou seus concessionários,

pk1p10586-9-baccarin	 4
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estamos diante da instituição de uma taxa, que vem a ser espécie do gênero

tributo.

Assim, deverão ser convocadas, mediante prévia e ampla publicidade,

obrigatoriamente, pelo menos duas audiências públicas durante a tramitação

da propositura, nos termos do art. 41, inc. V da L.O.M., bem como, observado

o quárum de maioria absoluta para sua aprovação, nos termos do art. 40, §3°,

inc. I do mesmo diploma legal.

A matéria também está sujeita à reserva legal e não encontra óbice quanto 'ã

sua iniciativa, nos termos do art. 13, inc. III e art. 37, " caput" c/c art. 69, inc. I

da L.O.M., respectivamente.

Por todo o exposto, e como as observações supra, somos

pk1p10586-9-baccarin	 5

COD. 0561



Douta Comissão

Politi:‘,a 1Y:sana.
e rdlc,,ionb i,-Ál t-

Em,Znib: .1(

eiriolOito erto da 
Sitv,

tetário

•n•nn••11~~•nn•••n•n•••n•

P ublicado no	 - ' I C

página ....	 .	 co I un

conferido : —

Círios Roberto da Na
Secretário

11.130	 _

Recebido na Comissão de
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente
Em023. 0,59 42 as	 /C h.

Maria Terna da Silva Berri
Secretária da Comissão de Politica Urbana,Metropolitana e Meio Ambiente

AO NOBRE VEREADOR VO44%,01,C -

PRESIDENTE

SEGUE —	 juntado	 , nesta datadocumento —	 e owai de •nformaÇãO
rubricado—,0 folha —	 -—

Em 02,- / 03

Maria Tereza da Silva Berti
Elecretália da Con-issfio de Política Urbana,

MrtiopSalittim e Meio Ambiente
(



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA . MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n?

Papel para informação, rubricado como folha n?

,r(S?6 de 	 /  03  1  0(	 -2711.
lei

Maria Tereza da Silva Beirti
Seffellaia da Cefrissãode Política Urbana,

W.rá-nolit2r.a e Meio Ambiente

AO NOBRê VEREADOR 417-k)-14;n,

PARA RELATI.R

Sala da	 •• `. • •	 Metropolitana

• Meio



SEGUE juntado 	  nesta data, 	 documento .---.. e papel para informação, rubricado	 ......

sob folha 	 n. 	 et g,

' Em O.9 ... 1.D.6 ... /AI

AssIsteralZécnica
(a) 	 T a ni	 ida Lima

a.	 RIf 1100t
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N.  Se (0dc55...
O iuncionário 	

Vereadora Aldaíze Sposati

Presidente da Comissão de Politicaprbana Metropolitana e de
Meio AmbieMe

pós termos do
egimento Interno

.ctúardo Cardozo
unicipal de São Paulo

Autorizo o enc
artigo 46 do,14

CÂMARA MUNICIPAL DEnlitr=n45 3 rw+.	 TéCarliCiania

R.F, 1401

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
PAULO

Senhor Presidente

Solicito a V. Exa. que encaminhe pedido de informações ao Executivo a
respeito do Projeto de Lei n° 586/99, de autoria do próprio Executivo, para que
este, através de seus órgãos competentes, em especial, SSO - LIMPURB,
marffeste-se a respeito do projeto em tela.

Esclareço que tais informações são necessárias ao seguro
pronunciamento desta Comissão no supracitado projeto de lei e saliento a
importância de se enviar, junto ao ofício de praxe, cópia da folha deste pedido.
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Tania Beny P. •	 da Lima
Assjste	 ia écnica

,R•f. 11001

Sra. Liliana,

Oficiar ao Executivo solicitando informações para a Comissão de Política

Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

08/06/2001

ANGELA BORDI1A ANDREON1
Chefe de Seção—Técnica IV

Sra Chefe,

Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

08/06/2001

LILIANA H A MtGUAtio BOSISIO
Assistente Técnico de Direção IV

•S'EntiE ................ ,JUfl0•restg 
n ata
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São Paulo, 1-3 de junho de 2001.

18 - OF-LEG3
OFICIO N. 0334/200f;

Senhora Prefeita,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos do art. 68 do Regimento Interno,
encaminho a Vossa Excelência cópia do despacho da referida Comissão, referente ao
Projeto de Lei n° 586/99, de autoria do Executivo — que altera dispositivos da Lei n°
10.315, de 30 de abril de 1987, solicitando-lhe se digne determinar providências, em
especial junto à SSO — LIMPURB, no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar	 sa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

JOSE

:

;1 'á . ARDO CARDOZO
/' Presidente

Anexo: cópia xerográfica do despacho da colAissão solicitante de fls. 98.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

A/lmb
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São Paulo, 13 de junho de 2001.

Recebi oficio Leg. 3 n° 334/2001, de 13/6/2001,

solicitando ao Executivo informações referentes ao Projeto de Lei n° 586/99, de

autoria do Executivo.	 	 elffILA

Anexo: cópia xerográfica do despacho da comissão solicitante de fils„. 98.

RECEBIDO
SGM/ATL

/o/

A.NA LUIVIVANES TZ nus FERREIRA

SOM,
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
PAULO

Senhor Presidente

Solicito a V. Exa . que reitere o pedido de informações ao Executivo a
respeito do Projeto de Lei n° 586/99, de autoria do próprio Executivo, formulado
em 13 de junho deste ano, para que este, através de seus órgãos competentes,
em especial SSO - LIMPURB, manifeste-se a respeito do projeto em tela.

Esclareço que tais informações são necessárias ao seguro
pronunciamento desta Comissão no supracitado projeto de lei e saliento a
importância de se enviar, junto ao oficio de praxe, cópia da folha deste pedido.

Vereadçira Aldaiza Sposati

Presidente da Comishão de Política Urbana Metropolitana e de
Meio Ambiente

Autorizo o encamiuWment os termos do
artigo 46 do inO6VIII dpgimento Interno

Verea0~Eduardo Cardozo
Presiden~njaã Municipal de São Paulo
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Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo, reiterando solicitação de

informaçOes para a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente.

27.09.01

josa CRISTINU SOUZA SANTOS
Chefe de Seçao Técnica 1/

Sul:paru:to

Sr. Chefe,

Oficiado, conforme solicitação de V.Sa..

27.09.01

KATHYti RE&r( MORAI cc DE SOCZA

4ssistente Parlamentai
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São Paulo, 09i de (.5-5X-lah.0 de 2001.

• -

IS — OF—LEO3
OFICIO N.0550/2001'

Senhora Prefeita,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos do art. 68 do Regimento Interno,
encaminho a Vossa Excelência cópia do despacho da referida Comissão, referente ao
Projeto le Lei n° 586/99, de autoria do Executivo - que altera dispositivos da Lei n°
10.315, de 30 de ..bril de 1987, reiterando a solicitação feita pelo Oficio Leg.3 n°
334, de 13 de junho do corrente, no sentido de manifestar-se, através de seus órgãos
competentes, em especial SSO-LIMPURB, a respeito do projeto em tela para que a
referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

JOSÉ ED',de:yCARDOZO
:" dente

Anexo: cópia xerográfica do despacho da comissão solicitante de fls. 102.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

JCSS/Icrms
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Anexo: xérox do despacho da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente de fls. 102. RECEBIDO

SGM/AT

cju. /0_1.91

ElipeCif. linha
Oficial de Ga inete •

SGM/All

_

I
! N. ' .......... 5812 .... 	 9,
Folha n.' .. j12.11.. do Dr ec.

1 0 funcionar' ,	 ,n1.0 ,)1,1VA

—Tf/34r	 friewtar

CAMARA MUNICIPÀ-E- Kr I . PAULO

São Paulo, 02 de outubro de 2001.

Recebi ofício Leg. 3 n° 550/01, de 02/10/01,
solicitando à Senhora Prefeita informações referentes ao Projeto de Lei n° 586/99,
de autoria do Executivo.
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São Paulo, A	 de 004-U 15, r° gb793001

MARTA SUPLICY
Prefeita

ct

GABINETE DO PREFEITO

339 /01O/ido Á a 15 — DOCREC
15-0284/2001

RETI
*	 cr')

<DG ,e4

RECEBIDO NA A. I M.

Em72I Ao 

às	 	 horas,

proceder ao reexame da propositura

raminhada à Câmara Municipal de São Paulo e que, até o presente momento,

ainda não conta com a aprovação dos membros dessa Casa, solicito a Vossa

Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n° 586/99,

que altera dispositivos da Lei n° 10.315, de 30 de abril de 1987.

Na oportunidade, renovo protestos de elevado apreço e

consideração.

No i

Ao	 ---

Excelentíssimo Senhor

JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

JAM/rmn

Ret Of 586
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Registro 20395 -v"."
Requerimento da Prefeita Marta Suplicy

948 SESSÃO ORDINÁRIA

N° Sessão:	 170	 N° Vot.: 3

Data Sessão: 06/11/2001

Partido UF Nome do Vereador Voto Partido UF Nome do Vereador Voto

PC DO B SP ALCIDES AMAZONAS SIM
PT SP ALDAIZA SPOSATI SIM

PC DO B SP ANA MARTINS SIM
PT SP ANTONIO AUGUSTO CAMPOS SIM
PL SP ANTONIO CARLOS RODRIGUES SIM

PDT SP ANTONIO PAES - BARATAO SIM
PT SP ARSELINO TATTO SIM

PTB SP ATILIO FRANCISCO DA SILVA SIM
PSDB SP AURELIO NOMURA NAO

PT SP BETO CUSTÓDIO SIM
PGT SP CARLOS APOLINARIO NAO
PT SP CARLOS GIANNAZI SIM
PT SP CARLOS NEDER SIM

PTB SP CELSO JATENE SIM
PC-DO B SP CLAUDIO FONSECA SIM I

PT SP DEVANIR RIBEIRO SIM
PDT Si' ELISEU GABRIEL SIM

PSDB SP GILBERTO NATALINI NAO
PSDB SP GILSON BARRETO NAO
PMDB Si' GOULART, ANTONIO SIM

PRONA Si' HAVANIR NIMTZ NAO
PT SP JOAO ANTONIO SIM
PT Si' JOSE MENTOR SIM
PL SP JOSE VIVIANI FERRAZ NAO
PT SP LUCILA PIZANI SIM

PMDB SP MILTON LEITE NAO
PT Si' NABIL BONDUKI SIM

PPS SP RAUL CORTEZ NAO
PSDB SP RICARDO MONTORO NAO
PPB Si' SALIM CURIATI NAO
PFL SP TONINHO PAIVA NAO
PL SP VANDERLEI DE JESUS NAO
PT SP VICENTE CANDIDO SIM

PPB SP WADIH MUTRAN NAO

7)
( /

Presid.: JOSÉ EDUARDO CARDOZO

1° Vice.: •
1° Secr.: •

Votos Sim: 21

Votos Não: 13	 Total: 34

Votos Abst: O

'..'

Emissão em: 06/11/01	 - 17:34Operad.: PAINEL ELETRÔNICO
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O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Passemos à

deliberação da Moção. Os Srs. Vereadores que concordarem com a

moção, permaneçam como estão. (Pausa) Está aprovada a moção do

nobre Vereador Beto Custódio.

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Gilberto

Natalini.

O SR. GILBERTO NATALINI (PSDB) - (Pela ordem) - Para

registrar os votos favoráveis da Bancada do PSDB a esta moção.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Fica

consignada a declaração do Vereador Gilberto Natalini.

Há sobre a mesa um requerimento, que será lido.

- É lido o seguinte:

(oficio Marta Suplicy retirada e arquivamento PL 586/99)
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O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Tem a

palavra, pela ordem, o nobre Vereador José Viviani Ferraz.

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ (PL) - (Pela ordem) - A que se

•
refere esse requerimento, Sr. Presidente?

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - É

justamente o projeto que ficou adiado/ontem, referente à limpeza

pública. Houve um requerimento de adiamento para hoje.

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador José Mentor.

O SR. JOSÉ MENTOR (PT) - (Pela ordem) - O Vereador

• Roberto Tripoli precisa de um tempo para estudar essa matéria,

razão pela qual requeiro adiamento da mesma por uma sessão.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - É

regimental o pedido do Vereador José Mentor. Passemos à

deliberação do requerimento de adiamento da matéria. Os Srs.

Vereadores que concordarem com o adiamento por uma sessão da

apreciação desse requeriMento apresentado por S.Exa. a Prefeita de
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São Paulo, que permaneçam como estão. (Pausa) Aprovado o adiamento

por uma sessão.

Há sobre a mesa um requerimento, que será lido.

- É lido o seguinte:

(requerimento vários partidos - Comissão de Estudos

anistia imóveis)
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O SR. CARLOS APOLINARIO (PGT) - (Pela ordem) - Sr.

Presidente, consulto V.Exa. se o requerimento pode ser discutido.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Neste caso

não há discussão, Vereador.

O SR. CARLOS APOLINARIO (PGT) - (Pela ordem) -

Oportunamente, quando V.Exa. deliberar, requeiro verificação

nominal de votação.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - A

deliberação é imediata, portanto será submetido a votos.

Passemos à votação do requerimento da Sra. Prefeita de

São Paulo. A votos pelo painel eletrônico. Os Srs. Vereadores

favoráveis à retirada do PL 586/99 deverão votar "sim", os

contrários deverão votar "não".

- É iniciada a votação.

O SR. CLAUDIO FONSECA (PC do B) - Pela ordem.
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O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Vereador,

infelizmente, nem para a bancada do PT, se o seu Líder o pedisse,

eu poderia assim ferir o Regimento.

Passemos à proclamação do resultado.

- Concluída a votação sob a presidência do Sr. José

Eduardo Cardozo, verifica-se que votaram "sim" os Srs...

MANIFESTAÇÕES FORA DO MICROFONE - Camilo.

- Manifestações fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Votaram

"sim" 21 Srs. Vereadores, e "não" 13 Srs. Vereadores. Está

aprovada a retirada do PL 586/99.

Há sobre a Mesa requerimento de informações apresentado

pelo nobre Vereador Gilberto Natalini, quanto à designação do Sr.

Rui Correia para o cargo de conselheiro substituto do Tribunal de

Contas do Município, feito por meio da portaria 241/2001 pela Sra.

Prefeita Marta Suplicy ,que será lido.

- É lido o seguinte:

ROD.:42 FOLHA:148	 TAQ.:LuizCarlos	 SESSÃO:94.0rd. 8~' Agá"-, a •ROD.: 42 FOLHA:148 	 TAQ.: Luiz Carlos
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LEG.3

Senhor Chefe:

Para as ProVid gncias que se fizerem necessárias, em razão

da aprovação da matéria constante do Ofício ATL 339/01 da Senhora

Prefeita.

:1_ •	 A a
/ 0.) N	 â> 

Silvio Alves k.,osta
Assistente Técnico de Direção IV

Refflitro 10.795

07/11/01
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Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo-comunicando a retirada e con-

seqüente arquivamento do presente.

Em, 08.11.2001.

10SE C121S-g-4.410 SOlIZA SANTOS
Chefe de Seção Técnica 11/

Substituto

Sr. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 08.11.2001.

1 \ KATHYVR4G21f/A MORAS DE SOUZA

Assistente Parlamentar
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São Paulo,	 de novembro de 2001.

[ 8 , O - I. E 0 3

OFICIO N.0760/2001

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento
do Projeto de Lei n° 586/99, de autoria do Executivo, que altera dispositivos da Lei n°
10.315, de 30 de abril de 1987, e dá outras providências, conforme solicitação contida
no Of. ATL n° 339/01, de 04 de outubro do corrente, numerado nesta Casa como
DOCREC 15-0284/01.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

c):
JCSS/lcrms
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São Paulo, 28 de novembro de 2001.

Recebi ofício Leg.3 n° 760, de 28/11/01,-

comunicando à Senhora Prefeita a retirada e o conseqüente arquivamento do Projeto

de Lei n° 586/99, de autoria do Executivo, conforme solicitação contida no Of. ATL

n° 339/01, de 04 de outubro do corrente, numerado como DOCREC 15-0284/01.

RECEBIDO
SGM/ATL

03/1 2- /0/

ANA LUlyil,W,IES TORRES FERREIRA
SGM/
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Sra. Chefe,

Para arquivar.
Em, 06.12.2001.

JOSE It181~SANTOS
Chefe de S.eçã• Técnica IV
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